
LA R E A P E R T U R A D E LAS C A M A R A S F R A N C E S A S . — E l día 17 de este mes tuvo lugar, a las tres de la tarde, la reanudación de la labor de 
las Cámaras francesas, interrumpida desde el 7 de julio último. La reapertura de las sesiones era esperada con gran impaciencia para conocer los pro-

yectos financieros del presidente del Consejo. E n la fotografía aparece el señor Daladier en la tribuna, durante su discurso 
V ( F o t o V i d a l ) Ayuntamiento de Madrid
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E L G I C A 

es el título de un r epor t a j e de V I C E N T E S A N C H E Z 

O C A Ñ A , que empieza a publicar 

estampa 
en su número del sábado, 21. 

s ionadas discusiones a que h a n dado lugar los misterio 
sos sucesos. Y en el úl t imo: 

" S a l u s ¡ n f i r m o r u m 
81 

se mues t ra el espectáculo de Beauring, el humi lde pue 
blecito valón, invadido por millares de peregrinos. 

m¿¡ * • **'<» ¡ i ? * § . • 

En el pr imero de los cuat ro ar-
tículos que fo rman la encuesta, ti 
tulado 

Una luz en el p a t i o 
Sánchez-Ocaña, que ha ido a Beau-
ring y ha hablado con los testigos L 
de los extraordinarios hechos que 
c o n m u e v e n al m u n d o c a t ó l i c o , 
cuenta cómo se iniciaron las apari-
ciones. En el segundo: 

T r e s n i ñ o s t i e n e n 
un s e c r e t o 

se describe la impres ionante esce-
na de que Beauring ha sido tea t ro 
el día 3 de enero último. En el ter-
cero: 

¿ M e n t i r a s ? 
se recogen las polémicas, las apa-

t 

Ayuntamiento de Madrid



AÑO IV NUM. 890 

PRIMERA EDICION 

D i r e c t o r p rop i e t a r i o : L U I S M O N T I E I * 

S u b d i r e c t o r : M. C H A V E S N O G A L E S . DIARIO GRAFICO 

Apartado 8.094. PASEO DE SAN VICENTE, 18 

Madrid, viernes 20-'octubre de 1933 

Número suelto: 10 céntimos 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2,50 ptas . al mes, 

. - P R O V I N C I A S 9,00 ptas . t r i m e s t r e . 

^ ^ R A N J E R O 20,00 ptas . t r i m e s t r e . 

Teléfono 18340 

LA CANDIDATURA SOCIALIS-
TA POR MADRID 

E n l a a n t e v o t a c i ó n de l a A g r u p a c i ó n 
Soc ia l i s t a c e l e b r a d a a n o c h e en l a Casa 
del Pueb lo , r e s u l t a r o n elegidos los si-
g u i e n t e s c a n d i d a t o s : 

L a r g o Cabal le ro , 681 v o t o s ; Bes te i ro , 
631; T r i t ó n Gómez, 499; J i m é n e z Ásúa , 
484; Alva rez del Vayo, 445; A r a q u i s t a i n , 
417; Cordero , 388; Sabor i t , 364; M a r t í n e z 
Gil, 347; L a m o n e d a , 312; F a b r a R ibas , 
300; D e los Ríos , 277; Muiño, 266; Car lo3 
H e r n á n d e z , 241; A n a s t a s i o de Grac i a . 
246; M a r g a r i t a Ne lken , 182; P a s c u a l To-
más , 180, y R e g i n a Garc í a , 171. 

E s t o s son, de los c u a r e n t a y nueve q u e 
h a n ob ten ido votos , los que o c u p a r á n el 
p r i m e r l u g a r en l a c a n d i d a t u r a socia-
l i s tas . 

UN INCENDIO EN UNA CERERIA DE LA SAN JUSTO CAUSA 
LA MUERTE A DOS PERSONAS Y HERIDAS GRAVES A 

TRES MAS QUE SE ENCONTRABAN EN EL LOCAL 

E L I N C E N D I O S E P R O D U J O A L M A N I P U L A R 

P A R A H A C E R U N A M E Z C L A P A R A S A C A R 

P r ó x i m a m e n t e a las once y c u a r t o de 
l a noche , los vecinos de la calle de San 
J u s t o , n ú m . 3, v ieron q u e de la ce re r ía 
i n s t a l a d a en d icho l u g a r sa l ía u n a g r a n 
c a n t i d a d de h u m o . M i e n t r a s unos avisa-
b a n al Servicio de Incendios , o t ros se 
a p r e s u r a r o n a p r e s t a r los p r i m e r o s auxi -
lios a los inqui l inos de la finca, que cons-
t a de p l a n t a b a j a y u n solo piso. 

HOY SE CONSTITUYE EL TRIBUNAL DE GARANTIAS CONS-
TITUCIONALES 

E l señor Albornoz se abstiene de comentar el acuerdo 
de la Diputación permanente de Cortes acerca de los 

créditos solicitados pa ra el Tr ibunal que preside 

H o y , a las nueve , se c o n s t i t u i r á el 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s Const i tuc ionales , 
con los vocales que t ienen el ac ta sin 
p r o t e s t a . R e s p e c t o a los d e m á s vocales, 
es el propio T r ibuna l el q u e t iene que 
decidi r sob re la val idez o nu l idad de las 
e lecciones ve r i f i cadas para n o m b r a r l o s . 

Los vocales c u y a s a c t a s e s t á n sin pro-
t e s t a son los s e ñ o r e s Abad Conde. Sán-
chez Gallego, Sbe r t . Gasse t (don F e r n a n -
do) y Maff lot i . y los sup l en t e s s e ñ o r e s 
P e ñ a l v a . F e r n á n d e z Cast i l le jo, Quero, 
B l a s c o y F le i t a s . 

E l p r e s iden t e del T r i b u n a l de G a r a n -
t ías . señor Albornoz, recibió a los perio-
d i s t a s a la u n a de la t a rde . Man i f e s tó 
que, por el c a r g o q u e ocupa, no podia 
h a c e r n i n g u n a dec la rac ión r e l ac ionada 
con la denegac ión del c r éd i to ex t raord i -
n a r i o p a r a el f u n c i o n a m i e n t o de ia en-
t i dad que pres ide . 

—Como us t edes c o m p r e n d e r á n — ana -
dió—. yo no puedo in t e rven i r en esas 
cues t iones . Debo l i m i t a r m e ún io -mer - ' f 
a cumpl i r lo q u e son e s t r i c t a m e n t e mis 
f u n c i o n e s , y. en def ini t iva, s e r á ei Tr i -
bunal , u n a vez q u e se halle cons t i tu ido , 
el q u e h a de decidir sob re su ac t i l ud pa-
r a c u m p l i r los fines q u e le h a n encomen-
d a d o las leyes. Desde luego, c r eo que es te 
es u n problema q u e se ha de r ^ o l v e r , 
pues , s egún se deduce de lo que dicen los 
per iódicos , es sólo u n a cuest ión di- proce-
d i m i e n t o la q u e s e p a r a a la Dipu-ac ión 
p e r m a n e n t e de las Cor tes del c r i t e r io del 
Gobie rno . 

E s t e h a so l ic i tado la concesión del cré-
di to de a c u e r d o con lo q u e estaMeee el 
a r t í c u l o 80 de l a Cons t i tuc ión , y la Di-
pu tac ión p e r m a n e n t e e s t ima que el pro-
c e d i m i e n t o a segu i r es el q u e m a r c a el 
a r t í c u l o 114 de d icha C a r t a const i tuc io-
nal . 

Con a r r e g l o al p r imero , p a r a la apro-
bac ión del c r é d i t o es nece sa r i o el voto 
de las dos t e r c e r a s p a r t e s de los miem-
b r o s de la D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e . E n 
cambio , con a r r e g l o al a r t í c u l o 114, el 
Gobierno, en cues t iones de o rden públ i -
co, puede a d o p t a r las medidas_ q u e esti-
m e o p o r t u n a s , con l a obl igación de d a r 
c u e n t a a las Cortes , c u a n d o se c o n s t i t u -
yan , de s u d e t e r m i n a c i ó n . 

Cla ro es—siguió d ic iendo el s e ñ o r Al-
bo rnoz—que la cues t ión é s t a es dec id i r 
sob re lo q u e se en t i ende por o rden pú-
bl ico; si ú n i c a m e n t e se re f ie re l a Cons-
t i t uc ión al o r d e n públ ico ma te r i a l , o si 
se re f ie re a lo que, en t é r m i n o s jur íd icos , 
se d e n o m i n a n cues t iones de o rden públ i -
co, y si l a cons t i tuc ión del T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s p u e d e c o n s i d e r a r s e como t a l . 
E n ese caso n o es n e c e s a r i a la a p r o b a -
ción de la Dipu tac ión p e r m a n e n t e de las 
Cor tes p a r a la concesión dej> c réd i to . E l 
Gobie rno , con su e x c l u s i v a ' responsabi l i -
dad , p o d r á a c o r d a r . 

U n per iod is ta m a n i f e s t ó al señor Al-
bornoz que a lgún per iódico de la m a ñ a -
na daba ia noticia de que. a consecuen-
cia de .os inc iden tes sobre la concesión 
del c r éd i to de r e fe renc ia , tenía el propo-
si to de d imi t i r . 

—Eso—contes tó el señor Albornoz—sólo 
puede decir lo quien no m e conozca. Sólo 
puede a f i rmar lo quien i gno re mi m a n e r a 
de se r . pues es a b s u r d o pensa r que voy 
a d imi t i r por u n a cues t ión de índole eco-
nómica . A mi. lo único que m e in te resa 
es q u e el T r i b u n a l de G a r a n t í a s funcio-
ne n o r m a l m e n t e . 

Con u n a e s c a l e r a de m a n o f ac i l i t a ron 
1.. sa l ida de los o c u p a n t e s de la vivien-
da : An ton io Rosi Vila, d u e ñ o de la ce-
r e r í a ; su esposa, Mar í a P r a d o Montero , 
c j ve in t i t r é s años , n a t u r a l de H i n o j o s a 
de San Vicente, y una niña, pa i sana de 
Mar í a , que se e n c o n t r a b a en Madr id pa-
s a n d o u n a t e m p e r a d a con el m a t r i m o -
n io y que se l lama J o s e f a R a y ó n . T a m -
bién vivía a c c i d e n t a l m e n t e en la c a s a 
u n a m u c h a c h a de diez y s ie te años lla-
m a d a Teófila F e r n á n d e z , que hab ía ve-
nido a la cap i t a l en busca de t r a b a j o co-
^ .o s i rv ien ta . E l fuego , desde el p r i m e r 
m o m e n t o , adqu i r i ó g r a n d e s proporc iones . 
Se inició en la cocina, s i t u a d a en la t r a s -
t i enda de la ce re r ía , c u a n d o el dueño 
p r e p a r a b a una mezcla de c e r a y esencia 
de t r e m e n t i n a , de la q u e se emplea p a r a 
a b r i l l a n t a r los suelos. 

An ton io ha d e c l a r a d o que, s in duda , 
u n a ch i spa despedida del fogón de te rmi -
nó que la ce ra se in f l amase . 

Toda la f ami l i a se e n c o n t r a b a en l a 
coc ina en el m o m e n t o de in ic ia rse el si-
n ies t ro . 

An ton io se lanzó r á p i d a m e n t e a la 
p u e r t a p a r a f r a n q u e a r l a y q u e pud ie r an 
sal i r los q u e le a c o m p a ñ a b a n , lo q u e se 
logró con la in te rvenc ión de los veci-
nos ; pero Teófila no t uvo t i empo o sere ; 
n idad p a r a e n c o n t r a r la sa l ida y pereció 
por asf ixia en el m i s m o rec in to donde se 
p r o d u j o el incendio. 

A los pocos m o m e n t o s llegó el Servicio 
de Incend ios y logró local izar el fuego , 
no sin que las l l a m a s h u b i e r a n de s t ru ido 

<< A H O R A " E N P A R I S 

LA EXISTENCL4 DEL GABINETE DALADIER ESTA SERIAMENTE 
4MENAZADA POR EL PROPOSITO DE NO SANCIONAR NUEVOS 
IMPUESTOS QUE ABRIGAN ALGUNOS DE LOS GRUPOS QUE IN-

TEGRAN LA MAYORIA 
(Conferencia telefónica de Francisco Melgar) 

P A R I S , 1 9 — P o c a s veces h a b í a d e s p e r t a d o en F r a n c i a t a n t a expec tac ión como 
en la p r e sen t e o p o r t u n i d a d la r e a p e r t u r a del P a r l a m e n t o ; y es q u e no sólo se t r a t a 
de p r o b l e m a t a n v i ta l como es la r eorgan izac ión financiera del país, s ino que la 
exis tencia m i s m a del Gobie rno a p a r e c e en peligro, y de e s t a c lase de emociones 
sue len ser m u y golosos los p a r l a m e n t a r i o s . 

H a b í a ce rca de 500 d i p u t a d o s en la C á m a r a c u a n d o comenzó l a sesión de ape r -
t u r a y c u a n d o el p r e s i d e n t e Da lad ie r pidió a sus colegas de l P a r l a m e n t o q u e 
concediesen la e x t r e m a u r g e n c i a p a r a deba t i r el p rob lema financiero y logró 470 
votos en apoyo de su pet ic ión, lo cual p r u e b a con c u á n t o Ín t e re s se e s p e r a b a el 
deba t e . 

E l p r e s i d e n t e del Conse jo f r a n c é s , en su breve exposición, h a r eve lado sin ru ido 
que el défici t m í n i m o q u e puede e spe ra r se p a r a el P r e s u p u e s t o de 1934 es de 
7.718 mil lones . P a r a cub r i r e s te hueco de g r a n i m p o r t a n c i a p r o p o n e el j e f e del 
Gobie rno u n a ser ie de nuevos Impues tos y de med idas e x t r a o r d i n a r i a s , y al m i s m o 
t i e m p o u n a s e c o n o m í a s sensibles en los c réd i tos del E s t a d o . Quie re r educ i r , e n t r e 
o t r a s cosas, los sueldos de los f unc iona r io s , r e f o r m a r l a ley de S e g u r o s sociales, 
con t ro l a r l a e jecuc ión de las d isposic iones fiscales, c r e a r n u e v a s t a s a s sobre c i e r tos 
productos , y s i n g u l a r m e n t e sob re las c i f r a s de negoc ios de a l g u n a s Sociedades , e t -
c é t e r a . 

E l p r o b l e m a a h o r a es tá en s a b e r cómo a c o g e r á el P a r l a m e n t o los p royec tos del 
señor Dalad ie r , q u e i n m e d i a t a m e n t e v a n a p o n e r s e a d iscus ión . H a y qu ien se mues -
t r a m u y p e s i m i s t a a c e r c a de la s u e r t e q u e e s p e r a a su Gobierno, p u e s va r io s de 
los g r u p o s que c o n s t i t u y e n l a a c t u a l m a y o r í a g u b e r n a m e n t a l se h a n dec la rado ne-
t a m e n t e decididos a no s a n c i o n a r los nuevos i m p u e s t o s . L a F e d e r a c i ó n r e p u b l i c a n a 
y el g r u p o de la i zqu ie rda rad ica l co inc iden e n n o q u e r e r m á s impues tos . 

D e m o d o que, p a r a no h u n d i r s e , el Gob ie rno r a d i c a l q u e p re s ide el s e ñ o r Da-
lad ier t e n d r á , u n a vez más , q u e so l ic i ta r los vo tos de la m i n o r í a socia l is ta , l a cual , 
s egún se dice, n o le n e g a r í a sus s u f r a g i o s , p a r a ev i t a r q u e el a c t u a l Gob ie rno ca r -
t e l i s t a s e a s u s t i t u i d o p o r u n Minis te r io de c o n c e n t r a c i ó n nac iona l t ipo T a r d i e u . 

C E R A Y A G U A R R A S 

B R I L L O A L O S P I S O S 

c o m p l e t a m e n t e l a c e r e r í a con t o d a s sus 
exis tencias . 

Ta l c a n t i d a d de c e r a exis t ía a l m a c e -
n a d a en la t ienda , que al de r r e t i r s e f o r -
m ó u n r e g u e r o que se desl izaba por la 
calle de S a n J u s t o y daba la vuel ta p o r 
la de L e t a m e n d i h a s t a l l egar a la de 
Segovia . 

L a a l a r m a e n t r e el vec indar io f u é m u y 
g r a n d e porque la ce re r ía e s t aba en u n a 
finca m e d i a n e r a a o t r a s o c u p a d a s por 
m u c h o s vecinos. Mar ía P r a d o y la n i ñ a 
J o s e f a R a y ó n f u e r o n t r a s l a d a d a s a la 
Casa de Socor ro del d i s t r i to de la La t i -
na . donde ap rec i a ron a la p r i m e r a que-
m a d u r a s de s egundo y t e r ce r g r a d o en 
a m b a s m a n o s y en el pie izquierdo, de 
pronós t ico grave , y a la segunda , que-
m a d u r a s de s egundo y t e r ce r g r a d o en 
las p i e rnas y reg iones abdomina l y lum-
bar , como t a m b i é n o t r a s en la c a r a y 
en el cuello de g rav í s imo pronóst ico. 

El dueño de la ce re r ía ingresó en el 
D i spensa r io de u rgenc ia de la P laza Mti-
yoi con he r idas c o n t u s a s en las r eg iones 
occipital y par ie ta l y q u e m a d u r a s de ->ri-
rper g r a d o en el dorso de a m b a s m a n o s 
y en el pie derecho, t odas de p ronós t i co 
r e se rvado . 

Al ' .ugar del s in ies t ro acud i e ron las au -
t o r i d a d e s y el J u z g a d o n ú m e r o 6. al q u e 
co r r e spond ía la gua rd ia , y que procedió 
al l e v a n t a m i e n t o del cadáve r de Teófi la . 
A consecuencia del susto muere la 

portera de una casa inmediata 
L a p o r t e r a de la c a s a de la calle de Le-

t a m e n d i , 1, q u e e s t á con t igua a la e n 
q u e se p r o d u j o el incendio, padecía , des-
de h a c e t iempo, u n a e n f e r m e d a d ca rd i a -
ca. A consecuenc ia de la impres ión s u f r i -
da por los gr i tos d e s g a r r a d o r e s de las 
v íc t imas , s u f r i ó un a t a q u e que la p r o d u -
jo la m u e r t e . La casa en la cual p r e s t a -
ba sus servicios es p rop iedad del ca t e -
d r á t i c o de F a r m a c i a don R a f a e l F o n s . 

Otros detalles del siniestro 
Anton io Rosl , su m u j e r y las dos hués -

p e d a s se p r e p a r a b a n a a c o s t a r s e p o r q u e 
el t r a b a j o del d ía p a r e c í a cas i t e r m i n a d o . 
Al p roduc i r s e el incendio h u y e r o n por ia 
cocina, l levando Mar ía P r a d o s en b razos 
a la n iña , jue h a b í a s u f r i d o ya va r l a3 
he r idas . Rosi , su m u j e r y la n i ñ a consi-
gu ie ron l legar al p iso alto, desde donde 
d e m a n d a r o n auxi l io a g r a n d e s gr i tos . Allí 
a d v i r t i e r o n la f a l t a de la chica que te-
n í a n como h u é s p e d a , pero como las lla-
m a s a l c a n z a b a n la esca le ra , des i s t i e ron 
de busca r l a . P o r una esca lera de m a n o 
que a c e r c a r o n los vecinos, y e n t r e las Ua-
mac q u e s a l í an por la p u e r t a que e s t á 
s i t u a d a d e b a j o del balcón, pud i e ron sal-
v a r s e los t res , no sin p roduc i r s e a l g u n a s 
h e r i d a s en las m a n o s y en los pies . 

E l c a d á v e r de Teófi la H e r n á n d e z , por 
o rden del Juzgado , f u é t r a s l a d a d o al De-
pósi to judicia l . 

E! Gobierno austríaco quiere di-
solver las Asociaciones escola-

res racistas 

V I E N A , 19.—La Po l ic ía h a descub ie r to 

u n a n u e v a c e n t r a l de p r o p a g a n d a nacio-

na l -soc ia l i s ta . 

Se a s e g u r a q u e el Gob ie rno v a a disol-

v e r en b r e v e t o d a s las Asociac iones de 

e s t u d i a n t e s r a c i s t a s , en las q u e los na -

c iona les -soc ia l i s tas se e n t r e g a n a u n a ac-

t i va p r o p a g a n d a desde que f u é d i sue l t a 

l a F e d e r a c i ó n de e s t u d i a n t e s h i t l e r ianos . 

F a b r a . 

Ayuntamiento de Madrid
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LA DIPUTACION PERMANENTE DE CORTES APROBO LA CONCESION DEL 
CREDITO PARA LA SIDERURGICA DE SAGUNTO 

CON UNA NUEVA REDACCION 

Quedó aplazada la votación para el crédito destinado a pkises y dietas de la Guardia civil 
A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e co-

m e n z ó la t e r c e r a r e u n i ó n de la D i p u t a -
ción p e r m a n e n t e de Cor tes . 

As i s t i e ron 14 d ipu tados , y a p r o b a d a el 
a c t a de la sesión an t e r io r , se dió lectu-
r a a la n u e v a r edacc ión del p royec to 
de dec re to sobre adquis ic ión de ca r r i l e s 
a la S i d e r ú r g i c a del Med i t e r r áneo . Se 
a ñ a d e un ar t ícu lo , en el cual se au to r i za 
al m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s p a r a ad-
q u i r i r h a s t a la c i f r a de 25.000 tone ladas 
de carr i l , y los pedidos se a j u s t a r á n a) 
r i t m o n o r m a l de la m e d i a de p roducc ión 
q u e la f á b r i c a h a y a ten ido en el c u r - o 
de este año. 

E l P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 
ac l a ró q u e e r a un e r r o r m a t e r i a l , p u e s no 
se ref iere al p r o m e d i o del a ñ o ac tua l , 
s ino al de los a n t e r i o r e s . 

Se es tab lece t a m b i é n en el nuevo dic-
t a m e n q u e e s t a adquis ic ión h a b í a de ser 
sólo p o r los meses q u e q u e d a n de a ñ o 
y a r e se rva de que las Cor tes a c u e r d e n 
m a n t e n e r es tos pedidos. 

El señor P R I E T O pide que se suspen-
da la d iscus ión de es te a s u n t o p a r a en-
t e r a r s e los vocales de la D i p u t a c i ó n de 
todos los de ta l les . Así se acue rda , p a r a 
r e a n u d a r l a en la m i s m a sesión. 

El señor B E S T E I R C p l a n t e a el caso 
de don R a m ó n M a r í a Tenre i ro , q u e soli-
c i t a f o r m a r p a r t e do ella. Exp l i ca los an -
t eceden t e s de es te a s u n t o después de con-
s u l t a r los " D i a r i o s de Ses iones" en los 
q u e c o n s t a n los n o m b r a m i e n t o s hechos , 
y dice q u e el 28 de jun io ú l t imo, él, co-
m o p r e s i d e n t e del P a r l a m e n t o , dec l a ró 
q u e h a b í a que p r o c e d e r a la r econs t i t u -
ción de a l g u n a s Comisiones , e n t r e ellas 
la P e r m a n e n t e de Cortes , d á n d o s e nue-
v a d is t r ibuc ión , s egún las minor ía s . E l 
señor Bes t e i ro se r eun ió con los j e f e s 
de los g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s y a c o r d a -
r o n conceder u n r e p r e s e n t a n t e m á s a la 
m i n o r í a r ad ica l y o t r o a la socia l is ta , y 
que como las minoría -* de la O r g a y fe -
deral no podían t e n e r c a d a u n a u n re-
p r e s e n t a n t e , se a c o r d ó q u e se r e f u n d i e -
r a n las dos y e l ig ie ran e n t r e e l las sólo 
u n d i p u t a d o q u e las r e p r e s e n t a r a . E s o 
— a ñ a d e — n o se r e f l e j a en el " D i a r i o de 
Ses iones" p o r q u e en el sa lón no se t r a t ó 
de ello, s ino en u n a r eun ión en el des-
p a c h o del p r e s iden te . 

E l señor A B A D C O N D E in t e rv i ene pa-
r a decir q u e p l a n t e a d o as í el a s u n t o , es 
ev iden te q u e el s e ñ o r T e n r e i r o e s t á nom-
b r a d o por las Cortes , y q u e d e b e f o r m a r 
p a r t e de la D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e , pues 
a h o r a h a y u n a v a c a n t e , t o d a vez q u e es 
su cr i te r io q u e a u n q u e l a D i p u t a c i ó n de-
ben cons t i t u i r l a 21 vocales, a d e m á s del 
p res iden te , c aben d e n t r o de aquel núme-
ro los dos r e p r e s e n t a n t e s no n o m b r a d o s 
en firme, u n o el s e ñ o r T e n r e i r o y el otr<J 
de los federa les . 

E l señor P R I E T O dice q u e deben se r 
21 m i e m b r o s los q u e c o m p o n g a n la Co-
misión, Inc luyendo al p re s iden te , y que, 
por t an to , no p u e d e se r elegido a h o r a 
n inguno . 

Acerca del n ú m e r o de ex d i p u t a d o s q u e 
h a n de c o m p o n e r la D i p u t a c i ó n op inan 
los señores S A B O R I T y MAURA, con-
venc i endo al señor P r i e t o de que deben 
se r 21 los vocales, m á s el p res iden te , q u e 
lo es na to , como ex p re s iden t e del P a r -
l amen to . 

Se t r a t a de q u e h a cesado de f o r m a r 
p r te en la D i p u t a c i ó n el ex d i p u t a d o 
señor Blasco; pe ro op inan a lgunos miem-
bros q u e in te rv ienen en este a s u n t o q u e 
no debe a p r o v e c h a r s e t a l v a c a n t e p a r a 
n o m b r a r a h o r a uno, s ino i .ue eso debió 
hace r se an tes . 

Según not ic ias oficiosas, e n t r e los fe -
de ra l e s y la Orga se h a b í a l l egado a un 
a c u e r d o a n t e s de disolverse el P a r l a m e n -
t o de que el r e p r e s e n t a n t e de e s tos dos 
g r u p o s f u e r a el señor T e n r e i r o ; pe ro q u e 
es to no podía s e rv i r de b a s e p a r a ele-
gir lo a h o r a . 

P o r úl t imo, se a c u e r d a q u e el s e ñ o r 
T e n r e i r o no f o r m e p a r t e de la D i p u t a -
c ión p e r m a n e n t e de las Cor tes . 

Concesión de un crédito a la Side-
rúrgica de Sagunto 

Vuelve a d i s c u t i r s e la concesión del 
c r é d i t o a l a S i d e r ú r g i c a del Med i t e r r á -
neo. 

E l s e ñ o r P R I E T O in t e rv i ene p a r a que-
j a r s e de l a p rec ip i t ac ión con q u e va a 
d i s c u t i r s e es te a s u n t o . Dice q u e toman-
do el p r o m e d i o de todos los años , se lle-
j a r á a c i f r a s supe r io re s , p u e s és te f u é 
í n u y e l evado en 1925. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O dice 
que, con a r r e g l o a los m i s m o s da tos q u e 
el señor P r i e t o leyó ayer , el t é r m i n o me-
dio no l lega a las 10.000 t one l adas . 

E l señor P R I E T O l a m e n t a q u e no ha -
y a compensac iones p a r a el f u t u r o a las 
o t r a s i n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : E s e es 
un auxi l io excepcional q u e se h a c e a los 
obreros , no a las E m p r e s a s , y ello no 
p r e j u z g a n a d a . 

Al s e ñ o r M A U R A le p a r e c e q u e se co-
r r e el r iesgo de q u e es to no s i rva p a r a 
n a d a , y a q u e en u n a s conve r sac iones q u e 
él t uvo con los t é cn i cos de la f á b r i c a 
és tos d i j e ron q u e no se p u e d e a b r i r la 
f á b r i c a si no se t i ene la s e g u r i d a d de 
que se h a n de a d q u i r i r p o r lo m e n o s 
60.000 tone ladas , p u e s de lo con t ra r io , el' 
cos te de las adqu i s ic iones de c a r b ó n pa-
r a p o n e r en f u n c i o n a m i e n t o l a S ide rú r -
gica, a u n no g a n a n d o n a d a , no se cu-
brí ría-

T e r m i n a dic iendo q u e el Gobie rno v e r á 
si después de t odo es to r e s u l t a q u e se 
h a c e i nú t i lmen te . 

P o r u n a n i m i d a d se a p r u e b a el c réd i to . 

Pluses para la Guardia civil 
Se p o n e a d iscus ión el c r éd i to cor res -

p o n d i e n t e p a r a s a t i s f a c e r p luses , d i e t a s 
y r e s i d e n c i a al pe r sona l de l a G u a r d i a 
civil. 

E l s e ñ o r S A B O R I T , en n o m b r e de los 
soc ia l i s tas , d ice q u e ellos no p u e d e n vo-
t a r . 

E l s e ñ o r M A U R A c ree q u e sí d e b e vo-
t a r s e . 

E l s e ñ o r S A B O R I T dice q u e ellos se 
a u s e n t a r á n p a r a no v o t a r . Como no ha -
b r í a n ú m e r o b a s t a n t e , se a c u e r d a q u e 
q u e d e p a r a la p r ó x i m a reun ión . 

El P R E S I D E N T E D E LA D I P U T A -
C I O N P E R M A N E N T E p r o p o n e q u e a q u é -
l la se celebre en la s e m a n a e n t r a n t e ; 
pe ro a l g u n o s d i p u t a d o s h a c e n n o t a r las 
d i f icu l tades q u e eso t iene, p u e s a l g u n o s 
de los d i p u t a d o s t i enen q u e a u s e n t a r s e 
de Madr id . 

Q u e d a la p r o p u e s t a p a r a d i s c u t i r s e en 
l a p r ó x i m a r eun ión , q u e se c e l e b r a r á lo 
a n t e s posible. 

A l a s cinco y t r e i n t a y c inco se l e v a n t a 
la ses ión. 

Las p r ó x i m a s elecciones en P o r t u g a l 

EL "DIARIO DE NOTICIAS" PUBLICA HOY UNA INTERVIU CON 
EL PRESIDENTE DEL CONSEJO, QUIEN EXPONE LA FORMA EN 

QUE AQUELLAS HAN DE HACERSE 
L I S B O A 19.—El oficioso " D i a r i o de 

N o t i c i a s " p u b l i c a r á m a ñ a n a u n a i n t e r v i ú 
con el p r e s i d e n t e del Consejo , qu ien ex-
pone en g r a n d e s l íneas la f o r m a en q u e 
se h a n de h a c e r las Alecciones p r o m e -
t i d a s al pueb lo p o r t u g u é s . 

E l s e ñ o r S a l a z a r dice q u e en sus via-
j e s al N o r t e del p a í s h a b í a o b s e r v a d o la 
d i f e r e n c i a ex i s t en te e n t r e l a c a l m a y l a 
conf ianza q u e r e i n a b a n en esas r eg iones 
con l a ne rv ios idad exces iva de c i e r tos 
e l e m e n t o s de l a c ap i t a l . 

E s t i m a q u e exis te u n a d i f e r e n c i a in-
d u d a b l e e n t r e l a nac ión q u e qu ie re t r a -
b a j a r y desea u n a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n 
y los p ro fes iona le s de l a pol í t ica . 

T e r m i n a d ic iendo q u e el o r d e n públ i -

co en P o r t u g a l , q u e s igue s iendo u n p ro -
b l e m a polí t ico, debe q u e d a r r e d u c i d o a 
un p r o b l e m a de policía. 

E l s e ñ o r S a l a z a r no t e m e n i n g ú n mo-
v i m i e n t o c o n t r a la s i t u a c i ó n ac tua l , p e r o 
j u z g a ind i spensab le c o r t a r la a c t u a c i ó n 
e v e n t u a l de u n a d o c e n a de indeseables , 
c u y a acc ión se o b s e r v a e n t o d a s las t en -
t a t i v a s e f e c t u a d a s c o n t r a el o r d e n en P o r -
t u g a l . 

P o r ú l t imo, er p r e s i d e n t e e s t i m a q u e 
l a Unión N a c i o n a l v a a e n t r a r e n u n pe-
r iodo de g r a n a c t i v i d a d y a n u n c i a q u e 
d u r a n t e el a ñ o p r ó x i m o h a b r á censo elec-
to r a l y se c e l e b r a r á n las e lecciones de 
la A s a m b l e a N a c i o n a l . — F a b r a . 

La Prensa de Madrid llega a 
Tánger con dos fechas de 

retraso 

T A N G E R , 19.—Ayer l l ega ron dos ex-
pedic iones pos ta les , y los per iód icos de 
dos f echas , q u e q u e d a r o n de ten idos en 
Algec i ras p o r h a b e r sa l ido el v a p o r en 
el m o m e n t o en q u e l legaba el expreso de 
Madr id , con lo q u e se p r o d u j e r o n los 
t r a s t o r n o s y p é r d i d a s cons igu ien tes . 

El hotel de la Pomnadour ha 
sido vendido en C89.000 

francos 
P A R I S , 19.—Esta t a r d e h a sido* vendi -

do en públ ica s u b a s t a , p o r 689.000 f r a n -
cos, el h i s tó r i co " H o t e l de s R e s e r v o i r s " , 
de Versal les , q u e pe r t enec ió a l a P o m -
padour , y en el q u e se hospedó l a Dele-
gac ión a l e m a n a en 1919 d u r a n t e l a s ne-
gociac iones de l T r a t a d o de paz .—Uni ted 
P r e s s . 

EL AVIADOR ULM HA BATI-
DO EL RECORD DEL VUELO 

INGLATERRA-AUSTRALIA 
D E R B Y (Oes te A u s t r a l i a ) , 19. — E l 

a v i a d o r Ulm a c a b a de b a t i r el r e c o r d de l 
vue lo I n g l a t e r r a - A u s t r a l i a , q u e h a rea -
l izado en 6 días, 17 h o r a s y 45 minu tos , 
lo q u e s igni f ica que lo h a h e c h o en 11,30 
ho ra s menos q u e el a v i a d o r K i n g s f o r d 
Smi th , que e r a el " r e c o r d m a n " . 

Se establece un servicio aéreo 
regular entre Hohnda y la 

U. R J . S. 
L A H A Y A , 19.—Las negoc iac iones q u e 

d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o v e n í a n sos te-
n i e n d o las a u t o r i d a d e s sov ié t i cas y ho-
l andesa s p a r a el e s t a b l e c i m i e n t o de u n 
se rv ic io aé r eo r e g u l a r e n t r e a m b o s paí-
ses h a n t e r m i n a d o S a t i s f a c t o r i a m e n t e . 

E n b r eve se i n a u g u r a r á l a l ínea Le-
n i n g r a d o - A m s t e r d a m , p a s a n d o p o r Es to -
colmo y con c o r r e s p o n d e n c i a p a r a B r u -
selas , P a r í s y Londres .—Uni ted P r e s s . 

En Uazán se celebran las fiestas 
nupciales de la hija del xerif 

T A N G E R , 19.—Desde h a c e c u a t r o d ía s 
se v i enen c e l e b r a n d o fiestas i n d í g e n a s en 
U a z á n y T á n g e r , con m o t i v o de la boda 
de la h i j a del xer i f de a q u e l l a kabi la con 
u n no t ab l e de Fez . Ayer f u é el ú l t imo 
d ía , d á n d o s e u n a g r a n comida , a la q u e 
a s i s t i e ron p e r s o n a l i d a d e s e u r o p e a s de las 
d i f e r e n t e s colonias . P o r la noche h u b o un 
desfi le de t r o p a s , con ch i r im ía s y t ambo-
res ; t a m b i é n desf i la ron los exp lo rado res 
m u s u l m a n e s , con fa ro les , a c o m p a ñ a n d o 
a l a nov ia h a s t a la es tac ión , p a r a d i r ig i r -
se a Fez , d o n d e e s t a noche se ce leb ra 
l a b o d a . 

EN SAGUNTO SE DESBORDA 
EL ENTUSIASMO AL CONO-
CERSE LA NOTICIA DE LA 
CONCESION DEL CREDITO A 

LA SIDERURGICA 

V A L E N C I A , 19.—El a lca lde , don Se-
g u n d o C h a b r e t , c o m u n i c ó con el p u e r t o 
de S a g u n t o p a r a d a r l a no t ic ia de q u e 
la Comis ión p e r m a n e n t e del C o n g r e s o 
h a b í a a p r o b a d o el c r éd i to p a r a la Side-
r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o . L a poblac ión , 
c o n g r e g a d a en m a s a en l a p laza , al co-
n o c e r la no t ic ia desbo rdó s u e n t u s i a s m o . 
U n a m a n i f e s t a c i ó n r eco r r ió las ca l les 
del pueb lo d a n d o v ivas a la R e p ú b l i c a . 
M a ñ a n a i r á el v e c i n d a r i o al p u e r t o p a r a 
rec ib i r a l a Comis ión o b r e r a q u e r e g r e s a 
de Madr id . 

L a X X I A s a m b l e a d e la 
U n i ó n F a r m a c é u t i c a N a -

c ional 

Séptima sesión 
A b r e l a ses ión , a .as diez de la m a ñ a -

n a , el señor Saval , q u e p res ide , su s t i t u í -
do en a l g u n a s ob l igadas a u s e n c i a s p o r 
los s e ñ o r e s F e r n á n d e z P r i e t o y Gil Sas -
t r e . 

D u r a n t e t o d a la ses ión no se h a dis-
cu t ido o t r a cosa q u e la t o t a l i d a d de la 
p o n e n c i a de E s t a t u t o s de la F e d e r a c i ó n , 
y p r i n c i p a l m e n t e la e n m i e n d a p r e s e n t a -
d a y d e f e n d i d a p o r el señor L a Calle, 
de M a d r i d . 

E n la d iscus ión h a n i n t e r v e n i d o los po-
n e n t e s s e ñ o r e s F e r n á n d e z P r i e t o y Co-
lomer , de Madr id , y los s e ñ o r e s López 
Pé rez , de Lé r ida , q u e p r e s e n t ó y d e f e n -
dió o t r a e n m i e n d a ; Ben í t ez P o v e d a , de 
C u e n c a ; B a y o n a , de C ó r d o b a ; Téllez. de 
Cádiz ; Quílez, de C u e n c a ; Cast i l lo y Del 
Ba rco , de Toledo, y Zúñiga , de M a d r i d . 

Sesión de la tarde 
A b r e la ses ión a las c u a t r o - d e l a t a r -

de el s e ñ o r Qil S a s t r e , q u e pres ide , y po-
ne a d i scus ión el p r o y e c t o de E s t a t u t o , y 
a con t inuac ión , el de R e g l a m e n t o . 

I n t e r v i e n e n en la d i scus ión los s e ñ o r e s 
Mai len Midón, C u e r d a , H e r r e r o (don 
Agrlc io) L a Casa , R i d c o r d , Quílez, No-
gués . R e m e r o , Alonso, T o r r e s , Zúñ iga , 
Bayona . C a r r e r a s , Del Amo, Castil lo, De l 
Barco , Mar t í nez , M a c h a d o , Vidal, A n g u -
lo, Cabezas , L lóren te , R o j a s y Tra l l e ro , 
c o n t e s t a n d o p o r la p o n e n c i a los s e ñ o r e s 
P r i e to , Colomer , L a Calle y Losada . 

T e r m i n a d a l a d i scus ión de E s t a t u t o s 
y R e g l a m e n t o , se a p r u e b a n los p r e su -
pues tos , y se elige l a s igu ien te J u n t a , d e 
a c u e r d o con el n u e v o R e g l a m e n t o : 

P r e s i d e n t e , don M a n u e l F e r n á n d e z -
P r i e t o ; v icepres iden te , don P a b l o D u r a n 
y P é r e z de C a s t r o ; sec re ta r io , don Leo-
n a r d o Gu t i é r r ez -Co lomer ; t esorero , don 
S a n t o M u ñ o z F l o r e s ; c o n t a d o r , don R i -
c a r d o L a b i a g a . Vocales : don M a r i a n o 
S á n c h e z Covisa, don P e d r o A r r a n z Diez, 
don Luis R a m í r e z C a t a l á n , don A n t o n i o 
G r a u Mora , don J . Nogués , don J o s é 
B e a t o G u e r r a y don Manue l Aloy. 

L a r eun ión s e m a n a l d e los 
ro ta r ios 

LEA USTED "ESTAMPA" 

Ayer, en el P a l a c e Hote l , b a j o l a p re -
s idenc ia de don Manue l Ale ixandre , s e 
ce lebró l a r e u n i ó n r e g l a m e n t a r i a del R o -
t a r y Club de Madr id , a la q u e a s i s t i e r o n 
94 r o t a r i o s del C lub de M r d r i d , 15 r o t a -
rios f o r a s t e r o s y 15 inv i t ados . 

D e s p u é s de d a r c u e n t a el p r e s i d e n t e 
de va r io s a s u n t o s de t r á m i t e , el v icepre-
s iden te , doc to r Vi ta l Aza, fel ici tó, e n 
n o m b r e del Club, al i n s igne a r t i s t a don 
Marce l ino S a n t a M a r í a por el éxito ob-
ten ido en la E x p o s i c i ó n del R e t i r o . 

E l r o t a r i o del C lub de Córdoba (Ar-
g e n t i n a ) don F r a n c i s c o Vila e n t r e g ó al 
C lub de M a d r i d u n h e r m o s o b a n d e r í n , 
s i endo p o r t a d o r de c a r i ñ o s o s s a ludos do 
sus c o m p a ñ e r o s . 

Ac to seguido, don C a r l o s E . M o n t a ñ é s 
dió u n a i n t e r e s a n t e c h a r l a r o t a r l a e a 
c o n m e m o r a c i ó n de l a f u n d a c i ó n del C l u b 
de Madr id , q u e s i e n d o el c lub r o t a r i o 
m á s a n t i g u o del c o n t i n e n t e europeo, f u é 
f u n d a d o en 20 de o c t u b r e de 1920. 

D o n D o m i n g o Alesanco p r e s e n t ó al 
n u e v o r o t a r i o don Modes to M a e s t r e I b á -
ñez, qu ien i n g r e s ó con l a c lasif icación de 
" I n v e s t i g a c i ó n q u í m i c a " , imponiéndole el 
p re s iden te , a los a c o r d e s del " H i m n o R o -
t a r i o " , la i r is ignla de l a Ins t i t uc ión . A 
las t r e s y m e d i a t e r m i n ó l a r eun ión . 

Ayuntamiento de Madrid
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R E L O J D E A R E N A 

PADEREWSKI Y EL DESDEN A LA INTELIGENCIA 
Al t i e m p o q u e vue lve a h a b l a r s e del 

r e t o r n o de P a d e r e w s k i a la pol í t ica de 
su país , como un s ímbolo de r enunc ia -
m i e n t o def in i t ivo al a r t e , no con el im-
pu l so r o m á n t i c o de ayer , he vis to o t r a 
vez s u i m a g e n y e scuchado sus manos . 

H a sido, en u n a pel ícula , r e s c a t a d a mo-
m e n t á n e a m e n t e al olvido, en un t e a t r o 
de los q u e nc cu l t ivan la ac tua l idad in-
m e d i a t a , p e r d i d a e n t r e las q u e p receden 
a la s u g e s t i v a e i m p o r t a n t e del pro-
g r a m a . 

E n e s a pel ícula, q u e a c a s o no roda-
b a hac ía dos a ñ o s b a j o l a ' luz , P a d e r e w s -
k i a p a r e c e m á s vie jo de su edad, Incli-
n a d o sob re el p i a n o con a d e m a n e s de 
f a t i g a y desa l ien to , pe ro s i e m p r e buen 
p r o d u c t o r de las melanco l í as chop in ia -
nas , la m ú s i c a que sus dedos t e j e n nos 
envue lve y aca r i c i a la sens ib i l idad . 

¡Ay! N o a todos. P o r q u e aquí , al lá , en 
l a s o m b r a e spec i an t e y oyen te del pú-
bl ico se no tó p r o n t o el a f á n de r epu l sa , 
l a violencia r u m o r o s a de la p ro tes ta , co-
b a r d e y c a u t a al pr incipio, a g r e s i v a por 
ú l t imo . F u é inú t i l q u e unos pocos ap lau-
d i é r a m o s . N o s vencieron los demáa . Al 
a u d i t o r i o invisible y prieto, i m p a c i e n t e 
p o r oír la ope re t a a l e m a n a , el vodevil 
f r a n c é s o la pol ic iada y a n q u i del final 
n o le i n t e re saba poco m m u c h o ver y 
oír t o c a r a P a d e r e w s k i . E r a " d e m a s i a -
do l a rgo y d e m a s i a d o t r i s t e " — e s c u c h é 
d e t r á s de mí . 

E n t r e p r o t e s t a s y c u c h u f l e t a s de se-
ño r i t o—las m á s nec i a s e i r r i t a n t e s de to-
das— t q U e , a f o r t u n a d a m e n t e , P a d e r e u s -
ki no podía oír, se desvanec ió la figura 
del conce r t i s t a y se a p a g ó la sonora 
a m a r g u r a del " N o c t u r n o " . 

P a r a los d e m á s . No p a r a mí . Ya en el 
r e s t o de la t a r d e nada podía i m p o r t a r -
m e t a n t o de lo q u e se sucedía sob re la 
p a n t a l l a como el d r a m a vivo y d i s t a n t e 
del g r a n a r t i s t a . Se i n a u g u r a b a en el exi-
lio fo rzoso y e r r a b u n d o de los v i a j e s 
múl t ip les , de los c u a r t o s de hotel , a so-
las con la c o m p a ñ e r a de t o d a su vida, 
con leves descansos e n t r e las f e c h a s de 
los r ec i t a l e s d o n d e sus manos , y a u n po-
co m e n o s ági les repi ten , T . o s s abe por-
q u é enés ima vez. u n n o c t u r n o de Cho-
pín o las "Var i ac iones" , de Mende l sohn . 

Bien le jos ya la liora apo teós ica de 
1920 c u a n d o el a n i v e r s a r i o de su naci-
m i e n t o — I g n a c i o J u a n P a d e r e u s k l nac ió 
en Kous i l owka el 6 de n o v i e m b r e de 
1860—celebrado con t r i u n f a l e s , jubi losos 
ecos p o r q u e e n t o n c e s el a r t i s t a se ha l la -
b a inves t ido de la s u p r e m a ca tegor í a po-
l í t i ca q u e s u pa t r i a , rec ién l ibe rada , le 
o t o r g ó con esa t o r n a d i z a y e s p u m a n t e 
g r a t i t u d de los pueblos a sus h o m b r e s re-
p r e s e n t a t i v o s . " L a p a t r i a a n t e todo : el 
a r t e , de spués" , h a b í a d icho P a d e r e u s k i 
e n los d ía s di f íc i les p a r a aquél la y glo-
rioso:. p a r a él. Ahora , viejo, e n f e r m o , 
a r r u i n a d o , e s p a r c i d o en el éxodo v a g a -
bundo . m á s de u n o ve7 h a b r á p a l a d e a d o , 
a su pesa r , l a a m a r g u r a de u n s ign i f icado 
d i f e r e n t e . 

N a d i e p u e d e enorgu l l ece r se de habe r l e 
d a d o a l a t i e r r a n a t a l m á s de lo q u e P a -
d e r e w s k i o t o r g ó g e n e r o s a m e n t e a l a 
s u y a . 

F u é u n a dedicac ión p l e n a r l a de todos 
los m o m e n t o s , d e s c e n d i e n d o h a s t a l a 
e n o r m e humi l l a c ión esp i r i tua l q u e supo-
n e p a r a el v e r d a d e r o a r t i s t a c a e r en la 
po l í t i ca y mezc l a r el o ro de su sensibi -
l idad al cobre o al l a tón de los q u e no 
p u e d e n n i s aben o t r a cosa q u e polí t icos. 

P o l o n i a lo pa r ió pobre , d e s t ' - a d o a u n a 
ex i s t enc ia o s c u r a y recibió luego de él ri-
queza , r e s p l a n d o r y l iber tad . Cier to q u e 
e n P a d e r e w s k i , como en t a n t o s mi les de 

po lacos del s ig lo X I X , el s e n t i m i e n t o pa -
tr iót ico, el a n s i a de rebe ld ía hero ica es 
a lgo consubs t anc i a l a su p rop io ser . Aca-
so e s t a m i s m a p lu ra l idad de abnegac io -
nes co inc iden tes que i m p o n e u n a p a t r i a 
i n f o r t u n a d a a sus h i jos la p u e d e m o s t r a r 
en u n a a p a r e n t e y d e s e n c a n t a d a indi fe -
renc ia p a r a los casos excepcionales , a l 
m o d o del de P a d e r e w s k i . 

P o r q u e P a d e r e w s k i , con su melena , r u -
bia ayer , y b l anca hoy, con sus m a n o s 
que N o r t e a m é r i c a a s e g u r ó dedo por de-
do en var ios mi l lares de dólares , con su 
a r r o g a n c i a leg í t ima de h o m b r e q u e supo 
r e t ene r fiel y some t ida d u r a n t e med io 
siglo a la glor ia un iversa l , no era , no 
q u e r í a s e r o t r a cosa, s ino el se rv idor de 
Polonia , en u n a e n t r e g a abso lu ta , pró-
diga, cas i en f e rmiza , de t o d a s s u s ener -
gías . 

H a c e m á s de ve in t e años , c u a n d o Polo-
nia ce lebró el c e n t e n a r i o de la ba ta l l a de 
G r ü n e w a l d , P a d e r e u s k i r ega ló a Craco-
via el m o n u m e n t o del rey Jagie l lo . Es to 
le cos tó un millón de pese t a s y p e r d e r la 
a m i s t a d de A leman ia—porque Jag ie l lo 
s ignif ica el odio de Po lon ia a P r u s i a — . 
en cuya nac ión se p roh ib ió t odo el re -
per to r io de P a d e r e u s k i . 

A n t e s hab ía t en ido l a a l t ivez de res-
ponde r ai zar de Rus i a , q u e se c o n g r a t u -
laba de q u e f u e r a ru so el g r a n p i a n i s t a : 

—Yo no soy ruso . Soy m u c h o m á s q u e 
eso. Soy polaco. 

Al e m p e z a r la g u e r r a europea , I gnac io 
J u a n P a d e r e u s k i a b a n d o n ó por comple to 
la mús ica . R e c h a z ó toda c lase de con t r a -
tos . D u r a n t e seis, s ie te a ñ o s sólo f u é el 
c o m b a t i e n t e por la p a l a b r a y por la ac-
ción cívica, el bene fac to r , el auxi l iador , 
con su f o r t u n a persona l que no e sca t imó 
h a s t a el ú l t imo cént imo, de los c o m p a -
t r i o t a s l anzados en aquel e j e m p l a r he-
roísmo, cu lminac ión del s e n t i m i e n t o de 
Polon ia a t r avés de siglos. 

Febr i l ac t iv idad ag i t a a P a d e r e u s k i en 
esa época de su vida donde p a r e c e bo-
r r a d o p a r a s i e m p r e el a r t e — " P r i m e r o , la 
p a t r i a : el a r t e , luego."—. Va y v iene a 
F r a n c i a , a I n g l a t e r r a , a N o r t e a m é r i c a . 
No en busca de glor ia y d> l eg í t imas ga-
n a n c i a s p a r t i c u l a r e s , s ino en implo ra -
ción a u g u s t a p a r a la l ibe r tad po laca . El 

j oven t a r t a m u d o a qu ien s u de fec to im-
ponía u n a ac t iv idad t ímida , s i lenciosa en 
los p r i m e r o s conc ie r tos par i s ienses , a le-
m a n e s y a m e r i c a n o s , se h a b : a t r a n s f o r -
m a d o en el viril exponen te de u n a r a z a 
r o m á n t i c a , fogoso, f l u ido y p lás t ico de 
p a l a b r a , en la p len i tud m a d u r a de un ta -
lento, con toda la magn i f i ca p r e s t a n c i a 
f í s ica y la d ign idad s u p r e m a q u e sólo 
u n a a l t a c a t e g o r í a a r t í s t i c a o In te lec tua l 
o to rgan . 

( G r a c i a s a P a d e r e w s k i — el Pade rews -
ki q u e s i e m p r e r e s u r g e d e t r á s del poli-
t ico acc iden ta l y del p a t r i o t a p e r d u r a -
ble — Wilson in t e rca ló la re ivindicación 
de Po lon ia e n s u p r o g r a m a de la paz 
jus t a . ) 

T e r m i n a d a l a g u e r r a a ú n h a b í a de 
a c e p t a r e impone r se nuevos sacrif icios 
económicos y s en t imen ta l e s , nuevos pla-
zos p a r a la r e in t eg rac ión es té t ica . Le-
jos el a r t i s t a , un poco m á s c e r c a el lu-
c h a d o r : s u r g e el e s t ad i s t a . 

Miembro de la Dieta Po laca , del Con-
se jo In t e r a l i ado , p r e s i d e n t e del Conse-
jo. . . ¿ Q u é cu r iosa i ron ía es tos t í tu los ad-
je t ivos a ñ a d i d o s a u n f u l g o r sus t an t ivo , 
a u n n o m b r e de t a l m a n e r a ecoico en 
t odo el m u n d o q u e b a s t a b a por sí sólo 
p a r a r e p r e s e n t a r m á s de c u a n t o pudie-
r a n s u m a r las adven t i c i a s a d h e r e n c i a s 
pol í t icas . 

C i e r t a m e n t e , m á s de u n a vez, en los 
a ñ o s t u r b u l e n t o s de la r econs t rucc ión na -
cional. ex t rav iado , p r i s ionero en las en-
c r u c i j a d a s mef í t i cas , donde se f a l s ea el 
g r a n ideal pat r ió t ico , s u f r i r í a P a d e r e w s -
ki aquel la des i lus ionada a m a r g u r a q u e 
E g a de Quei roz h a sab ido descubr i r en 
el p r o t a g o n i s t a de " L a i lus t re Casa de 
R a m í r e z " c u a n d o ob t iene el a c t a de di-
pu t ado . 

"S í ; a c a s o con r a s t r e r a s conces iones 
al j e f e o a la s e ñ o r a del j e fe y p r o m e s a s 
a los pe r iod i s tas y a lgún d i scurso vocea-
do s in en tus i a smo , lograse s e r min i s t ro . 
Y en tonces s e r í a o t ro coche, con el co-
r reo d e t r á s los d ía s de firma y l a s re-
c u r v a d a s son r i s a s de los b u r ó c r a t a s en 
los oscuros c a r r e j o s min i s t e r i a l e s y el 
lodo co r r i endo sobre él en t odos los pe-
riódicos de oposición. ¡Qué des in t e r e san -
t e y m e z q u i n a v i d a f r e n t e las o t r a s ple-

Jircss:--

T O D O S L O S D I A S 
T B I U N F A 

J A N E T G A Y N O R 

B A R C E L O 

SEMEJANZAS, por K-HITO 
CARNAVAL: ¡A diez el bote! 

ELECCIONES: ¡A duro el voto! 

n a s y s o b e r b i a s v idas que t a n magn í f i ca -
m e n t e p a l p i t a b a n b a j o el t emblo r de e sas 
m i s m a s es t re l las ! M i e n t r a s él se encog ía 
d e n t r o de su a b r i g ú e t e de d i p u t a d o p o r 
Villa C l a r a en el t r i u n f o de esa mise-
r ia . pensado re s , c o m p l e t a b a n l a explora-
ción del Universo : a r t i s t a s , r e a l i z a b a n 
ob ra s de bel leza e t e r n a : san tos , m e j o r a -
ban d i v i n a m e n t e el a l m a ; fisiólogos, dis-
m i n u í a n el v ie jo s u f r i r h u m a n o ; inven-
tores , a m p l i a b a n la r iqueza de las ra -
za s ; a v e n t u r e r o s magníf icos , a r r a n c a b a n 
m u n d o s a s u es te r i l idad y a s u m u t i s m o . 
¡Esos sí q u e e r a n v e r d a d e r a m e n t e h o m -
bres, p o r q u e v iv ían del ic iosas p l e n i t u d e s 
ex is ten tes , mode lando con s u s m a n o s in -
f a t igab le s f o r m a s , s i e m p r e m á s be l las y 
cada día m á s j u s t a s de h u m a n i d a d . " 

Pe ro , al fin, llegó la h o r a — o t r a vez — 
del a r t e . P r i m e r o en Pa r í s , luego en Lon-
dres , después en R o m a , m á s t a r d e an 
N u e v a York , la r eapa r i c ión de P a d e -
r e w s k i desp ie r t a al pr inc ip io u n en tu -
s i a s m o i m p u r o . Quiero decir que las m u -
c h e d u m b r e s pos tbél icas no ve ían ya sólo 
en él a l g r a n p ian i s ta , s ino al político, 
al gobe rnan t e , al ex p res iden te , q u e " t a m -
b i én" tocaba el piano. 

Después , n i eso. P a d e r e w s k i iba a co-
nocer las m a l a s j o r n a d a s , la ind i fe renc ia , 
la incomprens ión , el olvido de los g r an -
des públicos, la compe tenc i a desleal da 
las n u e v a s m o d a s musica les , l a impe r t i -
nenc ia e s túp ida del " j a z z " y la mucosi-
dad p e g a j o s a de los t a n g o s y el bana l 
mercach i f i i smo de las a r m o n í a s m e c a n i -
zadas y s e rv idas a domicil io. 

Y todo es to c u a n d o la p a t r i a se que-
dó p a r a s i empre con su j u v e n t u d y s u 
d ine ro y c u a n d o y a la " D u o d é c i m a " , d e 
Liszt , o la " A p a s s i o n a t a " , de Bee thoven , 
son evocadas por las m a n o s e n d u r e c i d a s 
de u n s e p t u a g e n a r i o q u e d u r a n t e diez 
a ñ o s c a m b i a r o n las t ec las del p iano por 
los dec re tos y los b o r r a d o r e s de discur-
sos p a r l a m e n t a r i o s y que h a c e pocos d ía s 
he vis to e sca rnec idas y r e c h a z a d a s p o r 
el público he te róc l i to de u n c i n e m a . 

E s s i m p l e m e n t e una p r u e b a m á s del 
" d e s d é n hac ia la in te l igencia" , r a s g o &• 
rac te r í s t i co y s incero de n u e s t r a época. 

A la gen t e de hoy le p r e o c u p a con m a -
y o r i n t e r é s que e s t a s g lor ias inaccesibles , 
a s t r o s d e m a s i a d o altos, como m u n d o s 
nues t ros , cuyos f u l g o r s igue v i a j a n d o p o r 
el espacio, las " g l o r i e t a s " i n m e d i a t a s , 
voc ing le ras y rec ién e s t r e n a d a s q u e n 
la f r ivo l idad e insens ib i l idad c o n t e m p o -
r á n e a s son. a lo s u m o , ch i spas brev ís i -
m a s sob re la nochc ficticia de u n p a p e l 
q u e m a d o . 

A n t e s q u e oír a P a d e r e w s k i en el o ine 
sonoro pre f ie re s o p o r t a r e s a f a t i gosa , 
a n o d i n a se r ie de " r e c o r d l 3 t a s " de t o d a s 
clases, a g u a n t a r complac ida los bordo-
neos t ron i to sos de l a s a e ronaves , los bu-
fidos de los " a u t o s " , l as b á r b a r a s h a z a ñ a s 
de los • úg i les y t o d a sue r t e , en fin, le 
exhib ic ion ismos depor t ivos q u e n u t r e n 
los no t i c i a r ios gráf icos . 

Y en el f o n d o n c t i ene e l la la c u l p a . 
J a m á s , n i p o r ca sua l idad , se le m u e s t r a n 
ros t ros , o b r a s y t r i u n f o s o mi se r i a s •!« 
los escr i tores , los a r t i s t a s y los h o m b r e s 
de c iencia . H a n de t e n e r o t r a condic ión 
a j e n a a la a r i s t a r q u i a de l e sp í r i t u p a r a 
q u e se co loque a n t e ellos el o p e r a d o r y 
luego se e s p a r z a n su n o m b r e y s u figura 
por el m u n d o . 

D e este modo , s i s t e m á t i c a m e n t e se esti-
m u l a en las m u c h e d u m b r e s y en los indivi-
duos el desdén a l a in te l igenc ia , la de sa t en -
ción p o r t odo c u a n t o no s e a l a a u d a c i a de l 
i g n o r a n t e , l a v a n i d a d del a t r e v i d o y l a co-
dicia del a v e n t u r e r o , p l a c e a d a s y vocea-
d a s c a d a día d e s d e las p a n t a l l a s c i n e m a -
tográ f i cas , q u e deb ían se r los espejos ve-
r a c e s y e j e m p l a r e s de l a v ida . . . 

D e t o d a l a v ida , con sus p roezas depor -
t ivas , sus l u c h a s p r o l e t a r i a s y sus m u -
d a n z a s po l í t i cas ; pe ro t a m b i é n con l a 
a p o r t a c i ó n e t e r n a y m a g n í f i c a de aque-
llos o t ros h o m b r e s a b n e g a d a m e n t e , oscu-
r a m e n t e , d o l o r o s a m e n t e c o n s a g r a d o s a 
ennoblecer , d e p u r a r y embel lecer el a l m a 
de s u época. 

José F R A N C E S . Ayuntamiento de Madrid



no abandonan fácilmente a sn presa. 
Si analiza usted la causa de sus pade- crónico, la aortitis, la diabetes y la 

cimientos hallará que son causados por fosfataría. 
la enorme cantidad de residuos veneno- ¿Usted no sabe que al parificar su 
sos que circulan por su organismo, y sangre, ella, por sí misma, barrerá hasta 
ellos son los que producen cálculos el último gérmen de todos esos males? 
en el hígado o los ríñones con sus Haga usted circular por sus venas san-
cólicos hepáticos o nefríticos; ellos gre pura y rica y todas las enfermedades 
t r a s t o r n a n la circulación sanguínea desaparecerán. Esa depuración, esa lim-
ocasionando las varices y llagas su- pieza definitiva y total, sólo es capaz de 
porosas; y ellos, en fin, llevan en su hacerla el tratamiento de la rectificación 
ponzoña las neuralgias, el lumbago sanguínea llamado: 

Su acción enérgica opera un cambio 
maravilloso en los enfermos. Toda ma-
nifestación artrítica, todo dolor desapa-
rece. Las llagas más/'horribles se cica-

trizan y parece que una savia vivifi-
cante se ha inyectado en el organismo, 
no quedando de aquellos padecimientos 
más que un recuerdo. 

Por espacio de muchos días, tuve a mi 
señora con agudos dolores en las piernas 
y con una paralización tan grande que 
sólo sosteniéndola, y a duras penas, podía 
trasladarse de habitación. 

El mal ha persistido hasta que se some-
tió al tratamiento del Depurativo Richelet, 
y con toda sinceridad declaro que desde 
las primeras tomas notó gran mejoría, y 
en cosa de una semana podía andar con 
facilidad, teniendo hoy la inmensa dicha 
de verla totalmente restablecida y, lo más 
asombroso, sin que la quede ta menor 
molestia de su mal. 

/OSE IGLESIAS 
Doctor Castelo. 18.—Madrid. 

Habiendo experimentado en mí enfer-
medad de artritismo una notable mejoría 
desde que empecé a combatirla con el tra-
tamiento de su inmejorable preparado 
Depurativo Richelet, le comunico que 
gracias a su eficacia, puedo dedicarme 
boy de lleno a mis labores agrícolas. 

Por la presente ¡e autorizo a usted 
para que pueda hacer el uso que crea 
conveniente de la presente carta. 

/OSE ASIA1N 
Valle de Goñi (Por Pamplona). 

GRATUITAMENTE v sin compromiso para usted, le remitiremos un interesante folleto para la curación completa 
de las enfermedades de la sangre. Escriba hoy mismo poniendo bien estas señas: 

LABORATORIO RICHELET - Sección Propaganda. - San Sebastián. 

E M P O R T U G A L 
vende-se tamben este producto em todas as Farmacias. Pe?a um folheto, que Ihe será remitido gratuitamente, aos Representantes Geraes para 

Portugal: S A N T O S & B E N S L I M A N , Rúa Aurea, 87, 3.' LISBOA Ayuntamiento de Madrid
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C O N S E J O D E M I N I S T R O S E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

DESPUES DE LA EXPOSICION QUE HIZO EL JEFE D E GOBIERNO D E ESTADO DE LA POLITICA 
EXTERIOR E INTERIOR, EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA FIRMO LOS 

DECRETOS ACORDADOS EN LOS ULTIMOS CONSEJOS 
P o r la m a ñ a n a , en el P a l a c i o Nac iona l , 

se ce lebró e: anunciado- Conse jo de mi 
n i s t ro s , b a j o l a p res idenc ia de S. E . el 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . Dió comienzo 
l a r e u n i ó n a las once y media de la ma-
ñ a n a , y se p ro longó h a s t a la u n a y cuar-
t o de la t a r d e . A esa h o r a sal ieron los 
m i n i s t r o s de las h a b i t a c i o n e s p res iden 
cíales, sin q u e n i n g u n o de ellos hiciera 
m a n i f e s t a c i o n e s de in te rés , y r emi t i éndose 
l a m a y o r p a r t e de los conse j e ro s a las 
r e f e r e n c i a s q u e p u d i e r a d a r el j e f e del 
Gob ie rno . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios , q u e f u é ro-
d e a d o por los per iodis tas , hizo a n t e ellos 
las s igu i en t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 

LA PROPAGANDA POLÍ-
TICA POR " RADIO" 

Se nos r u e g a a c l a r e m o s q u e l a Socie-
d a d U n i ó n R a d i o , q u e p o r el c a r á c t e r es-
pec ia l de sus servic ios p e r m a n e c e a le ja -
d a de t odo m a t i z polí t ico y sólo desea 
s e r v i r al r é g i m e n cons t i tu ido , no es table-
ce d i f e r enc i a s de t r a t o p a r a n i n g ú n p a r -
t i d o polít ico. 

Sus servic ios e s t á n a la n a t u r a l dispo-
sición del G o b i e r n o ; pe ro l a r ad iac ión de 
c o n f e r e n c i a s y ac tos pol í t icos o rgan iza -
dos p o r los pa r t idos , sólo se h a c e n a j u s -
t á n d o s e a s u s n o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s y 
con l a p r e v i a a u t o r i z a c i ó n escr i t a , de la 
a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a c o r r e s p o n d i e n t e . 

—El Consejo , a u n con tándose lo a us te-
des todo, es bien poca cosa, p o r q u e los 
Conse jos q u e se ce lebran ba jo la pres i 
dencia del J - f e del E s t a d o todos t ienen 
u n a c i e r t a igua ldad c a r a c t e r í s t i c a . Asi 
p o r e jemplo , yo he h e c h o el a cos tumbra -
do r e s u m e n a c e r c a de la polít ica ex te r io r 
e in te r io r . E n es to se h a i nve r t i do la ma-
y o r p a r t e del Consejo. T a m b i é n he d a d o 
c u e n t a al señor P r e s i d e n t e de la Repú-
b l ica de las ses iones c e l e b r a d a s por la 
D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e de las Cor tes , y 
después se h a n somet ido a la firma del 
J e f e del E s t a d o d iversos dec re to s de los 
d i s t in tos D e p a r t a m e n t o s . 

Un pe r iod i s t a p r e g u n t ó al s e ñ o r Mar -
t ínez B a r r i o s : 

— E n t r e esos decre tos , ¿ f igu ra a lguno 
r e l a t i v o a los c réd i tos q u e h a denegado 
l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e ? 

—No—contes tó el j e fe del Gobierno—; 
como el caso no se ha p r e s e n t a d o al Go-
bierno , el Gob ie rno no h a t en ido ocasión 
de de l ibe ra r a c e r c a de la p rocedenc ia de 
esa de t e rminac ión . "S no olviden us tedes 
q u e t a m p o c o hab ía de a c o r d a r l o aquí, 
p o i q u e en los Conse jos q u e se ce l eb ran 
b a j o la p res idenc ia de S. E . el P r e s i d e n t e 
de la Repúb l i ca no se t o m a n a c u e r d o s . 

— E s t a t a rde—sigu ió d ic iendo el señor 
M a r t í n e z B a r r i o s — s u p o n g o q u e en la se-
sión de la Dipu tac ión p e r m a n e n t e que-
d a r á n a p r o b a d o s los dos c réd i to s que es-
t á n pend ien t e s , o sea el de l a S ide rú rg i 
ca y el r e l a t ivo a la G u a r d i a civil. 

—Y e n la firma de los decre tos , ¿hay 
a l g u n o de i m p o r t a n c i a ? — p r e g u n t ó UD re-
p o r t e r o . 

—No—repuso el p r e s i d e n t e del Conse-
jo—; los dec re to s son los q u e u s t edes co-
nocen , p o r q u e se f a c i l i t a r o n a la sa l ida 
del Conse jo de aye r . 

Otras notas políticas 

La Comisión dé traspaso de ser-
vicios a la Generalidad 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o rec ib ió a n o -
c h e en la P r e s i d e n c i a a l a Comis ión mix-
t a de t r a s p a s o de servic ios a l a Gene-
r a l i d a d . L a e n t r e v i s t a f u é m u y breve , y, 
s e g ú n m a n i f e s t ó a la s a l i da el s e ñ o r 
Sber t , h a b í a n ido ú n i c a m e n t e a cumpl i -
m e n t a r al j e f e del Gobie rno después de 
r e c o n s t i t u i d a la Comisión. 

A n t e s h a b í a n e s t ado r e u n i d o s en Go-
b e r n a c i ó n , e x a m i n a n d o u n a s n o t a s re la -
t i v a s a los servic ios de Jus t i c i a , p a r a con-
t e s t a r al s e ñ o r Botel la , q u e h a ped ido 
u n a s ac la rac iones . T a m b i é n e s t u d i a l a 
Comis ión las cues t iones r e l a t i v a s a Be-
l las A r t e s y conse rvac ión de m o n u m e n -
tos . 

Vo lve rán a r e u n i r s e hoy, a las c u a t r o 
de la t a r d e . 

El alto comisario de Marruecos 
en Madrid 

E n el expreso de Algec i ra s l legó a y e r 
por la m a ñ a n a a M a d r i d el a l to comi-
sa r io de E s p a ñ a en Mar ruecos , don J u a n 
Moles. F u é rec ib ido en la es tac ión por 
el d i r ec to r g e n e r a l de Colonias y el a l to 
pe r sona l de l a Di recc ión . 

A las n u e v e de la n o c h e vis i tó en la 
P r e s i d e n c i a al j e f e del Gobierno . L a con-
f e r e n c i a e n t r e los señores M a r t í n e z B a -
r r io y Moles f u é m u y ex t ensa . H o y cum-
p l i m e n t a r á el a l to comisa r io al P r e s i d e n -
te de la Repúb l i ca . 

Cumplimientos diplomáticos 
E l m i n i s t r o de E s t a d o rec ib ió las visi-

t a s de los e m b a j a d o r e s de I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a . E s t a d o s Unidos y P o r t u g a l . 
T a m b i é n recibió a los m i n i s t r o s del J a -
pón, Venezuela , U r u g u a y , P e r ú y Suiza, 
y a los e n c a r g a d o s de Negocios de H u n -
gr ía , F i n l a n d i a y A leman ia . E s t e ú l t imo 
en v i s i t a de desped ida . 

De las irregularidades en la Caja 
general de Depósitos 

E n el Min i s t e r io de H a c i e n d a fac i l i t a -
r o n a y e r la s igu ien te n o t a : 

" P o r l a acc ión fiscalizadora de los or-
g a n i s m o s co r r e spond ien t e s de es te Mi-
nis ter io , en el v e r a n o ú l t imo se descubr ie -
ron i r r e g u l a r i d a d e s económicas en l a Ca-
j a genera l de Depósi tos , m o t i v a n d o ello 
la adopc ión de i r e d i d a s ex t r ao rd ina r i a s , 
en c u y a v i r tud se h a n p u e s t o de man i -
fiesto m u y recient ámente o t r a s i r regu la -
r idades de orden pa rec ido . 

S in pe r ju i c io de la a c t n a c i ó n del Juz -

gado, q u e y a i n t e r v i e n e en el a s u n t o , el 
m in i s t ro de H a c i e n d a h a o r d e n a d o la in 
med ia t a i n s t rucc ión de exped ien te guber-
na t ivo p a r a c o m p r o b a r y d e p u r a r las res-
ponsab i l idades en q u e se haya pod ido In-
c u r i a 1 d i r e c t a m e n t e o d a n d o l u g a r con 
neg l igenc ias o i n c u m p l i m i e n t o de obliga-
ciones a que los hechos de que se t r a t a 
se h a y a n p roduc ido ; e s t a n d o dispuesto , 
por su pa r t e , el m in i s t ro a i m p o n e r en su 
d ía con sever idad las sanc iones discipli-
n a r i a s co r respond ien tes . 

Se p r o c e d e r á al m i s m o t iempo, cum-
pliendo m a n d a t o min is te r ia l , a es tudiar 
u n a r eo rgan izac ión de la C a j a genera l 
de Depósi tos , en el g r a d o q u e sea pre-
ciso, p a r a p r e v e n i r y ev i ta r , en lo posi-
ble, que en lo po rven i r se r e p i t a n hechos 
t a n l a m e n t a b l e s . " 

El subdirector general de 
Trabajo 

Se h a d i spues to por o rden min i s t e r i a l 
que las a t r i buc iones del s u b d i r e c t o r ge-
n e r a l de T r a b a j o fijadas en el dec re to 
de 3 de n o v i e m b r e de 1931 y en el reg la 
m e n t ó gene ra l del D e p a r t a m e n t o , a p r o 
bado por o rden de 31 de mayo de 1931, 
se c i r c u n s c r i b a n a los servicios c o m p r e n -
didos en la Di recc ión gene ra l de T r a b a -
jo en la o rgan izac ión a c t u a l del Minis-
ter io, e s tab lec ida por el dec re to de 25 de 
s e p t i e m b r e ú l t imo y a las que se deter-
m i n a n en el a.rtículo 24 del r e g l a m e n t e 
de 23 de jun io de 1932, p a r a la apl ica-
ción de la ley de 13 de mayo del mismo 
año. 

P a r a o c u p a r es te c a r g o h a s ido nom-
b r a d o don J u a n R e l i n q u e y E s p a r r a g ó -
l a , j e f e de Admin i s t r ac ión del Cuerpo 
técnico a d m i n i s t r a t i v o de d icho Minis-
terio. 

Con las manos 
en la masa 

E l s e ñ o r R o y o Vil lano-
va, al p a s a r a y e r t a r d e por 
f r e n t e a u n a j oye r í a vió 
sa l i r de ella a u n amigo su-
yo, h o m b r e de ideas m u y 
a v a n z a d a s y esposo f ide l í -
s imo de u n a d a m a en ex-
t r e m o c o n s e r v a d o r a . 

— E r e s u n i n f a m e — l e di-
jo—. E s t o y p o r d e n u n c i a r -
te . T e ad iv ino en p l a n de 
c o m p r a r l e el vo to a t u m u -
j e r . 

La Permanente 
en funciones 

— ¿ E s cier to—le p r e g u n -
t a r o n a y e r a P r i e t o — q u e el 
s e ñ o r A b a d Conde in te -
r r u m p i ó a g r i a m e n t e c u a n -
do i m p u g n a b a u s t e d l a 
conces ión de c réd i tos en l a 
D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e ? 

—Así pa rece—rep l i có don 
I n d a — . P e r o no le quise 
c o n t e s t a r n i como Abad, n i 
como Conde . 

La torre de 
marfil 

— ¿ P e r o es ve rdad q u e 
d u e r m e us ted s i e m p r e a la 
i n t emper i e?—le dec ía Pe -
d ro B a r r a n t e s a o t ro p o e t a 
bohemio , a d o r a d o r desa fo-
r ado del dios Baco . 

—Sí, señor—le con tes tó 
el in te rpe lado , e n t r e dos 
cabezadas—. N u n c a m e h e 
p r e o c u p a d o de p r o c u r a r m e 
hab i t ac ión . 

— P u e s deb ía u s t e d t ene r 
u n cuar t i to , a u n q u e sólo 
f u e r a p a r a vomi t a r . 

Aviso a los na-
vegantes croni-

quilleros 

Psiquiatría po-
lítica 

E l p r e s i d e n t e del Conse-
j o se l l ama , s e g ú n nos co-
m u n i c a el i n t e r e s a d o , Die-
go M a r t í n e z " B a r r i o " . N a -
j a de p lu ra l e s . E s u n Diego, 
u n M a r t í n e ? y u n B a r r i o . 
Un p r e s i d e n t e comple t a -
m e n t e " s i n g u l a r " . 

A n t e a y e r d e c í a don Ciri-
lo de l R í o a los per iodis -
t a s : 

—-Habrán v i s to u s t e d e s 
q u e e n t r e los d i p u t a d o s p o r 
M a d r i d h a b í a u n pol izón. . . 

— A h o r a lo i n t e r e s a n t e 
—indicó u n c o m p a ñ e r o — 
se r í a s a b e r c u á l de ellos 
e ra . 

— P r o b a b l e m e n t e , J u a -
r ros—ind icó el min i s t ro— 
que, como es u n técnico , se 
h izo el loco. 

U n hombre per-
fecto 

— F u n e s , Bel lo y Rico , 
F u n e s , Bel lo y Rico , F u n e s , 
Bel lo y R ico . . . — r e p e t í a 
u n l ec to r de votos en el es-
c r u t i n i o con q u e t e r m i n ó 
l a A s a m b l e a de Acción R e -
pub l i cana . 

Y don I s ido ro V e r g a r a le 
d i j o al d i p u t a d o p o r M u r -
c ia : 

—¡Bueno . . . y r i co ! i Q u é 
b u e n o s i n f o r m e s ! 

Los prolíficos reclaman el subsi-
dio del Estado 

U n a Comis ión de l a Sociedad de P a -
dres , subs id i a r io s y benef ic iar ios de f a -
mil ias n u m e r o s a s h a n v i s i t ado en el Mi-
n i s t e r io de T r a b a j o al d i r ec to r de Ac-
ción Social , s e ñ o r Vaque ro , p a r a ped i r 
q u e se ac t ive la t r a m i t a c i ó n de u n a ins-
t a n c i a que p r e s e n t a r o n al a n t e r i o r mi-
n i s t ro de T r a b a j o , p id iendo se les vue lva 
a conceder el subs id io q u e por f a m i l i a s 
n u m e r o s a s t e n í a n concedido y h a n veni-
do d i s f r u t a n d o d u r a n t e var ios años . 

E l s e ñ o r V a q u e r o p r o m e t i ó a t e n d e r s u 
petición y h a c e r c u a n t o es té de su p a r t e 
p a r a q u e lea s e a a b o n a d o n u e v a m e n t e 
este subsidio. 

La candidatura de derechas y la 
renuncia de don iosé Sanjurjo 
D o n Abllio Ca lde rón a n u n c i ó a y e r t a r -

de a los per iodis tas , en el Congreso, q u e 
a las s ie te se r eun i r í a en su domici l io 
el Comi té de enlace p a r a e s tud i a r la con-
fección de la c a n d i d a t u r a que h a n de 
p r e s e n t a r las d e r e c h a s por Madr id . 

As i s t i r í an t a m b i é n a la reun ión , en ca-
l idad de técnicos y j e fes de g rupos , los 
señores Goicoechea, Va l i en te y L u c a de 
T e n a . . 

—Vamos a t r a t a r — c o n t i n u o el s e ñ o r 
Calderón—de la convenienc ia de p resen-
t a r por Madr id c a n d i d a t u r a c e r r a d a y, 
si por el con t ra r io , r e s u l t a r í a benef ic ioso 
ir s o l a m e n t e p o r los pues tos de las mi-
nor ías . 

— ¿ P o d r á us ted dec i rnos los t é r m i n o s 
de la c a r t a en q u e el gene ra l S a n j u r j o 
se excusa de f i g u r a r en la c a n d i d a t u r a 
por M a d r i d ? — p r e g u n t ó u n per iod i s ta . 

—Yo n a d a sé de e s to—te rmino el ex 
m i n i s t r o conservador , dando p o r t e r m i -
n a d a s u con fe renc i a con los i n f o r m a -
dore.s . 

Al t e r m i n a r l a reun ión , los c o n c u r r e n -
tes a ella se n e g a r o n a d a r r e f e r e n c i a 
de lo aco rdado . Sólo d i j e ron que h a b í a 
q u e d a d o u l t i m a d a l a c a n d i d a t u r a por 
Madr id , pe ro q u e no se h a r á púb l i ca has -
t a p a s a d o s u n o s días después de que se 
conozcan o t r a s c a n d i d a t u r a s de p rov in-
cias . P a r e c e , s egún n u e s t r a s not ic ias , q u e 
se decidió f o r m a r c a n d i d a t u r a a b i e r t a 
con s ie te o n u e v e cand ida tos . 

E n c u a n t o a la resolución de don J o s é 
S a n j u r j o , pa r ece se r q u e f u n d a m e n t a s u 
n e g a t i v a en dos p u n t o s esenciales , a sa -
b e r : el no h a b e r sido n u n c a s u p ropó-
sito, a l sub levarse , hace r lo c o n t r a la R e -
públ ica , s ino c o n t r a el Gob ie rno q u e e n 
a g o s t o de 1932 r e g i a los des t inos de E s -
p a ñ a , y no q u e r i e n d o a c t u a r en pol í t ica , 
de m o m e n t o , caso de hace r lo a l g u n a vez 
se d i r ig i r í a p a r a ello a los g r u p o s r e p u -
bl icanos . 

Homenaje al ministro de Agricul-
tura y al director de Industria 
P a r a q u e t e n g a rea l idad el h o m e n a j e 

p r o y e c t a d o por in f in idad de a m i g o s y 
pa i sanos en h o n o r de los i lus t res m a n -
chegos el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , d o n 
Cir i lo del Río, y el d i r ec to r de I n d u s t r i a , 
don Alber to G a r c í a López, l a Comis ión 
o r g a n i z a d o r a h a a c o r d a d o ce l eb ra r u n 
b a n q u e t e , a l que se Invi ta a c u a n t o s m a n -
chegos , a m i g o s y s i m p a t i z a n t e s t e n g a n 
deseo de as is t i r , p a r a t e s t i m o n i a r a a q u é -
llos su a m i s t a d y a f e c t o . 

E l b a n q u e t e se c e l e b r a r á en el H o t e l 
Nac iona l , el jueves, 26 del a c tua l , a laa 
n u e v e y m e d i a de l a n o c h e . 

L a s t a r j e t a s de adhes ión , al p rec io de 
18 pese tas , p u e d e n r e c o g e r s e en la Agen-
c i a de don R a m ó n J i m é n e z , F u e n c a r r a l , 
9; en l a L i b r e r í a de don F e r n a n d o F e , 
P u e r t a del Sol, 15, y e n el H o t e l Nac io -
na l , p a s e o del P r a d o , 54. 

La tasa del trigo 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , s e g ú n h a 

m a n i f e s t a d o a los per iod is tas , e s t u d i a 
con p r e f e r e n t e a t e n c i ó n el p r o b l e m a de 
l a r e g u l a c i ó n de l p rec io del t r igo , p u e s 
t i e n e dec id ido e m p e ñ o en q u e la t a s a 
del t r i g o t e n g a v e r d a d e r a eficacia, cosa 
q u e h a s t a a h o r a no se h a logrado , s i e n d o 
p o r ello f u n d a d í s i m a s las q u e j a s de los 
a g r i c u l t o r e s . 

S e g ú n o t r a s r e f e r enc i a s , el p r o y e c t o 
o u e p r e p a r a el s e ñ o r Del R í o c o m p r e n d e , 

Ayuntamiento de Madrid



Páu. 8 AHORA Viernes 20 de octubre de 1933 

e n s u s l i n e a s g e n e r a l e s , los s i g u i e n t e s ex -
t r e m o s : 

F i j a r l a t a s a m í n i m a de l t r i g o e n 50 
p e s e t a s y l a m á x i m a e n 60, c o n a u m e n t o 
p r o g r e s i v o e n l a m í n i m a , b i e n p o r m e s e s 
o p o r t r i m e s t r e , o s i s t e m a m i x t o , d e f o r -
m a q u e l l egue a l t o p e d e 59 p e s e t a s . 

C a s t i g a r las i n f r a c c i o n e s d e la t a s a 
c o n t o d a s e v e r i d a d , i m p o n i e n d o la s a n -
c i ó n al c o m p r a d o r e n el c a s o d e q u e s e 
v u l n e r e l a t a s a m í n i m a , y c u a n d o s e a 
t a m á x i m a , a l v e n d e d o r . 

O b l i g a r a los h a r i n e r o s a q u e t e n g a n 
u n " s t o c k " de t r i g o i gua l al c o n s u m o d e 
d o s m e s e s , p a r a lo c u a l se d i c t a r á n l a s 
d i s p o s i c i o n e s p r e c i s a s , con el fin de q u e 
el B a n c o d e C r é d i t o I n d u s t r i a l les f ac i -
l i t e el d i n e r o n e c e s a r i o p a r a su a d q u i -
s i c i ó n . 

S o b r e c r é d i t o a g r í c o l a se p r e t e n d e h a -
c e r c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a p a r a q u e 
s e a n so l i c i t ados los c u a r e n t a y c inco m i -
l l o n e s d e p e s e t a s , r e b a j a n d o el i n t e r é s 
de l 5 a l 2 p o r 100, y p r o c u r a n d o des-
a p a r e z c a n t o d a s l a s t r a b a s q u e hoy d i -
f i c u l t a n la o b t e n c i ó n de c r éd i to s , s u p r i -
m i e n d o la g a r a n t í a d e la r e s p o n s a b i l i -
d a d s u b s i d i a r i a y d e j a n d o t a n só lo la 
r e s p o n s a b i l i d a d de la p r e n d a s in neces i -
d a d de t r a s l a d o del g r a n o d e l a c á m a r a 
de l l a b r a d o r , q u e d a n d o é s t e b a j o la v i -
g i l a n c i a del a l c a l d e o de l j uez m u n i c i p a l 
o del c o m a n d a n t e del p u e s t o d e la G u a r -
d i a civil . E x t e n d e r los p r é s t a m o s s o b r e 
t r i g o a t o d a c l a s e de g r a n o s . 

Nuevo secretario particular 
E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a h a d e s i g n a -

d o s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r a d o n J o s é I ñ i g o 
M a t e o s , a b o g a d o de l Co leg io de Sevi l la . 

La solución de la huelga de Ma-
taré y el estado de otros con-

flictos sociales 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i -

f e s t ó e s t a m a d r u g a d a a los p e r i o d i s t a s 

CINE MADRID 
( T E T U A N , 29) 

Mañana , sábado, inauguración 

con 

i á N S L E S O i 
( E l p r í n c i p e d e los e s t a f a d o r e s ) 

N u e v a ed i c ión H I S A F I L M 
p o r 

I V A N P E T R O V T C H , 
M A D Y C H R I S T I A N S , 

E L E N A R I C H T E R , 
F R I T Z K A M P E R S 

q u e el g o b e r n a d o r g e n e r a l de C a t a l u ñ a 
le h a b í a c o m u n i c a d o a ú l t i m a h o r a de 
la t a r d e q u e a c a b a b a d e r e s o l v e r s e la 
h u e l g a de M a t a r ó y q u e e n a q u e l mo-
m e n t o s e e s t a b a n firmando l a s bases , 
q u e d a n d o el c o n f l i c t o r e sue l to , s i n h a b e r -
se a l t e r a d o el o r d e n púb l i co . E l m i n i s t r o 
d e s t a c ó l a c i r c u n s t a n c i a de q u e los r e p r e -
s e n t a n t e s o b r e r o s y p a t r o n o s h a y a n es-
t a d o r e u n i d o s d e s d e las t r e s de l a t a r d e 
de a y e r h a s t a las c inco d e la t a r d e de 
hoy , h a s t a l l e g a r a u n a s o l u c i ó n s a t i s -
f a c t o r i a . 

T" g o b e r n a d o r g e n e r a l d e C a t a l u ñ a , se-
ñ o r Se lvas , a u n q u e n o t e n í a m á s mi s ión 
q u e la de m a n t e n e r el o r d e n púb l i co , 
e x c i t a b a a l c o n s e j e r o d e T r a b a j o d e la 
G e n e r a l i d a d p a r a q u e s e d i e r a u n a so-
luc ión r á p i d a al c o n f l i c t o . E l s e ñ o r Sel -
v a s h a s i do f e l i c i t a d o p o r el m i n i s t r o y 
m a ñ a n a lo s e r á p o r el G o b i e r n o , p u e s el 
c o n f l i c t o t e n í a g r a n i m p o r t a n c i a . 

E n Z a m o r a , el g o b e r n a d o r c ivi l a t a j a 
la h u e l g a de l r a m o de la c o n s t r u c c i ó n , 
e s p e r a n d o q u e l o g r e c o n j u r a r m a ñ a n a el 
con f l i c to . 

E n L a C o r u ñ a s i g u e la h u e l g a d e los 
o b r e r o s p e r t e n e c i e n t e s a t r a n s p o r t e s y 
c o n s t r u c c i o n e s . P i d e n l a j o r n a d a de se i s 
h o r a s . H a y t r a n q u i l i d a d y s e h a n t o m a -
do l a s m e d i d a s m á s e l e m e n t a l e s , as í co-
m o e n M a d r i d , a n t e l a a m e n a z a de u n a 
pos ib le h u e l g a de los o b r e r o s d e l a cons -
t r u c c i ó n p e r t e n e c i e n t e s a l S i n d i c a t o , 
h u e l g a q u e c o m e n z a r í a el l u n e s e n r e l a -
c ión con la m a n t e n i d a d e s d e a y e r p o r 
los o b r e r o s d e e n l a c e s f e r r o v i a r i o s del 
c o n t r a t i s t a s e ñ o r H o r m a e c h e . A e s t a 
h u e l g a n o v a n los o b r e r o s d e la U . G . T., 
y a u n q u e n o lo h a n c o m u n i c a d o of ic ia l -
m e n t e a l a s a u t o r i d a d e s , lo h a n p a r t i c i -
p a d o a l a F e d e r a c i ó n p a t r o n a l . 

E n c u e s t i o n e s de o r d e n p ú b l i c o n o h a y 
n i n g u n a n o t i c i a i n t e r e s a n t e s i n o s i m p l e -

B A R C E L O N A , 19.—En el e x p r e s o d e 
M a d r i d r e g r e s ó e s t a m a ñ a n a el g o b e r n a -
d o r g e n e r a l , s e ñ o r Se lvas , q u e se h izo 
c a r g o de l m a n d o de l a p r o v i n c i a , c e s a n -
do e n s u i n t e r i n i d a d el s e ñ o r E s p a ñ a . 

Al r e c i b i r a ' o s p e r i o d i s t a s , a p r i m e r a 
h o r a d e la t a r d e , el s e ñ o r S e l v a s les m a -
n i f e s t ó q u e h a b í a c e l e b r a d o d o s e n t r e v i s -
t a s con el m i n i s t r o y el s u b s e c r e t a r i o d e 
l a G o b e r n a c i ó n , e n las c u a l e s les d ió 
c u e n t a de l e s t a d o d e los con f l i c to s soc ia-
les y d e l a r e p e r c u s i ó n q u e é s t o s p u e d e n 
t e n e r e n é, o r d e n púb l i co . T a m b i é n vi-
s i t ó a l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o , el cua l es-
t a b a y a e n t e r a d o , de c u a n d o e r a m i n i s -
t r o de la G o b e r n a c i ó n , d e t o d o lo r e f e -
r e n t e a l t r a s p a s o de s e r v i c i o s y al o r d e n 
púb l i co . E l s e ñ o r S e l v a s lo e n c o n t r ó m u y 
b i en d i s p u e e s t o . S a l u d ó t a m b i é n e¡ go-
b e r n a d o r a l i n s p e c t o r g e n e r a l d e la 
G u a r d i a civil, g e n e r a l B e d i a . 

El traspaso J e servicios de Se-
guridad 

D e s p u é s , el s e ñ o r S e l v a s c o m u n i c ó q u e 
a y e r , a l a s c u a t r o d e la t a r d e , s e r e u n i ó 
la J u n t a d e S e g u r i d a d , p r e s i d i d a p o r el 
s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Az-
c á r a t e . E s t a J u n t a h a s i do r e f o r m a d a , 
p o r q u e el p r e s i d e n t e lo e s e n l a a c t u a -
l idad el j e f e de l G o b i e r n o . As i s t i ó a la 
r e u n i ó n el d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d . 
E l s e ñ o r S e l v a s h a p a s a d o a o c u p a r en la 
J u n t a la v a c a n t e p r o d u c i d a p o r c e s e de l 
s e ñ o r F r e i x a s . T a m b i é n c o n c u r r i ó el se -
ñ o r S b e r t , p o r el C o n s e j o d e G o b i e r n o . 
L a ses ión f u é m u y l a b o r i o s a y d u r ó m á s 
d e d o s h o r a s , y el s e ñ o r S e l v a s s e m u e s -
t r a m u y o p t i m i s t a , p o r q u e e s p e r a q u e los 
t r a s p a s o s se v e r i f i q u e n e n l a f o r m a con-
v e n i d a . Se n o m b r a r o n t r e s p o n e n c i a s : d e 
po l i c í a y v ig i l anc ia , d e g u a r d i a s d e Se-
g u r i d a d y d e A s a l t o y o t r a de l a G u a r -
d i a civil . E s t a s p o n e n c i a s las f o r m a n u n 
r e p r e s e n t a n t e p o r el G o b i e r n o d e la R e -
p ú b l i c a y o t r o p o r l a G e n e r a l i d a d . L a 
p o n e n c i a d e po l i c í a y s e g u r i d a d e m i t i r á 
su i n f o r m e el d í a 25 de l c o r r i e n t e , y p a r a 
q u e lo p u e d a r e a l i z a r c o n m a y o r r ap i -
dez v e n d r á a B a r c e l o n a el p o n e n t e de l 
G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a , y m a ñ a n a co-
m e n z a r á s u s t r a b a j o s . Bis s e g u r o q u e el 
d í a 27 c e l e b r a r á la J u n t a d e S e g u r i d a d 
n u e v a r e u n i ó n e n M a d r i d , y a fines de es-
t e m e s o a p r i m e r o s d e n o v i e m b r e q u e -
d a r á n t r a s p a s a d o s e s t o s e x t r e m o s de los 
se rv ic ios . M a ñ a n a s e r e u n i r á , t a m b i é n , l a 
p o n e n c i a d e la G u a r d i a civil, q u e d e b e 
e m i t i r s u i n f o r m e el d í a 10 d e n o v i e m b r e . 

m e n t e q u e h a n r e a n u d a d o el t r a b a j o los 
o b r e r o s d e l a f á b r i c a d e a r m a s d e O v i e -
do, q u e e s t a b a n e n s o l i d a r i d a d con los 
d e T r u b i a , q u e c o n t i n ú a n e n h u e l g a , y 
s e t r a b a j a p a r a q u e s e l l e g u e a u n a so-
l u c i ó n de l con f l i c t o , e n el q u e i n t e r v i e n e 
el m i n i s t r o de la G u e r r a . 

C o m o el p r e s i d e n t e de l C o n s e j o h a b í a 
v i s i t a d o d e m a d r u g a d a a l m i n i s t r o d e 
l a G o b e r n a c i ó n , u n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó 
a l s e ñ o r R i c o Avel lo c u á l e r a el o b j e t o 
d e l a v i s i t a q u e a a q u e l l a s h o r a s le h a -
c í a el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . E l s e ñ o r 
R i c o Avel lo c o n t e s t ó : 

— E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o n o m e h a 
v i s i t a d o . H o y h e a l m o r z a d o c o n él, p e r o 
n o h e t e n i d o n i n g u n a v i s i t a d e l j e f e de l 
G o b i e r n o . 

A lo que ha quedado reducida la 
escisión radicalsocialista 

E l s e c r e t a r i o de l C o m i t é E j e c u t i v o N a -
c i o n a l del P . R . R . S. n o s r e m i t e la si-
g u i e n t e n o t a : 

" E l C o m i t é E j e c u t i v o N a c i o n a l d i r i g i ó 
a l a s 3.100 o r g a n i z a c i o n e s q u e e x i s t í a n 
a d h e r i d a s al P . R . R . S. a l c e l e b r a r s e el 
ú l t i m o C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o , u n a c a r -
t a c i r c u l a r p a r a q u e e n p l azo d e q u i n c e 
d í a s m a n i f e s t a s e n si a c a t a b a n los a c u e r -
d o s del C o n g r e s o o, p o r el c o n t r a r i o , s e 
s o l i d a r i z a b a n con la f r a c c i ó n d i s i d e n t e . 
C o n t e s t a n d o c d i c h o r e q u e r i m i e n t o , s e 
h a n d e c l a r a d o en f a v o r de l a d i s i d e n c i a 
63 a g r u p a c i o n e s , la m a y o r í a d e e l l a s d e 
l a s p r o v i n c i a s d e T o l e d o y Z a m o r a ; 14 
se h a n d e c l a r a d o a u t ó n o m a s , s i n a d h e -
rirse a la d i s i d e n c i a n i a c a t a r l a d isc i -
p l i n a del p a r t i d o , y l a i n m e n s a m a y o r í a 
h a n m a n i f e s t a d o su i n q u e b r a n t a b l e a d h e -
s i ó n a l C o m i t é E j e c u t i v o N a c i o n a l , legí t i -
m o r e p r e s e n t a n t e de l C o n g r e s o R a d i c a l 
S o c i a l i s t a . " 

h a c i e n d o con el lo pos ib l e el t r a s p a s o p a -
r a fin d e n o v i e m b r e d e t o d o s e s t o s s e r v i -
c io s y a c a b a n d o , p o r t a n t o , l a v i d a de l 
G o b i e r n o g e n e r a l d e C a t a l u ñ a . 

El Comité permanente de Seguridad 
y los servicios no traspasables 

L a J u n t a d e S e g u r i d a d a c o r d ó , t a m -
b ién , el c a m b i o de l C o m i t é p e r m a n e n t e 
d e l a m i s m a en C a t a l u ñ a . E l s e ñ o r Ca-
r r e r a s , d e l e g a d o del G o b i e r n o e n C a t a -
l u ñ a p a r a los s e r v i c i o s q u e n o s o n t r a s -
p a s a b l e s . s e r á el q u e s u s t i t u y a a l s e ñ o r 
A z c á r r a g a E s t a m a ñ a n a l l egó a B a r c e -
lona el s e ñ o r C a r r e r a s , el c u a l e m i t i r á 
u n i n f o r m e s o b r e lo q u e n e c e s i t a n los 
s e r v i c i o s d e e x t r a n j e r í a , f r o n t e r a s y f e -
r r o c a r r i l e s d e C a t a l u ñ a , a fin de que , a 
ú l t i m o s d e e s t e m e s , q u e d e n s e p a r a d o s d e 
l a J e f a t u r a d e P o l i c í a . 

L a m u e r t e d e d o n P e d r o 
A r m a s a O c h a n d o r e n a 

Duelo en Málaga 
M A L A G A , 19.—El f a l l e c i m i e n t o d e d o n 

P e d r o A r m a s a O c h a n d o r e n a , p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e E s t a d o y j e f e de l p a r t i -
d o r a d i c a l d e M á l a g a , h a p r o d u c i d o pe -
n o s a i m p r e s i ó n e n t o d a s l a s c l a s e s so -
c ia les . L o s p e r i ó d i c o s t o d o s d e d i c a n a l 
i l u s t r e f a l l e c i d o s e n t i d a s n e c r o l o g í a s , elo-
g i a n d o s u e j e c u t o r i a d e po l í t i co h o n r a d o 
y c o n s e c u e n t e , y la h i s t o r i a d e s u s he -
c h o s e n p r o d e l p r o g r e s o d e M á l a g a . 

E l finado h a d e j a d o d i s p u e s t o q u e s u 

e n t i e r r o s e a m o d e s t o y s i n h o n o r e s d e 
n i n g u n a c l a s e . Así, p u e s , s e r á m u y s e n -
cillo. L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r s e ve r i -
ficará m a ñ a n a , a l a s doce . 

P o r la c a s a m o r t u o r i a d e s f i l a n c e n t e -
n a r e s d e p e r s o n a s d e t o d o s los s e c t o r e s 
po l í t i cos y soc ia les , a s í c o m o l a s a u t o r i -
d a d e s y e l e m e n t o of ic ia l . T a m b i é n s e 
h a n r e c i b i d o m u c h o s t e l e g r a m a s de pé -
s a m e . 

E n los c e n t r o s de l p a r t i d o h a n s i do 
p u e s t a s c o l g a d u r a s n e g r a s , y h a n q u e d a -
d o s u s p e n d i d o s , e n s e ñ a l d e due lo , los 
a c t o s q u e e s t a b a n a n u n c i a d o s p a r a h o y 
y m a ñ a n a p a r a t r a t a r de los p r e p a r a t i -
v o s e l ec to ra l e s . 

Se e s p e r a q u e el a c t o de l e n t i e r r o s e a 
u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e due lo . 

La noticia en Madr id 
L a n o t i c i a del f a l l e c i m i e n t o de l I lus-

t r e r e p u b l i c a n o don P e d r o A r m a s a h a 
c a u s a d o e n los c í r c u l o s po l í t i cos d e M a -
d r i d d o l o r o s a i m p r e s i ó n . C o n él d e s a p a -
r e c e ur. r e p u b l i c a n o d e firme c o n s e c u e n -
c i a er. s u s i dea l e s . 

D o n P e d r o A r m a s a n a c i ó e n M á l a g a 
en 1865. Mi l i t ó d e s d e m u y j o v e n en el 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o . A b o g a d o d e p r e s t i -
gio, n o t a r d ó en s e r el j e f e d e los r e p u -
b l i c a n o s m a l a g u e ñ o s . E l e g i d o d i p u t a d o 
p o r vez p r i m e r a e n 1909, r e n u n c i ó al a c -
t a e n 1912 p a r a d i r i g i r la m a y o r í a r e p u -
b l i c a n a de l A y u n t a m i e n t o d e M á l a g a E n 
a q u e l l a e t a p a c o n s i g u i ó p a r a M á l a g a la 
p r o p i e d a d d e l a s a g u a s d e T o r r e m o l i n o s , 
q u e d e t e n t a b a u n a E m p r e s a p a r t i c u l a r . 
T a m b i é n c o o p e r ó a o t r a s i m p o r t a n t e s 
m e j o r a s d e la c a p i t a l . 

Al a d v e n i r la R e p ú b l i c a f u é e x a l t a d o 
al c a r g o de c o n s e j e r o d e E s t a d o , a l q u e 
r e n u n c i ó e n el d e b a t e po l í t i co e n q u e el 
s e ñ o r P r i e t o h a b l ó d e los c a r g o s q u e los 
r a d i c a l e s o s t e n t a b a n . 

Al s e r p r e s i d e n t e del C o n s e j o el s e ñ o r 
L e r r o u x , d o n P e d r o A r m a s a f u é n o m -
b r a d o p r e s i d e n t e del C o n s e j o d e E s t a d o , 
c a r g o q u e d e s e m p e ñ a b a en la a c t u a l i -
d a d . 

A la f a m i l i a de l finado, y m u y espe -
c i a l m e n t e a su h i jo , d o n P e d r o A r m a s a , 
les_ e n v i a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r a 
m á s s i n c e r a c o n d o l e n c i a . 

N E C R O L O G I C A S 

A los c u a r e n t a y s i e t e a ñ o s d e e d a d 
f a l l e c i ó a y e r , e n su d o m i c i l i o d e la ca l l e 
d e L u i s Vélez d e G u e v a r a , n ú m e r o , 6, 
don J u a n P o n c e C a r o , h e r m a n o po l í t i co 
d e n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o d e R e d a c -
c ión E m i l i o G a r c í a R o j o . 

L a n o t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o del s e ñ o r 
P o n c e . p e r s o n a e s t i m a d a p o r c u a n t o s l e 
t r a t a r o n , h a c a u s a d o p r o f u n d o do lo r en -
t r o s u s n u m e r o s a s a m i s t a d e s . 

A s u v i u d a , d o ñ a M a r í a G a r c í a R o j o ; 
a s u s h i j o s . M i l a g - o s . M a r í a , D o l o r e s y 
J u a n , y a n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o 
G a r c í a R o j o e n v i a m o s la e x p r e s i ó n d e 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

E l e n t i e r r o s e v e r i f i c a r á a las c u a t r o 
d e la t a r d e d e hoy , d e s d e l a c a s a m o r -
t u o r i a a l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e la m a d r u -
g a d a d e h o y d e j ó de ex i s t i r , e n C a r a -
b a n c h e l , d o n d e r e s i d í a , d o n R a f a e l d e 
Migue l y M u ñ o z , d e t r e i n t a y se i s a ñ o s . 

E l s e ñ o r D e Migue l h a c e a l g ú n t i e m p o 
q u e v e n í a p a d e c i e n d o u n a p e n o s a e n f e r -
m e d a d , c u y a s f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s t u -
v i e r o n a y e r m a ñ a n a su l u c t u o s o p u n t o 
final. D o n R a f a e l d e Migue l , a c t i v o e in-
t e l i g e n t e p e r i o d i s t a , c o n t a b a en e s t a C a -
sa , d o n d e p r e s t a b a s u s v a l i o s o s s e r v i c i o s 
c o m o c o r r e s p o n s a l , con el a f e c t o d e t o d o s 
los c o m p a ñ e r o s . N o m e n o s q u e r i d o e r a 
e n C a r a b a n c h e l , d o n d e d e j a u n n u t r i d o 
n ú c l e o d e a m i s t a d e s , al q u e l a m u e r t e d e l 
c o m p a ñ e r o h a s u m i d o e n u n s i n c e r o pe-
s a r . 

R e c i b a n los s u y o s l a e x p r e s i ó n de n u e s -
t r a c o n d o l e n c i a m á s s e n t i d a . 
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I E N C O L O R Í 

| Confección de revistas, ca tár ' f 
logos, tarjetas postales. | 

J | Especializados en propaganda § 
moderna. 
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
Cerca de Uncastillo una camio-

neta arrastra y mata a un 
hombre 

ZARAGOZA, 19.—En las c e r c a n í a s de 
Uncas t i l lo , y en el l u g a r conocido p o r 
H u e r t a de l a L u n a , se a p e ó en m a r c h a 
de la c a m i o n e t a 5.062, de Za ragoza , con-
d u c i d a por Sa lvado r L a b a t Abad ía , el ve-
c ino Sa lvado r R e g u e i r a Guindo, con t a n 
m a l a f o r t u n a q u e f u é a r ro l l ado y a r r a s -
t r a d o p o r el vehículo, causándo le lesio-
nes t a n g r a v e s q u e fa l leció a los pocos 
m o m e n t o s . 

En la carretera de Tauste (Za-
ragoza) resultan heridos a con-
secuencia de un accidente todos 

los viajeros de un autobús 

ZARAGOZA, 19.—En el k i l ó m e t r o 12 
de la c a r r e t e r a de T a u s t e a Lucen i un 
aucobús de v i a j e ros q u e h a c e el servic io 
du Boquiñen i a la es tac ión de L u c e n i su-
f r i ó un acc iden te , y todos los v i a j e r o s re-
s u l t a r o n les ionados . 

Las fiestas de Santa Teresa, en 
Avila 

AVILA, 19.—Con g r a n c o n c u r r e n c i a de 
fieles se h a c e l e b r a d o en la iglesia de 
S a n t a Te re sa la t r ad ic iona l fiesta, que la 
ded i can los g r e m i o s i n d u s t r i a y comerc io 
de Avila, a cuya fiesta h a a s i s t ido el 
obispo. Con mot ivo de esta fiesta el co-
m e r c i o c e r r ó sus p u e r t a s , sa l i endo la t r a -
dic ional c o m p a r s a de g igan tes , cabezudos 
y la t a r a s c a . E s t a noche se c e l e b r a r á 
u n a procesión, q u e r e c o r r e r á las princi-
pa les ca l les de la población. El comer -
cio e s t á enga lanado , y m u c h a s ca sa s lu-
c ieron c o l g a d u r a s d u r a n t e todo el día. 
L a a n i m a c i ó n en las ca l les es e x t r a o r -
d i n a r i a . 

ELECTORALES 
E n Segovia, los l ab rado re s p r e s e n t a r á n u n a can-

d ida tu ra en oposición a la a g r a r i a 
S E G O V I A , 19.—Se h a r e u n i d o la Aso-

ciación P a t r o n a l Agrícola, c o m p u e s t a de 
n u m e r o s o s y au t én t i cos l abradores , pro-
p ie ta r ios y colonos, y después d e exami-
n a r d e t e n i d a m e n t e las d ive r sa s cand ida -
t u r a s de que se hab la , l as h a r epud iado , 
a c o r d a n d o d i r ig i r r á p i d a m e n t e u n m a n i -
fiesto a los a g r i c u l t o r e s segovianos ha -
ciéndoles ver la neces idad imper iosa de 
l levar a las Cor tes r e p r e s e n t a n t e s de en-
t r e los q u e a u t é n t i c a m e n t e t r a b a j a n en 
la t i e r r a y convocándoles a u n a r e u n i ó n 
p r ó x i m a p a r a d e s i g n a r 103 c a n d i d a t o s 
q u e con el solo c a r á c t e r de l ab r ado re s 
—no de ag ra r ios—y, a s e r posible, s in 
n i n g u n a l igazón con los pa r t i dos políti-
cos, luchen en la p r ó x i m a con t ienda elec-
to ra l . Se c o n f í a en q u e es te p ropós i to 
de los l abradores , q u e h a s ido a d o p t a d o 
con el m a y o r e n t u s i a s m o , t e n d r á u n a 
f a v o r a b l e acog ida en los pueblos . 

La muerte de un joven román-
tico 

S E V I L L A , 19.—En Morón do l a F r o n -
t e r a , en la finca E l Verdia l , se suicidó, 
d i s p a r á n d o s e u n t i r o en la cabeza , el jo-
ven de diez y nueve a ñ o s Manue l Cas-
tillo. D e j ó escr i t a u n a c a r t a d ic iendo q u e 
pon ía fin a s u v ida por c o n t r a r i e d a d e s 
a m o r o s a s . 

En Manises es esperada la pri-
mera escuadrilla de Aviación 

militar 

V A L E N C I A , 1 9 — E l d í a 26 del ac tua l 
v e n d r á en vue lo al a e r ó d r o m o de Mani-
ses la p r i m e r a e scuadr i l l a de Aviación 
mi l i t a r , f o r m a d a por 76 a p a r a t o s , q u e lle-
v a r á n a b o r d o 130 t r i pu l an t e s , e n t r e ofi-
ciales, c lases y so ldados , m a n d a d a p o r 
el t e n i e n t e coronel s e ñ o r C a m a c h o . T a m -
b i é n v e n d r á n de Los Alcázares los g ru -
pos de h id ros al m a n d o del c o m a n d a n t e 
s e ñ o r Or t iz . • 

Un capataz minero, herido de 
tres tiros, quita el revólver a su 

agresor y le hiere a golpes 

G R A N A D A , 1 9 . — E x t r a m u r o s del pue-
blo de Alqul fe A n t o n i o M e s a F u e n t e s , de 
t r e i n t a y c u a t r o años , h izo c inco d i spa ros 
de revólver c o n t r a J u a n S e g u r a López, 
de c incuen ta , c a p a t a z f a c u l t a t i v o de las 
m i n a s de la Sociedad de Alqulfe , a l can -
zándo le con t r e s proyect i les , q u e le pro-
d u j e r o n h e r i d a s g raves . E l a g r e d i d o se 
abalanzó sobre su a g r e s o r y le a r r e b a t ó 
el arma, con la q u e le dió va r io s golpes 
en la cabeza. L a G u a r d i a civil d e t u v o a 
ambos , e i n t e r r o g a d o el a g r e s o r dec l a ró 
que l a causa del suceso f u é p o r c r ee r q u e 
S e g u r a e r a el c a u s a n t e de h a b e r s ido des-
ped ido del cargo q u e o c u p a b a en la 
C o o p e r a t i v a de l a s m i n a s . 

Los partidos políticos de Navar ra 
ante la próxima contienda electoral 

P A M P L O N A . 19— Se adv ie r t e e s tos d ía s 
e x t r a o r d i n a r i o m o v i m i e n t o de las o rga -
n izac iones po l í t i cas con mot ivo de las 
p r ó x i m a s elecciones. 

No e s t á u l t i m a d o el a c o p l a m i e n t o de 
los c a n d i d a t o s de de rechas , pe ro sí acor -
d a d a la unión de d iversos sec tores dere-
ch i s t a s . P r o b a b l e m e n t e las d e r e c h a s pre-
s e n t a r á n c a n d i d a t u r a c e r r a d a p a r a los 
s ie te pues tos que co r r e sponden a N a v a -
r r a . T r e s o c u a t r o de los c a n d i d a t o s se-
r á n de s ignif icación t rad ic iona l i s t a . E n -
t r e és tos figurará el p r e s iden t e de la 
J u n t a Nac iona l Trad ic iona l i s t a , señor 
conde de Rodezno . 

N o es tá a c o r d a d o t o d a v í a si los na -
c ional i s tas h a n de p r e s e n t a r , por su pa r -
te, o t r a c a n d i d a t u r a f o r m a d a p o r ele-
m e n t o s exc lu s ivamen te de su pa r t ido . L a 
Agrupac ión Socia l is ta de P a m p l o n a acor-
dó, por seis vo tos de d i fe renc ia , p r o p o n e r 
a la F e d e r a c i ó n provinc ia l del p a r t i d o 
qua los socia l i s tas l uchen s in con t ac to 
con o t r a s o rgan izac iones pol í t icas . F u é 
de s ignada la s igu ien te c a n d i d a t u r a , q u e 
h a de se r p r e s e n t a d a a la F e d e r a c i ó n 
prov inc ia l : Ju l i a Alvarez, R i c a r d o Zaba l -
za. T iburc io Osacar , Gregor io Angu lo y 
José B o n e t a . 

P a r e c e que la m a y o r p a r t e de los afi-
l iados al p a r t i d o rad ica l son p a r t i d a r i o s 
de i r a 1¿ lucha a i s l a d a m e n t e de los de-
m á s pa r t idos . 

L o s c o m p o n e n t e s de Acción Republ i -
c a n a , p a r t i d o r epub l i cano a u t ó n o m o y 
p a r t i d o rad ica l soc ia l i s t a h a n ce lebrado 
va r i a s reuniones . N o se a d o p t a r o n acue r -
dos r e spec to a la f o r m a e n q u e d ichos 
p a r t i d o s h a n de p r e s e n t a r s e en las p ró -
x i m a s elecciones. S in e m b a r g o , pa r ece 
q u e el c r i t e r io q u e se expuso f u é el de 
f o r m a r u n a c a n d i d a t u r a de c o n j u n c i ó n 
r epub l i cana . 

Un avance de la candidatura de 
Esquerra en Cataluña 

B A R C E L O N A , 19.—Al sal i r de u n a re -
un ión pol í t ica ce l eb rada en el palacio 
de la Gene ra l idad , el señor C o m p a n y s 
f u é i n t e r r o g a d o por los per iod is tas , a 
qu ienes m a n i f e s t ó q u e se h a b í a n ocu-
pado , t a m b i é n , de pol í t ica e lec tora l y 
de l pa r t i do , c a m b i a n d o Impres iones so-
b re la s i tuac ión de l a E s q u e r r a en las 
c o m a r c a s . Todos los de legados expusie-
ron s u impre s ión op t imis ta , que él com-
p a r t e , de q u e l a E s q u e r r a t r i u n f a r á , con 
coalición o s in ella. Se le p r e g u n t ó si 
h a b í a t e n d e n c i a s de coal ición y d i j o que, 
por a h o r a , n o se h a p e n s a d o n a d a . E n 
c u a n t o a los n o m b r e s de los cand ida tos , 
con t e s tó q u e t a m p o c o se s a b í a n a d a , por-
que, a u n en el c a so de q u e ex i s t i e ra lis-
t a , é s t a p o d r í a s u f r i r va r i ac iones . 

D e s d e luego, se a f i r m a q u e la c a n d i d a -
t u r a de la E s q u e r r a 1 - e n c a b e z a r á el se-
ñ o r Azaña , y q u e en e l la figurarán los 
s e ñ o r e s Suñol , C ia rá , Masip , Rosel l , T r a -
bal , B a d í a , P u j o l y F o n t , Veli l la y o t ros , 
a u n c u a n d o p ü d i e r a a ú n s e r a l t e r a d a . P a -

r a ' a s e lecciones - conce j a l e s s e r á n pro-
p u e s t a s o t r a s pe rsonas , e n t r e ellas el 
señor P i S u ñ e r y a l g u n o s per iod i s tas . 

Candidatura de la Lliga Catalana 
por Lérida 

L E R I D A , 19—Se a s e g u r a q u e l a Ll iga 
C a t a l a n a p r e s e n t a r á por e s t a c i rcuns-
cr ipc ión l a s igu ien te c a n d i d a t u r a : ex mi-
n i s t ro dno Fe l ipe R o d é s y ex p re s iden t e 
de la Dipu tac ión de B a r c e l o n a don J u a n 
M a l u q u e r y Vi ladot . 

El secretario del señor Martínez 
Barrio llega a Sevilla para organi-

zar los trabajos electorales 
S E V I L L A , 19.—En el expreso l legó hoy 

el c a n d i d a t o a d i p u t a d o a Cor tes del p a r -
t ido rad ica l y j e f e de la s e c r e t a r í a pa r -
t i cu la r del p r e s iden t e del Conse jo de mi-
nis t ros , don José Rebol lo F e r n á n d e z , q u e 
viene a dir igir la o rgan izac ión de los 
t r a b a j o s e lec tora les p a r a la p r ó x i m a lu-
cha . Con mot ivo de su l legada , p a r e c e 
q u e se p r o c e d e r á e s t a noche o m a ñ a n a 
a reun i r al Comi t é provincia l , a fin de 
d e t e r m i n a r de f in i t i vamen te la c a n d i d a t u -
r a del p a r t i d o rad ica l por l a p rov inc ia . 

E n Sevilla se intentará la formación 
de un bloque agrario dentro 

del régimen 
S E V I L L A , 1 9 — E s t a m a ñ a n a l legó el 

ex p re s iden t e de la C á m a r a Agr íco la 
don José H u e s e a Rubio , q u e t r a e el en-
c a r g o de l ex d i p u t a d o a C o r t e s s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco de p rocede r a l a 
f o r m a c i ó n del b loque a g r a r i o en la pro-
v inc ia . S e g ú n n u e s t r a s r e fe renc ia s , e s t a s 
f u e r z a s a c t u a r á n d e n t r o de la Repúb l i ca . 
E l señor H u e s c a t i ene el p ropós i to de 
d i r ig i r se a los pueblos de la provinc ia , 
con obje to de r e c a b a r adhes iones al pa r -
t ido agra r io , b a j o la j e f a t u r a del señor 
M a r t í n e z de Velasco. 

P r e g u n t a d o a c e r c a de l a s u p u e s t a In-
clusión de su n o m b r e en l a c a n d i d a t u r a 
de Al ianza R e p u b l i c a n a , el señor H u e s c a 
m a n i f e s t ó q u e de es to no se h a resue l to 
n a d a , por c u a n t o co r r e sponde hace r lo al 
j e f e nac iona l del bloque. 

El señor Gil Robles habló ayer en 
Salamanca 

SALAMANCA, 19.—En el t e a t r o Bre-
t ó n se ce lebró el p r i m e r ac to de pro-
p a g a n d a e lectoral de las de rechas , o rga-
nizado por l a Asociación F e m e n i n a de 
E d u c a c i ó n C i u d a d a n a . SI local e s t a b a lle-
no de público, y el ac to se desa r ro l lo en 
medio del m a y o r e n t u s i a s m o . H a b l ó en 
p r i m e r t é r m i n o la p r e s i d e n t a de la Aso-
ciación, d o ñ a Abil ia Arroyo, y despucs 
el señor Gil Robles , que hizo h i s to r i a de 
l a ac tuac ión de la m u j e r s a l m a n t i n a en 
polí t ica, a l e n t á n d o l a p a r a que vo te ín te -
g r a la c a n d i d a t u r a de de rechas , s in mie-
dos p u e s as í c u m p l i r á n con s u s sen t i -
mien tos catól icos . A ñ a d i ó q u e q u e r í a p re -
sen tá r se l e a él como h o m b r e de g u e r r a , 
c u a n d o su p o s t u l a d o es el de a m o r y 
paz . T e r m i n ó diciendo q u e si l as elec-
ciones son s i n c e r a s t e n d r á n el 40 p o r 
100 m á s de d i p u t a d o s q u e en las an te -
riores. 

Se h a b í a n a d o p t a d o p recauc iones , pe ro 
r e s u l t a r o n innecesa r i a s . 

Se ha formado en Toledo la candi-
datura de derechas 

T O L E D O , 19.—So h a u l t i m a d o la can-
d i d a t u r a d e d e r e c h a s . Acción P o p u l a r y 
ag ra r ios , c o n s t i t u i d a exc lu s ivamen te con 
e l e m e n t o s de e s t a p rov inc ia . L a i n t e g r a n 
don R a m ó n Mol ina Nie to , don D i m a s 
M a d a r i a g a Almendros , don D i m a s A d a -
m e s H o r c a j u e l o s , don J o s é F i n a s E s c r i v a 
de R o m a n í , don J e s ú s Sa lvado r M a d e r o 
Ort iz . don C o n s t a n t i n o Vega , d o n G r e -

Un bloque de piedra aplasta a 
un pescador, que muere en el 

hospital 

G I J O N , 19.—Esta m a ñ a n a , c u a n d o es-
t a b a pescando J u s t i n o P i n e d a , de vein-
t i t r é s años , se desp rend ió u n a e n o r m e 
p iedra , q u e le a l canzó de l leno en l a ca -
beza . E i he r ido f u é conduc ido a l a Casa 
de Socorro , d o n d e se le as is t ió de pri-
m e r a in tenc ión , p a s a n d o luego e n graví -
s imo e s t ado al hosp i ta l . Allí de jó de exis-
t i r a los pocos m o m e n t o s . 

Un automóvil de turismo mata 
en Puentes a una anciana 

E L F E R R O L . 19.—La G u a r d i a civil dé 
P u e n t e s da c u e n t a de q u e u n a u t o m ó v i l 
de t u r i s m o a t rope l lo a la a n c i a n a Sever l -
n a B a r r o s Rodr íguez , m a t á n d o l a . Al t r a -
t a r el c o n d u c t o r del " a u t o " de e v i t a r el 
atropel lo, se es t re l ló c o n t r a u n árbol . L a 
v í c t ima e r a so rda . 

Vienen a Madrid el gobernador 
de Valencia y el presidente de 

aquella Diputación 
V A L E N C I A , 19. — E l g o b e r n a d o r h a 

m a r c h a d o a M a d r i d ; al f r e n t e del m a n -
do de l a p rov inc ia h a quedado el pres i -
den t e de la Audiencia . 

T a m b i é n h a sa l ido p a r a M a d r i d el p re -
s iden te de la Comis ión ges to ra de la Di-
pu tac ión , don J u a n Calot . con obje to de 
vis i ta r a los min i s t ros de Es t ado , Agri-
c u l t u r a e I n d u s t r i a y Comercio, p a r a en -
ca rece r les la neces idad de reso lver el con-
f l ic to p l a n t e a d o por el A y u n t a m i e n t o de 
P a r í s al p r e t e n d e r cobra r u n c o n s u m o 
c rec id í s imo sobre las m a n d a r i n a s y n a -
r a n j a s de p rocedenc ia española . 

Explosión de tres petardos en 
Torrente 

T O R R E N T E , 19.—Anoche, a p r o x i m a -
d a m e n t e a las doce, h ic ie ron explosión 
t r e s p e t a r d o s q u e h a b í a n s ido co locados 
en u n a o b r a e n cons t rucc ión de la ave -
n ida de l a Repúb l i ca , p rop iedad de P a s -
cua l Med ina , c a u s a n d o a lgunos des t rozos . 
E l r u i d o de las de tonac iones , p o r lo 
a v a n z a d o de l a hora , s e m b r ó la a larma 
en el vec indar io . Se t r a t a , al p a r e c e r , 
de u n a c t o de s a b o t a j e . 

A un joven de Belalcázar se le 
dispara una pistola e hiere a un 

amigo suyo 
B E L A L C A Z A R , 19.—Anoche, c u a n d o re-

g r e s a b a n a su domici l io los jóvenes Ma-
nuel A l m e n a M a r t í n e z y Dionis io F e r -
n á n d e z Cas te l lanos , m a n i p u l ó aqué l con 
u n a pis tola , y t u v o l a d e s g r a c i a de q u e 
se le d i s p a r a r a , y e n d o a a l c a n z a r el p ro -
yecti l a Dionisio, y p roduc iéndole u n a 
h e r i d a en el v ient re , en f o r m a de sedal , 
con orificio de e n t r a d a y sa l ida . F u é cu -
r a d o en u n a cl ínica. D e t e n i d o el c a u s a n -
t e invo lun ta r io del suceso, dec l a ró h a -
be r se e n c o n t r a d o el a r m a . L a s a u t o r i d a -
des p r a c t i c a n di l igencias . 

• • b— £ 2 Enseñanza rápida 
D A I L C d P l a z a del Carmen, 1 

gor io Calzada , don F é l i x Av ia G a r c í a y 
don Ju l io Sandova l . 

El conde de Gubdalhorce desauto-
riza la presentación de su candida-

tura por Málaga 
MALAGA, 19.—El p a r t i d o de Acc ión 

P o p u l a r h a e legido c a n d i d a t o p a r a l a s 
p r ó x i m a s elecciones a don Adol fo Groa 
Br íes , p r o p i e t a r i o . 

Se h a d e s m e n t i d o el c a b l e g r a m a q u e 
a t r i b u í a al c o n d e de G u a d a l h o r c e el pro-
pós i to de a c e p t a r s u inclus ión e n l a can -
d i d a t u r a p o r M á l a g a . E l conde de G u a d a -
l h o r c e m a n t i e n e t e r m i n a n t e m e n t e s u po -
s ic ión d e p e r m a n e c e r a l e j a d o de l a po-
l í t ica e spaño la , p o r e s t a r ocupado en e l 
e x t r a n j e r o en i m n o r t a n t e s a s u n t o s pro-
fes iona les . 
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
De una camioneta que se dirigía 
a Betanzos se cae un viajero y 

se mata 

E L F E R R O L , 19.—De la p a r t e a l ta de 
Una camione ta que se dirigía a Betan-
tos se cayó J o s é Romáldez Formoso, de 
t u a r e n t a y cinco años, f r a c t u r á n d o s e la 
base del c r áneo y q u e d a n d o m u e r t o en el 
acto-

Una sesión tumultuosa^ en el 
Ayuntamiento de Priego 

P R I E G O , 19.—En la sesión o rd ina r i a 
del Ayun tamien to resul tó elegido t en ien te 
de alcalde el conceja l radical don Jul io 
Ortola, por dimisión del m a u r i s t a don 
Carlos Senra . 

Al proponer el a lcalde que se pror ro-
g a r a d u r a n t e el a ñ o próximo el r eca rgo 
de una déc ima en la contr ibución, se ori-
ginó u n a violenta discusión, p ronunc ian-
do el r e fe r ido alcalde, de filiación socia-
lista, f r a se s moles tas p a r a la minor ía ra-
dical . Los ediles Be r e t i r a ron del salón 
y t e rminó la sesión en medio del mayor 
tumul to . 

En Valencia se intenta subir el 
precio de la carne 

VALENCIA, 19.—Nuevamente se pro-
ponen los t ab l a j e ros a u m e n t a r el precio 
de la carne , y en este sent ido se han di-
r ig ido al alcalde, señor Lambies , quien 
les ha hecho a lgunas consideraciones so-
bre el a sun to , c i tándoles pa ra entrevis-
t a r s e con él m a ñ a n a , a fin de h a b l a r del 
pa r t i cu la r . 

Consejo de guerra en la cárcel 
de Valencia ñor los sucesos de 

El Bonillo 

VALENCIA, 19.—Mañana c o m e n z a r á a 
verse en la Cárcel Modelo el Consejo de 
g u e r r a por los sucesos de E l Bonillo (Al-
bacete) , desarrol lados el 1." de mayo del 
a ñ o pasado, y en el que r e su l t a ron muer -
tos u n gua rd i a civil y u n obrero y heri-
do u n s a r g e n t o de aquel Ins t i tu to . Apa-
recen enca r t ados diez y seis procesados, 
y el fiscal pide la pena de m u e r t e p a r a 
uno, apodado "el Pocero" , y p a r a los res-
t a n t e s penas que oscilan en t re reclusión 
pe rpe tua y prisión mayor . 

El general Peña revista el cuar-
tel del regimiento de ametralla-

doras en Aranjuez 

¿Se trasladarán a El Pa rdo las 
fuerzas? 

A R A N J U E Z , 19.—Esta m a ñ a n a visi tó 
el cuar te l del reg imien to de au toamet ra -
l ladoras el genera l de Cabal ler ía señor 
P e ñ a ; an t e él desfi laron las fuerzas , que 
encon t ró bien disc ipl inadas e ins t ru idas , 
por lo que felicitó a su c o m a n d a n t e y ofi-
cialidad. Quedó d isgus tado del es tado del 
edificio, y parece que t iene el propósi to 
de t r a s l a d a r e' r eg imien to a El Pa rdo . 
La población de A r a n j u e z desea, en cam-
bio. que se e jecu ten en el edificio las re-
parac iones necesa r i as y que las fue rza s 
cont inúen aqui. El sábado v e n d r á el ins-
pector del E jé rc i to , que d i spondrá lo que 
haya de hacerse . El vec indar io espera , 
impaciente , u n a resolución sa t i s f ac to r i a . 

En Málaga unos sindicalistas 
hieren de ocho balazos a un 

compañero disidente 

MALAGA, 19.—A las nueve de la no-
che, en el Pasi l lo de San to Domingo, dos 
desconocidos agred ie ron a t i ros al sin-
dical is ta José Silva Cano, de ve in te años , 
q u e resul tó con ocho balazos, ingresan-
do en e s t ado preagónico en el Hosp i t a l 
Noble, donde falleció a las diez de la 
noche. L a Pol ic ía busca a u n individuo 
apodado "el Toledano" , pe r tenec ien te a 
la J u v e n t u d Liber ta r ia , como p r e s u n t o 
coau to r del hecho. 

Los agresores c r u z a r o n en su f u g a el 
río Guada lmed ina , abr iéndose paso pis-
to la én mano . L a v íc t ima del suceso se 
h a b í a s epa rado r ec i en t emen te del Sindi-
cato, a t r ibuyéndose a es te hecho el ori-
gen de la agres ión . Silva es tuvo compli-
cado en un a t e n t a d o con t r a u n guard ia 
de Segur idad y un sereno, que resul ta-
ron her idos . Se a s e g u r a que la v íc t ima 
se p ropon ía i n g r e s a r en el Cent ro obre-
ro rad ica l . 

En El Ferrol una hma de tres 
años se cae dentro de un calde-
ro de agua hirviendo y muere a 

consecuencia de las que-
maduras 

E L F E R R O L , 19.—Cuando la campesi-
na Casilda Picos p r e p a r a b a un caldero 
de agua h i rv iendo para hacer la comí 
da al ganado , se cayó d e n t r o su h i ja de 
t res años Josef ina Rodr íguez Picos, que 
mur ió a consecuencia de l a s horr ib les 
q u e m a d u r a s s u f r i d a s . 

Preparativos en Puerto Real 
para la botadura del bunue pe-

trolero "Campeche" 

P U E R T O R E A L . 19.—Tocan a su fin 
los p repara t ivos p a r a la bo t adu ra del 
buque pe t ro lero "Campeche" , p a r a la 
" C a m p s a " . De Madrid h a n l legado d i s t in -
t a s pe r sona l idades p a r a as i s t i r al a c to 
de la bo tadura , que t e n d r á l uga r en es-
tos ast i l leros de Ma tago rda . Al buque le 
han sido m o n t a d a s en g r a d a s las calde-
r a s y o t ros efectos, cons iderándose co-
m o u n ve rdade ro a la rde de la ingen ie r í a 
naval y de los ade l an to s de es tos as t i -
lleros. 

Posesión del nuevo gobernador 
de Vizcaya 

BILBAO, 19.—Ha l legado el nuevo go-
bernador , señor González Acosta, posesio-
nándose de su cargo . Man i f e s tó q u e no 
había podido veni r an te s porque tuvo q u e 
recibir ins t rucc iones del min is t ro , que se 
encon t raba a ta read í s imo. Llegó a Bi lbao 
anoche, pero no se p resen tó en el Go-
bierno civil h a s t a hoy, por no ocas ionar 
molest ias, poniendo en movimien to a los 
empleados del cen t ro en las a l t a s horas 
de la noche. 

Se abre al tráfico el puente de 
Aragón en Valencia 

VALENCIA, 19.—La empresa B a r r e n i -
t e ha v is i tado es ta m a ñ a n a al a lca lde 
p a r a comunicar le of ic ia lmente que ma-
ñ a n a quedará ab ie r to al t ráf ico el n u e v o 
p u e n t e d e Aragón . 

tí-

de sus filos, su temple científicamente 
conseguido y la escrupulosísima re-
visión a que es sometida, hacen de 
la HOJA de afeitar 

ESPECIAL EXTRA fINA 

ELABORADA CON ACERO DE 0,09 m/m DE ESPESOR 

una hoja completamente dife-
rente a todas las conocidas. 

CuandoVd. la pruebe, no podrá 
acostumbrarse a ninquna otra. 
L A HOJA D E A F E I T A R Q U E E N T U S I A S M A 

A Q U I E N L A P R U E B A 

, PAQUETE DE 10 HOJAS, PTAS. 4 HOJA SUELTA, 0.40 

Productos Nacionales, S. A. 
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Un camión choca contra un á r b o l 
muertos dos de sus ocupar 

resultan Dutch Smith, el campeón mundial 
de saltos de alto vuelo 

Un mitin de la C. E. D. A . en Ubeda 

s mekm. 
K n l a s i nmed iac io -
nes d e Vi to r i a , u n a 
c a m i o n e t a d e t r a n s -
p o r t e d e pescado , 
q u e p r o c e d í a de 
B e r m e o , c o n d i rec-
c i ó n a M a d r i d , se 
e s t r e l l ó c o n t r a u n 
á r b o l d e l a c a r r e t e -
r a y q u e d ó comple -
t a m e n t e e m p o t r a -
d a e n el t r o n c o . 
D o » d e los t r e s in -
d i v i d u o s q u e ocu-
p a b a n el v e h í c u l o 
m u r i e r o n e n e l ac -
t o • A l a d e r e c h a , 
l a c a b i n a d e l a ca -
m i o n e t a , q u e sa l ió 
d e s p e d i d a , y e n 
s u i n t e r i o r , e l t e r -
ce ro d e los ocu-
p a n t e s , q u e r e s u l t ó 
i leso. £ 1 a c c i d e n t e 
s e p r o d u j o p o r h a -
b e r s e q u e d a d o d o r -
m i d o el c o n d u c t o r 

de l c a m i ó n 

K n l a p i s c i n a de l C lub N a t a c i ó n B a r c e l o n a h a 
h e c h o s u p r e s e n t a c i ó n el c a m p e ó n de l m u n d o d e 
s a l t o s de a l t o vuelo, D u t c h S m i t h , q u e h a t e n i d o 
u n a a c t u a c i ó n e sp l énd ida . T a m b i é n a c t u ó o t r o 
f a m o s o s a l t a d o r , R a l p h S u m m e r i l l , e n t r e n a d o r 
de l e q u i p o a m e r i c a n o , q u e a p a r e c e e n l a f o t o 

con el c a m p e ó n o l ímpico 

B a n q u e t e a l m i n i s t r o 
de Jus t i c i a en G a n d í a 

A s p e c t o q u e o f r e c í a l a P l a z a d e T o r o s de U b e d a d u r a n t e el m i t i n e l ec to r a l c e l e b r a d o p o r 
l a C. E . D . A., e n e l q u e t o m ó p a r t e e l s e ñ o r Gil R o b l e s 

( F o t o s T a l a v e r a , B a d o s a , M o r a , C e f e r i n o y V i l a ) 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a , s e ñ o r B o t e l l a Asens i , r o d e a d o d e á l g u n o s d e los 
c o n c u r r e n t e s a l b a n q u e t e con q u e h a s ido obsequ i ado e n los J a r d i n e s 

d e A g r i c u l t u r a , e n G a n d í a 
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B o d a d e un n o t a b l e p i n t o r Muerte del presidente del Consejo de Estado 

A M E R P I C O N 

¿ N o e s p e r a b a n u s t e d e s a l g o ex-
t r a o r d i n a r i o ? P u e s a q u í e s t á : 

T P ^ I T 
k i s h t r i a ale¿ 

¡ 4 - E O m P H Q 

B L P M C Q 

U n g r a n d i o s o y a u t é n t i c o espec-
t á c u l o , q u e p r e s e n t a r á el l unes 

p r ó x i m o e l a r i s t o c r á t i c o 

D u r a n t e las h o r a s 

de d i s t r i b u c i ó n de 

r a c i o n e s a los ob re -

r o s d e l r a m o de 

c o n s t r u c c i ó n e n I¿< 

C o r u ñ a , q u e s e en -

c u e n t r a n e n hue l -

g a , se f o r m a n nu -

t r i d a s " c o l a s " a las 

p u e r t a s de los lo-

ca le s d o n d e se ve -

r i f ica e l r e p a r t o . H e 

a q u í a n u m e r o s o s 

f a m i l i a r e s de l o s 

h u e l g u i s t a s e s p e-

r a n d o t u r n o p a r » 

r ec ib i r el soco r ro 

q u e les p roporc io -

n a el Comi t é del 

g r e m i o 

( F o t o Cance lo ) 
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militares de conjunto que se celebran en Valencia Las maniobras 

U n a de las b a t e r í a s e n el m o m e n t o de a b r i r el f u e g o c o n t r a las posiciones del s u p u e s t o 

e n e m i g o 

E l c o m a n d a n t e g e n e r a l lie la t e r c e r a r eg ión , s e ñ o r R i q u e l 
me , o b s e r v a n d o la m a r c h a de los e j e r c i c io s 

( F o t o s L á z a r o ) 

O t r o m o m e n t o de 
l a i n t e r v e n c i ó n de 
l a A r t i l l e r í a e n l a s 
m a n i o b r a s de con-
j u n t o q u e a c t u a l -
m e n t e se c e l e b r a n 
e n V a l e n c i a , c o n 
a s i s t e n c i a d e l co-
m a n d a n t e g e n e r a l 
de l a r eg ión , s e ñ o r 

R i q u e l m e 

iras 

E n Va lenc ia l ian 
m m e n z a d o las m a -

n i o b r a s m i l i t a r e s 
d e c o n j u n t o de l a s 
f u e r z a s d e a q u e l l a 
r eg ión , e n las q u e 
h a s ido n o t a des-
t a c a d a l a g r a n co-
l abo rac ión d e los 
av iones . H e a q u í 
u n p u e s t o d e m a n -
do d e las b a t e r í a s 
q u e t o m a r o n p a r t e 
e n el e j e rc ic io de 
c o m b a t e , d e s d e el 
q u e se t r a n s m i t í a n 
a a q u é l l a s las ob-
s e r v a c i o n e s de los 
a e r o p l a n o s a c e r c a 
de la pos ic ión del 
s u p u e s t o e n e m i g o , 
y l a s ó r d e n e s de 
r ec t i f i cac ión de. t i -
ro . L a s m a n i o b r a s 
se p r o l o n g a r á n du-
r a n t e v a r i o s d ía s 

U n o de los a p a r a -
t o s o b s e r v a d o r e s 
desc i ende sob re las 
b a t e r í a s , a e scasa 
d i s t anc i a de t i e r r a , 
p a r a a r r o j a r u n 
m e n s a j e con l a s 
i n s t r u c c i o n e s de 
r ec t i f i cac ión de t i -
ro . E l c o n c u r s o de 
la A v i a c i ó n e n los 
e j e rc i c ios f u é de 
e x t r a o r d i n a r i a e f i -

c a c i a y prec i -
K—« s i ó n 

( F o t o s L á z a r o ) 

asos 

>ara 

MTO 
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ros a l a n c e a b a n t o r o s , y en la que l u c i e r o n su v a l o r P e p e - H i l l o , 
Pedro R o m e r o y M o n t e s , está conver t i da en un p i n t o r e s c o zoco 

H e aquí uno de los cos tados de la t ípica plaza cordobesa de la Co r r ede ra . B a i o 
cada arco hay e s tab lec ida u n a indus t r i a de e sa s q u e no d a n p a r a v iv i r 

(Wntn R. Torres) 

- . t i n a d e las bel las p u e r t a s q u e d a n e n -
• . t r a d a a la a m p l i a p i a r a d e la C o r r e d e r a 

. ' ' - í f ea***??- " - ü 1 gSDEjgjl ( F o t o s R . T o r r e s ) 
1 - -''sMkMti. mi ISs a 

E l siglo X I X f u é f a t a l p a r a Córdoba . 
L a i ncomprens ión , la f a l t a de c u l t u r a y 
el egoísmo se a d u e ñ a r o n de la c iudad, y 
en todas p a r t e s f u e r o n q u e d a n d o pro-
f u n d a s huel las de la época. P e r o de todos 
los a t e n t a d o s comet idos c o n t r a el t e so ro 
a rqu i t ec tón ico de Córdoba, c o n t r a sus lu-
ga re s t ípicos, el q u e m á s resa l t a , por su 
i m p o r t a n c i a , es el de h a b e r cons t ru ido 

f
i P M B B g a a a f t M H n W ' ¡en la p laza de la co r rede ra , que era, a 

"íj I juicio de m u c h o s c ronis tas , la m á s bo-
E O B H g W | • f . M i n i t a y a l eg re de Anda luc ía , u n m e r c a d o 

^ H ^ V | Q \ de a b a s t o s q u e ocupa t o d a la p a r t e cen-
H ^ V i; ;í jsSJÍ | t r a l de aquél la . A s u s t a p e n s a r cómo se 

"'Sí I f l H f t ¡ ' e Pudo o c u r r i r a u n a lca lde t a m a ñ o 
H f i P d e s a f u e r o . ¡Acaso n u e s t r o h o m b r e pensó 

41 h a c e r u n a obra benemér i t a , y resu l tó u n 
v H E 9 M h H | ... ' c r i m e n ! H a y m u c h a s m a n e r a s de g a n a r 

W ffME M t ^ T f ^ j j g .ĤmHBBKWB H l ¿ p la i n m o r t a l i d a d , y el r ecue rdo de aquel 
4 0 w " I * V^*®" o H ^ B h H H H H C '¿M alca lde p e r d u r a r á m i e n t r a s se conserve 

' . W a " ' e l edificio ma lo l i en te y an t ih ig ién ico 
T ^ ^ B H ; j que es la p laza de Abas tos . 

• M ^ V - j f f k ¿g fp ,
 :sIBh P e r o pese a todas las desf igurac iones 

. o. ..> ^ f l R n i JhbISN que h a s u f r i d o el t íp ico p a r a j e , conse rva 
^ ^ ^ ^ É l l ^ ^ H K ""W'*' " -y.. . , aún res tos m u y acusados de su a n t i g u a 

j j g W s É M ^ ^ x ¡¿ fflBiÉS^ w ^ u . ^ o M g " " ' W belleza. 
H ' • ^ " ^ É - l É t í * c * £ : :f§' ' D u r a n t e var ios siglos la p l a z a de la 

, . ¿ ^ ^ ^ ^ B ^ ^ a t ^ l fiA " I* "" & P B C o r r e d e r a f u é t es t igo de los hechos m á s 
m e m o r a b l e s q u e acaec i e ron en Córdoba, 

i l f S ' . ! | desde la ce lebrac ión d e cor r idas de to ros 
H S ^ i r a g M & ' ^ l j ^ H ^ t h a s t a los a j u s t i c i a m i e n t o s en m a s a , que 

» M ^I^HbB i s e h a c í a n en u n l u g a r d e n o m i n a d o el 
' m ^ ^ H r a H B S 4- ' í ' .(-t J B B h f i - '' - ¡Tea t ro . Los cordobeses de a n t a ñ o p resen -

il' « . ' Mf / i J j B j & f f l K ^ t t m s S f f m W j ^ -4 ¡ c ia ron en ella l a s p roezas de Pepe-Hil lo, 
j ... T ^ f f • «HPSbH Montes, P e d r o R o m e r o y o t ros f a m o s o s 

H L ' g H j^^Jég® J jfl ¿ ¡ teáÉÉÉSí,-' I to re ros de la época. Allí los caba l le ros d e 
..SNSjHs, J M B b I I í B K I • ' - l a n ° h l e soc iedad co rdobesa se ad ie s t r a -

.* «. M i i M ^ B i M B i i ^ E ^ g ^ P ! ! 1 Í M B L I B ^ M m ^ W b B B J — M É B H H f f i P i í : • i b a n en el a r t e de l ancea r y r e j o n e a r to-
9|)k .. JaMr"?'1.' '• S ^ W M H i ^ ^ ^ ^ B B ^ g g ^ ^ ^ V ^ - i ¡ ros, y ce l eb raban s u s v i s tosas fiestas de 

• M » ^ ¿É : : c i n t a s y cañas con u n a p a r a t o f a n t á s t i -
, .# r-> : ' i ^ f j B r ^ l ^ ' ' - - . ' i y - [ co de lu jo y protocolo. Un dia, s egún 

T K & v ! c u e n t a n las c rón icas , un F e r n á n d e z de 
f i» '. -¿FJmÉiff i -mrjKff i ' ; : . '^MBWIp-'-'^-'ilÉPlMf ' - ! Córdoba, c u a n d o se p r e p a r a b a p a r a re-
"' .y,- j o n e a r u n toro, éste embis t ió al cabal lo 

* ^ • ' f e á . ^ ^ ^ • f f i M E ^ B r jaaBHfe.- -' ' n ^ n 1 • w w ' W V y l e hund ió los cue rnos en el cuerpo . El 
••""•^y?»,». j ^ B Í P ' W f c á ^ j p P ' ^ ^ " " " ' ••'í:' "caballero sacó la espada , y de un t a j o 

^ 'W ^ ^ W I W H P ^ ' I J J I W co r tó la cabeza a la fiera, con lo cua l 
; a u m e n t ó la popu la r idad de q u e d i s f r u -

taba . 
L a i n d u s t r i a que m á s a b u n d a e n el zoco de la plaza de la C o r r e d e r a es la de la zapa te r í a . E s t e clásico m a e s t r o de m a t e r i a B a s t a v e r la plaza p a r a f o r m a r s e idea p r i m a se h a p a s a d o all í t o d a su vida. Sabe todas las h i s t o r i a s del ba r r io y conoce a los vec inos p o r los pasos.. . d d p in toresco a spec to que o f recer ía en (Fotos R. Torres» [ los d í a s de s t i nados a las fiestas, y sin-

m 

I g u l a r m e n t e c u a n d o a é s t a s a s i s t í an los 
; reyes. 

Los cua t roc ien tos t r e i n t a y cinco bal-
cones, a l ineados en t r es galer ías , que a 
la p l a z a dan v is ta , se c u a j a r í a n de mu-
je res h e r m o s a s , inqu ie tas por la emoción 
de ver l ucha r a los caballeros, p r i m e r o 
en t re sí y luego con los toros, y s u s t r a -
jes pol ícromos y el destel lo de la r ica pe-
drería ' con que se a d o r n a b a n pondr ía a n t e 

' los ojos u n espec tácu lo bel l ís imo de luz 
! y de colores. 

L a p l a z a de la Cor r ede ra fué , i nduda -
b lemente , m e r c a d o de m o r o s ; p e r o la His -
tor ia no s eña l a su ex is tenc ia h a s t a el si-
glo XIV. L a s ac tua l e s cons t rucc iones da-
t a n del XVI . 

Se p e n e t r a en l a p laza p o r dos a r cos 
de bel l ís ima f a c t u r a . P o c o a n t e s d e lle-
g a r al a r co al to e n c o n t r a m o s la ca l le ja 
de los Gi tanos , q u e es u n a de las m á s 
p in to rescas de la c iudad . Al o t ro lado se 
hal la , casi in t ac ta , la ca l le ja del Toril , 
cuyo n o m b r e h a b l a del m e n e s t e r a que 
se t u v o de s t i nado aquel lugar . 

Se conse rvan c i n c u e n t a y ocho a rcos 
de i r r ep rochab l e f a c t u r a , y sobre ellos 
m o n t a n las t r e s filas de balcones . 

E n los sopor ta les e s t á n los v ie jos me-
! sones, y a u n poco modern izados , q u e nos 

r e c u e r d a n los t i empos m á s f a m o s o s de 
la p i ca re sca española . Al t r a s p a s a r los 
cal le jones q u e d a n p a s o al a n c h o pat io , 
a n i m a d o por los t r a j i n a n t e s , s u r g e s iem-
p re en la m e m o r i a la s o m b r a de aque l 
" G u z m a n i l l o " q u e inmor ta l i zó Mateo Ale-
m á n . Allí e s t á n t a m b i é n las m o d e s t a s 
t iendas , s e m e j a n t e s a baka l i t o s ; los os-
curos figones, d o n d e l l enan su e s t ó m a g o 
de bazof ia los d e s h e r e d a d o s de la fo r -
t u n a , y los " g r a n d e s b a z a r e s " de r o p a he-
cha , donde s e t r a b a j a a la v is ta del pú-
blico p a r a no e n g a ñ a r a nadie . Y n o es 
difícil s o r p r e n d e r a lgún a n i m a d o g r u p o 
de moscones en t o r n o a a l g u n a belleza 
m o r e n a de finos rasgos , de r o s t r o que 
pa rece t a l l ado en caoba y que de l a t a su 
n e t a es t i rpe g i t ana . 

E n c a d a a r co h a y es tablec ida u n a in-
' d u s t r i a d e esas que no d a n p a r a vivir . 

P e r o lo q u e m á s a b u n d a n son los zapa-
teros , con sus e s c a p a r a t e s al a i re l ibre. 

' Allí h a y ca lzado de todas l a s épocas, p a r a 
todos los gustos , y, como es n a t u r a l , de 

I t odas las med idas , po rque los c o m p r a -
! dores no son m u y exigentes . 

H e aqu í—i lus t r ando e s t a in fo rmac ión— 
i la v i e j a e s t a m p a del clásico m a e s t r o de 

m a t e r i a p r i m a q u e s abe todas las histo-
r ias del bar r io , y q u e conoce a la gen te 

I por los pasos. Y por c ier to que le he-
¡ mos j ugado u n a m a l a p a s a d a . El b u e n 
¡ z a p a t e r o es a m i g o de todo el mundo , 

menos de los fo tóg ra fos . 
—Lo que us t edes qu ie ran—nos decía, 

con la m á s a m a b l e de su son r i sa zapa-

L a e n t r a d a d e la ca l le ja d e los Gi tanos . I nmed ia t a a la plaza de la Cor redera , es 
u n a de las m á s p i n t o r e s c a s de Córdoba 

teril—, menos r e t r a t a r m e . E s o de n ingu-
n a m a n e r a . 

Y en ello quedamos . P e r o el compa-
ñ e r o To r r e s , buen c a p t a d o r de t ipos, no 
se dió por convencido, y t r a s u n a s ho-
r a s de acecho le d i spa ró casi a boca de 
j a r r o la m á q u i n a y se t r a j o su imagen en 
la c á m a r a , sin q u e el rebelde se d ie ra 
c u e n t a de ello. Y aqu í es tá el b u e n vie-
j o cose q u e t e cose en su abas tec ido ta-
ller, q u e es, s in d u d a a lguna , u n a espe-
cie de " L a I m p e r i a l " de todas las zapa-
t e r í a s de la Cor rede ra . ¡Salud y pa r ro -
quianos , m a e s t r o ! 

Y p a r a t e r m i n a r , d i r emos q u e la pla-
za de la C o r r e d e r a e je rce u n s i n g u l a r 
a t r a c t i v o p a r a los j u e r g u i s t a s . N o hay 
n i n g ú n cordobés , que sepa serlo, que des 

; p u é s de h a b e r pa sado la noche r ind iendo 
cul to a B a c o no a c u d a a la plaza en las 
p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a p a r a to-
m a r la espuela y adqu i r i r u n m a n o j o 
de r ábanos , o u n r á b a n o que abul te 
lo que u n m a n o j o , p a r a pasea r lo por la 

• c iudad, como hon roso t r o f e o de su bor ra 
, c h e r a . 

Marcelino D U R A N D E V E U L L A 

Aun perduran los v ie jos 
mesones, ui poco moder -
nizados, a los que concu-
r r e un vertedero e jérci -

to di- Ifajinantes 

Un ángulo de la plaza de la 
Corredera, l lena de sabor tí-
pico, en la que un alcalde del 
pasado siglo hizo instalar el 

mercado *>—V Ayuntamiento de Madrid
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Matrimonio condenado a cadena perpetua Una colisión entre dos buques en e! río Hudson 

Vue lven a Ber l ín las c o n d e c o r a c i o n e s 
de Napoleón I 

j D o n Aure l i r 

. m o d e C o c 

n o m b r a d o c 

| b i e r n o e n 1 

l e fón ic 

| ( F o t o s Rice 

E n el s a l ó n 

de l I / y c e u m 

s e e x h i b e : 

in te resan tes : 

figurines pa 

d e r a s o b r a s 

a la c o m p 

d e la clase, 

e n el C o n s 

V i c t o r i n a D 

los c o n c u r 

i n a u g u r a l 

( F o t o Al t 

K1 ex d i r ec to 
A r a g ó n y Mo 
sob re el t e m 
g a n i z a c i ó n d 
d e l a s sesión 

A c a u s a de l a n i e b l a c h o c a r o n el b u q u e y a n q u i " K e n s s e l a e r " y u n b a r c o de m a t r i -
c u l a s u e c a . E l p r i m e r o de e l los r e s u l t ó c o n l a s a v e r í a s q u e m u e s t r a l a f o t o 

( F o t o s Or r io y Or t i z K e y s t o n e ) 

La repi 
biern 

¡ ii pel igroso c r i m i n a l n o r t e a m e r i c a n o , " M a c h i n e G u n " Ke l ly , y s u esposa , a c a -
b a n de se r c o n d e n a d o s a c a d e n a p e r p e t u a , a c u s a d o s de h a b e r s e c u e s t r a d o al 

s u b d i t o y a n q u i C a r l o s F . U r s c h e l 

Catástrofe de aviación en Holanda 

I D o s a e r o p l a n o s m i l i t a r e s choca-
AJIJ | r¡¡¡ (J Q | ^ ^ ^ GKJ ( r o n c u a n d o v o l a b a n sob re í . ien-

I V I Eñ¡ • » i I \ J I » den, r e s u l t a n d o m u e r t o s los c u a -
V P E R I T I V O U N I V E R S A L t r o t r i p u l a n t e s . H e a q u í los res -

Hig ién ico y t o n i f i c a n t e i t o s de u n o de los a v i o n e s 

Diez y se i s c o n d e c o r a c i o n e s y el s o m b r e r o de N a p o l e ó n el G r a n d e h a n vue l to a o c u p a r 
s u v i t r i n a de la A r m e r í a de B e r l í n , de l a que e s t u v i e r o n a u s e n t e s d e s d e el fin de l a 

g u e r r a e u r o p e a 

Ayuntamiento de Madrid



D o n A n t o n i o G r i e r a , s e c r e t a r i o de Acc ión Soc ia l 
P o p u l a r de B a r c e l o n a y d e s t a c a d a p e r s o n a l i d a d 

d e e s t a i m p o r t a n t e Asamblea 
( F o t o Albero y Segovi íú 

E l ex d i r e c t o r g e n e r a l d e A c c i ó n Social don J o s é 
A r a g ó n y M o n t e j o e n u n a I n t e r e s a n t e d i s e r t a c i ó n 
sob re el t e m a " L o s p r o b l e m a s a g r a r i o s y l a o r -
g a n i z a c i ó n d e las c l a ses a g r í c o l a s " , d u r a n t e u n a 
d e l a s s e s iones de la S e m a n a Social , q u e se ce-

lebra a c t u a l m e n t e 

La representación del G o 
bierno en la Telefónica 

; U n a s p e c t o de l s a l ó n d u r a n t e la confe-
r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r el ex d i r ec to r 
g e n e r a l d e Acc ión Social , s e ñ o r A r a g ó n 

M o n t e j o Exposición de figurines para teat ro 

D o n A u r e l i o L e r r o u x y R o -

m o d e Coca , q u e h a s ido 

n o m b r a d o d e l e g a d o de l Go-

b i e r n o e n la C o m p a ñ í a T e -

l e fón ica N a c i o n a l 

( F o t o s R i c o y M. G a v i l á n ) 

E n el s a l ó n d e E x p o s i c i o n e s 

de l L y c e u m C l u b F e m e n i n o 

s e e x h i b e a c t u a l m e n t e u n a 

i n t e r e s a n t í s i m a colecc ión de 

figurines p a r a t e a t r o , v e r d a -

d e r a s o b r a s d e a r t e , d e b i d a s 

a la c o m p e t e n t e p r o f e s o r a 

d e la clase, d e I n d u m e n t a r i a , 

e n el C o n s e r v a t o r i o , d o ñ a 

V i c t o r i n a D u r a n . A l g u n o s de 

los c o n c u r r e n t e s a l a c t o 

i n a u g u r a l d e la E x p o s i -

ción » - > 

( F o t o Albe ro y Segovia ) 

l ) o n P e d r o V a r g a s , q u e h a s ido n o m b r a 
do s u b s e c r e t a r i o del d e p a r t a m e n t o de 

C o m u n i c a c i o n e s 

A P E R I T I V O U N I V E R S A L 
I n s u s t i t u i b l e p a r a el d e p o r t i s t a 

AHORA 

E 

üupar 
Je la 
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r 

i 

1 , 

Obras de reforma y embellecimiento en la Puerta de Toledo 

E n la t í p i ca P u e r t a de To ledo se h a n r e a l i z a d o o b r a s de r e f o r m a y embe l l ec imien to , q u e h a n 
de se r a u n c o m p l e t a d a s con l a p l a n t a c i ó n de j a r d i n e s a l r e d e d o r de la g lo r i e t a . L o s edif ic ios 
q u e se h a l l a b a n a d o s a d o s a l a d e r e c h a h a n d e j a d o , a l s e r d e r r u i d o s , e spac io p a r a la c i r c u l a - , 

c l o n de t r a n v í a s , y e n el f r e n t e de l a P u e r t a h a s ido c o n s t r u i d a u n a g r a n e s c a l i n a t a 
( F o t o s C o n t r e r a s y Vi laseca , C e r v e r a y A l b e r o y Segov ia ) 

V a l i é n d o s e de las e sca l a s de los b o m b e r o s , los 
o b r e r o s h a n h e c h o u n a c o m p l e t a l impieza de la 

P u e r t a de To ledo 

Del Congreso Internacio-
nal de Derecho Penal 

Los o b r e r o s o c u p a d o s e n la l impieza de l a p a r t e s u p e r i o r de la P u e r t a d e To ledo , y r e p a r a n d o los d e s p e r f e c t o s de 
l a l á p i d a ( F o t o s C o n t r e r a s y Vi l a seca ) 

Un banquete de la Unión de Huérfanos de Infantería 
^ í B B i i h i i ' X a f l B j L i <V' I I f \ \ / l 

- l . f c o s — - w X \ X S I A I 

D o n E s t a n i s l a o R a p p a p o r t , c a t e d r á t i c o de la Uni-
v e r s i d a d d e V a r s o v i a y- m i e m b r o d e l Congreso 
I n t e r n a c i o n a l de D e r e c h o P e n a l , q u e s e ce leb ra 
e n M a d r i d , y d e q u i e n l a s r e s p e c t i v a s Comisio-
n e s de l m i s m o h a n acog ido i n t e r e s a n t e s pro-

p u e s t a s 
• 

U n g r u p o de c o n c u r r e n t e s a l b a n q u e t e c e l e b r a d o 
en h o n o r d e l c o m i s a r i o g e n e r a l d e V i g i l a n c i a de 
M a d r i d , d o n A d o l f o de l a Cal le , y d e l corone l 
de l C u e r p o de S e g u r i d a d , d o n I l d e f o n s o P u i g d é n -
dola , o r g a n i z a d o p o r l a U n i ó n de H u é r f a n o s de 
I n f a n t e r í a , c o m o a n t i g u o s a l u m n o s de l Colegio 

del C u e r p o 

Vi. 

U 
El od 

LA ü 
CAR 
NEG1 

IN ' 

N U Í 
P r i n c e 
la t r á 
de la 

Días 
wood 
blaciói 
l a loe 
p r e t e n 
dad d. 

Not i 
r r ido, 
A r m w 
cá rce l 

El i 
t r e l a 
m i e r a 
cel, s i 
r e f u e r 

E s t í 
en la 
m á s li 
l e n t a 
ca t d< 

L a 
d a b a n 
con te i 
arrol l i 
c á r c e l 

E l i 
de la 
c a s a 
b u n a l 
dentr< 
u n a c 
bol y 
m u e r t 
l a r lo 

Se : 
los qi 
el sal 

E n í 
aira. 

NU! 
nos p 
cos tu i 
g u n t a 
c h a s 
út i l , i 
f a t a l , 
s i e r t a 
ru ido , 
espal t 
e l ame 
no hi 
b a a] 
conve 
y s in 
v e r c 
e r r o r 
P r e s s 

En 1 

P A 
c u t a d 
n a c 
m u je 

Una 
vai 
M / 

d ías 
encui 
mosq 
zona 

La 
l a r< 
d a ñ o 
y ha 
t anq i Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
El odio de razas en los Estados 

Unidos 

LA MULTITUD SACA DE LA 
CARCEL Y AHORCA A UN 
NEGRO ACUSADO DE HABER 

INTENTADO ABUSAR DE 
UNA ANCIANA 

N U E V A Y O R K , 19.—Un d e s p a c h o de 
P r i n c e s s A n n e ( M a r y l a n d ) d a c u e n t a de 
la t r á g i c a m u e r t e de u n negro , v i c t i m a 
de la i r a popu la r . 

D í a s p a s a d o s el n e g r o George Arm-
wood e n c o n t r ó en las a f u e r a s de la po-
b lac ión a l a esposa de un ag r i cu l to r de 
la local idad, m u j e r a n c i a n a , de la q u e 
p r e t e n d i ó a b u s a r , a p r o v e c h a n d o l a sole-
d a d del l u g a r en q u e la e n c o n t r a r a . 

Not ic iosas las a u t o r i d a d e s de lo ocu-
rr ido, se dió o rden de de tenc ión c o n t r a 
Armwood , el cua l f u é conduc ido a l a 
cá rce l del d i s t r i to . 

E l hecho p r o d u j o g r a n ind ignac ión en-
t r e l a poblac ión blanca, y como se te-
m i e r a q u e el vec inda r io a s a l t a r a l a cá r -
cel. se a u m e n t ó la g u a r d i a de é s t a con 
r e f u e r z o s de Pol ic ía . 

E s t a m a ñ a n a la m u l t i t u d se cong regó 
en la p laza del pueblo, y a n i m a d a p o r los 
m á s levant i scos se dir igió en ac t i t ud vio-
l e n t a a l a cárce l , con el p ropós i to de sa-
car de ella al d e t e n i d o y l inchar lo . 

L a Pol ic ía y los empleados que g u a r -
d a b a n la pr is ión t r a t a r o n en v a n o de 
c o n t e n e r a la g e n t e ; pero la m u l t i t u d 
a r ro l ló a la f u e r z a públ ica y a s a l t ó la 
cárce l , de la cua l s a c a r o n al de ten ido . 

E l n e g r o f u é a r r a s t r a d o p o r las cal les 
de la poblac ión , y al l l ega r f r e n t e a la 
c a s a d o n d e vive el p r e s i d e n t e del Tr i -
b u n a l q u e t en í a q u e j u z g a r al d e t e n i d o 
d e n t r o de u n o s días , la m u l t i t u d s u j e t ó 
u n a c u e r d a de la r a m a de u n g r u e s o á r -
bol y colgó de ella al negro . U n a vez 
m u e r t o és te y a p l a c a d a la cólera popu-
la r los vec inos se r e t i r a r o n a sus casas . 

Se ha d a d o o rden de de tenc ión c o n t r a 
los q u e i nc i t a ron a l a m a s a a c o m e t e r 
el s a l v a j e a t en t ado .—Uni t ed P r e s s . 

En Nueva York un joven fin?e 
atracar a un amigo y un policía 

le mata de un tiro 
N U E V A Y O R K , 19.—Dícese q u e a lgu-

nos pol ic ías neoyorqu inos h a n t o m a d o la 
c o s t u m b r e de d i s p a r a r p r i m e r o y pre-
g u n t a r después . E s t a c o s t u m b r e , en mu-
chas ocasiones , es hoy en d í a b a s t a n t e 
út i l , p e ro a h o r a h a conduc ido a u n e r ro r 
f a t a l . F r e d C o n r a d vió en u n a cal le de-
s i e r t a a u n a m i g o y le a l canzó sin h a c e r 
ru ido . De b r o m a le p u s o u n a l lave en la 
e spa lda , como si f u e s e u n revólver , y ex-
c l a m ó : " A r r i b a las m a n o s . " P e r o C o n r a d 
no h a b í a v is to a u n policía q u e es ta -
b a a p o s t a d o en las p r o x i m i d a d e s . E s t e , 
convenc ido de ser t e s t igo de u n a t a q u e 
y s in p e d i r expl icación d i s p a r ó s u revól-
v e r c o n t r a C o n r a d . C u a n d o se a c l a r ó el 

• e r r o r C o n r a d h a b í a fa l lec ido. — Uni ted 
P r e s s . 

Bajo el signo de la svástica 

HITLER DECLARA QUE ALEMANIA NO HARA LA GUERRA POR 
EL PASILLO DE DANTZíG NI POR OBTENER COLONIAS 

L O N D R E S , 19.—En la in te rv iú conce-
d ida por H i t l e r al env iado especial del 
"Da i ly Mail" . s e ñ o r W a r d Prico, el c an -
ciller ha dec la rado que Aleman ia no ha -
r á la g u e r r a por el pasil lo de D a n t z i g 
ni por o b t e n e r colonias, pe ro que es es ta 
m a t e r i a q u e debe se rv i r de base a f u t u -
r a s negociac iones . 

El pe r iod i s t a p r e g u n t ó si A l e m a n i a se 
cons ide ra de sus obl igac iones c o n t r a c t u a -
les, a lo q u e c o n t e s t ó el señor H i t l e r que, 
a u n q u e Aleman ia h a y a firmado, no h a r á 
m á s que lo p u e d a h a c e r . — F a b r a . 

Detalles de la interviú 
L O N D R E S , 19.—El canci l le r H i t l e r h a 

conced ido u n a i n t e rv iú al enviado espe-
cial del " D a i l y Mai l" , W a r d Pr i ce . 

E l f u h r e r h a d e c l a r a d o e s p e c i a l m e n t e : 
" E s u n a g r a n d e s g r a c i a q u e las dos 
g r a n d e s nac iones g e r m á n i c a s , I n g l a t e r r a 
y A leman ia , se v i e r a n l a n z a d a s a la pa-
s a d a g u e r r a , después de u n a paz q u e du-
ró siglos. D e s e a m o s a r d i e n t e m e n t e que 
nues t ro s dos pueblos h e r m a n o s vue lvan 
a e n c o n t r a r sus v ie jas r e l ac iones de 
a m i s t a d de a n t a ñ o . N a d i e desea aqu í la 
gue r r a -

Si e n s e ñ a m o s a c o m b a t i r a la j u v e n t u d 
a l e m a n a es p a r a q u e c o m b a t a n a los cul-
pab les de d i s tu rb ios en el i n t e r io r y p r in -
c i p a l m e n t e a los c o m u n i s t a s . N a d i e quie-
r e en A l e m a n i a e m p r e n d e r hos t i l idades 
c o n t r a F r a n c i a . Q u e r e m o s , p o r el con-
t r a r io , q u e r e ine e n t r e a m b a s nac iones 
ur. e sp í r i t u de a u t u a compres ión sobre 
u n a base acep t ab l e p a r a u n a nac ión que 
se respete , y ped imos el d e r e c h o a vivir ." 

El per iod is ta i n t e r rogó al canci l le r so-
b r e la cues t ión de los a r m a m e n t o s c lan-
des t inos , y el señor H i t l e r dec la ró : 

"Si l as p r e t e n d i d a s mun ic iones a l m a -
c e n a d a s en H o l a n d a y en Suecia exist ie-
r a n , ¿ c ó m o no iban a conocerse , cono-
c iéndose como se conoce h a s t a el ú l t imo 
fus i l q u e exis te en A l e m a n i a ? ¿ C ó m o 
iban a s e r i n t r o d u c i c a s en Aleman ia , ade-
más , en caso de conf l ic to? 

Si a l g u n a nac ión t i ene conoc imien to de 
u n a sola de e sas f a b u l o s a s f á b r i c a s de 
mun ic iones y c ree en esas locas h is tor ias , 
q u e lo i nd ique con deta l les . Ta les p r o p a -
g a n d a s sólo t i e n d e n a d i f a m a r a una na -
ción q u e se l imi ta a r e c l a m a r sus dere-
chos en med io de u n m u n d o conver t ido en 
u n a v e r d a d e r a f á b r i c a de g u e r r a . " — F a b r a 

La estación de "radio" de Leipzig 
dedica dos horas a cantar las glo-
rias alemanas en el alzamiento con-

tra Napoleón 
P A R I S , 19.—A p e s a r de los d i s cu r sos 

pac i f i s tas de los e lementos d i rec t ivos del 

El vuelo estratosférico del 
"U. R. S. S." 

En París es ejecutado un ase-
sino 

P A R I S , 19.—Esta m a ñ a n a h a s ido eje-
c u t a d o J o s é Dur ieux , c o n d e n a d o a la pe-
n a c a p i t a l por h a b e r a s e s i n a d o a una 
m u j e r . — F a b r a . 

Una nube de mosquitos ha in-
vadido la región de Marsella 
M A R S E L L A , 19.—Desde h a c e u n o s 

d ía s la poblac ión y sus a l r e d e d o r e s se 
e n c u e n t r a n invad idos p o r u n a p l a g a de 
mosqui tos , cuya invas ión empezó p o r la 
zona del l i to ra l m e d i t e r r á n e o . 

La p laga se h a e x t e n d i d o luego por 
l a reg ión de Arlés, d o n d e h a c a u s a d o 
d a ñ o s de cons ide r ac ión en los c a m p o s 
y h a y u n núc leo i m p o r t a n t e e n el es-
t a n q u e de Be r r e .—Uni t ed P r e s a . 

F a j a s " C a u c h o d a m a " ; E n t a l l a 
da s ! Ca tá logo g ra t i s . S a g a s t a , l í U S . BSZ 

TAPICES VIDAL, S. A 
A L F O M B R A S — SAGASTA, 18 

ASISTENC8A A PARTOS 
S A N A T O R I O " S A N T A A L I C I A " 

Director: Dr. Vital Aza. Madrid 

F u e n t e s de G A N D A R A y T R O l S O u S O 

P U B L I C I D A D 
B u e n o s Agen te s ac t ivos y ser ios los de-

s e a i m p o r t a n t e e m p r e s a edi tor ia l p a r a 
sus publ icac iones . Inú t i l d i r ig i r se si no 
se r e ú n e condiciones , p o r v e n i r I n m e j o r a -
ble p a r a v e r d a d e r o s p r o d u c t o r e s . Se exi-
gen r e f e r e n c i a s . E s c r i b i r con de ta l les al 
Sr. TOBIAS, cal le Padil la, 196. Barcelona. 

p a r t i d o nacional -socia l i s ta a l e m á n , la es-
tac ión r a d i o d i f u s o r a de Leipzig, la m á s 
p o t e n t e de Alemania , ha ded icado a y e r 
dos h o r a s a u n a evocación h is tór ica del 
l e v a n t a m i e n t o nac iona l a l e m á n c o n t r a 
Napo león 

L a emis ión es tuvo s e m b r a d a de a lusio-
nes a la época a c t u a l . — F a b r a . 

El ministro de Propaganda del 
Reich dirigirá la campaña electoral 

B E R L I N , 19.—La c a m p a ñ a e lectoral 
e s t a r á d i r ig ida p e r s o n a l m e n t e por el mi-
n i s t r o de la P r o p a g a n d a del Re ich . s e ñ o r 
Goebbels , y se h a r á en co laborac ión con 
el p a r t i d o nac iona l - soc ia l i s t a .—Fabra . 

Los delegados de la Conferencia del 
Desarme apoyan a sir John Simón 

L O N D R E S , 19.—En un d i scurso que. h a 
p r o n u n c i a d o en Liverpool lord H a i l s h a m , 
m i n i s t r a de l a G u e r r a , h a p rec i sado que 
el m i n i s t r o de Negoc ios E x t r a n j e r o s in-
glés, s i r J o h n S imón , hab ló el s á b a d o en 
G i n e b r a c o n t a n d o con el apoyo firme de 
los d e m á s de l egados .—Fabra . 

Se practican muchas detenciones en 
Herne 

tíERNE (Aleman ia ) , 19.—La Po l ic ía 
s ec r e t a h a p r a c t i c a d o n u m e r o s a s de ten-
ciones en e s t a cap i t a l . Se s abe que e n t r e 
los de ten idos hay 30 a qu ienes se a c u s a 
del de l i to de a l t a t r a ic ión y o t ros por 
h a b e r rea l izado p r o p a g a n d a c o m u n i s t a y 
a n t i a l e m a n a . — U n i t e d P res s . 

Comienza la campaña electoral 
B E R L I N , 19.—Dentro de u n o s d ía s apa -

r e c e r á el p r i m e r fol leto p a r a la c a m p a ñ a 
e lec tora l . L l e v a r á el t í tu lo s igu ien te : 
" D a s Ger . fe r N e i n " (El N o de G i n e b r a ) . 

L a t i r a d a del fo l le to s e r á de diez mi-
l lones de e j e m p l a r e s y se v e n d e r á a cin-
co cén t imos .—Uni ted P r e s s . 
Se han tirado 1.500 millones de 
ejemplares de un libro de Hitler 

B E R L I N , 19.—Según el "Voelk ische 
Beobach t e r " , el l ibro "Mein k a m p f " (Mi 
lucha) , de Ado l fo Hi t l e r , h a l legado a 
u n a t i r a d a de 1.500 mil lones de e j e m -
plares .—Uni ted P r e s s . 

Al lado del aeródromo de Le 
Bourget ha sido construida una 
iglesia dedicada a todos los 

aviadores del mundo 

PARIS,- 19.—Al lado del m a y o r aeró-
d romo de F r a n c i a , Le Bourge t , h a sido 
l e v a n t a d a u n a iglesia q u e el d ía 5 del 
p róx imo n o v i e m b r e s e r á i n a u g u r a d a , ben-
d i t a y ded i cada a todos los a v i a d o r e s 
del mundo . E s t e pequeño t e m p l o . e n d r á 
el n o m b r e de S t . C h a r l e s du N uveau 
Bourge t , en m e m o r i a de Char lea j ib ier 
el fa l lecido a rzobispo de Versal les . q u e 
f u é g r a n a m i g o y p ro t ec to r de los avia-
dores y de C h a r l e s N u n g e s s e r , el oíalo-
g r a d o pi loto f r a n c é s q u e d e s a p a r e j ó al 
i n t e n t a r un vue lo t r a n s a t l á n t i c o . 

La nueva iglesia s e r á la p a r r o q u i a de 
Nouveau Bourge t , pueblec l to q u e debe su 
ex is tenc ia al a e r ó d r o m o de su m i s m o 
nombre . Le Bourge t es hoy día el aeró-
d r o m o m á s i m p o r t a n t e de P a r í s . O v a n d o 
la aviación mi l i t a r lo cedió a la av iac ión 
civil, s u f r i ó u n a g r a n t r a n s f o r m a c i ó n de 
e n g r a n d e c i m i e n t o . 

La p e q u e ñ a y senci l la iglesia, que tie-
ne u n a c a b i d a p a r a q u i n i e n t a s pe rsonas , 
e s t á s i t u a d a a med io k i l ó m e t r o de la en-
t r a d a pr incipal del a e r ó d r o m o . T iene u n a 
capil la ded i cada a la "Vi rgen del Cielo". 
E n el c a m p a m e n t o h a b r á t re3 c a m p a n a s : 
una, ded i cada al u so d ia r io ; o t r a , p a r a los 
v ia je ros aéreos , y la t e r c e r a , p a r a los pi-
lotos. 

E l p á r r o c o de la n u e v a iglesia es Abbe 
J o u r n e t , t a m b i é n av iador , q u e h a veni-
do r e g e n t a n d o p a r r o q u i a s p r ó x i m a s a 
a e r ó d r o m o s , — U n i t e d P r e s s . 

LA PRENSA RUSA SEÑALA 
LA GRAN SIGNIFICACION MI-
LITAR DE LA ESTRATOSFE-
RA PARA LAS GUERRAS DEL 

FUTURO 

MOSCU, 19—Desde el vuelo " r e c o r d " 
del globo e s t r a t o e s f é r i c o "U. R. S. S.", 
rea l izado el 30 del p a s a d o s ep t i embre , vie-
nen a p a r e c i e n d o en la P r e n s a r u s a indi-
cac iones sob re la s ignif icación m i l i t a r de 
es te vuelo y de los vuelos a l a e s t r a t o e s -
f e r a en gene ra l . P a r e c e que los av iones 
q u e vuelen por las r eg iones e s t r a t o e s f é r i -
cas s e r á n cas i invis ibles y, desde luego, 
p o d r á n desa r ro l l a r velocidades a sombro -
sas. 

En el ó r g a n o oficial del Gobie rno sovié-
tico, el " I swes t i a " , el ingeniero W o r o -
biow, q u e t r a b a j ó t a m b i é n en l a cons-
t rucc ión del "U. R . S. S.", dice, e n t r e 
o t r a s cosas : " T e n e m o s que p r e p a r a r n o s 
c o n t r a el a t a q u e imper ia l en el f u t u r o . 
T e n e m o s q u e e s tud i a r el nuevo escena-
r io de la g u e r r a f u t u r a , es decir , la es-
t r a t o e s f e r a , pa ra , a r m a r n o s c o n t r a los 
a t a q u e s q u e v e n g a n p o r ese l ado . " 

L a " E s t r e l l a R o j a " , el ó r g a n o del Co-
m i s a r i a d o de la Gue r r a , se ocupó ya h a c e 
a l g ú n t iempo, a n t e s desde luego del vue-
lo ru so a la e s t r a t o e s f e r a , m u y in t ensa -
m e n t e de 1a. s ignif icación e s t r a t ég i ca de 
los vuelos a g r a n d e s a l t u r a s . Y es de no-
ta r q u e el g lobo que consiguió el " r e c o r d " 
r e c i e n t e m e n t e f u é c o n s t r u i d o por a u t o r i -
d a d e s mi l i ta res , sin que el público, h a s t a 
poco a n t e s de l a sa l ida , t uv i e r a la m e n o r 
not ic ia de su ex is tenc ia .—Uni ted P r e s s . 

Las sesiones de las Cámaras 
francesas 

EL GRUPO SOCIALISTA DE-
CIDE RECHAZAR LOS IM-
PUESTOS SOBRE LOS SUEL-
DOS PUBLICOS Y PARTICU-

LARES 

P A R I S . 19.—El g r u p o soc ia l i s ta de l a 
C á m a r a h a decidido r e c h a z a r el impues -
to g u b e r n a m e n t a l excepcional sob re los 
sueldos públ icos y sob re los sue ldos p a r -
t icu la res es tables . 

D icho g r u p o a p o y a r á u n a e n m i e n d a 
e n c a m i n a d a a a u t o r i z a r a l a C a j a a u t ó 
n o m a la a m o r t i z a c i ó n s. d e s c o n t a r p a r a 
e'- pago de los a t r a s o s de u n a p a r t e de 
la d e u d a públ ica u n a s u m a a n u a l de 
1.500 mil lones de f r a n c o s sob re las re -
s e r v a s n o r m a l m e n t e a f e c t a d a s al r e s c a t e 
de va lores de las r e n t a s sobre el E s -
t ado . 

E s t a deducc ión a p o r t a r í a u n c r é d i t o 
de 1.500 mi l lones y a l iv iar ía , por t a n t o , 
el p r e s u p u e s t o genera l . 

Como los rad ica les socia l i s tas h a n p ro -
y e c t a d o i g u a l m e n t e ese p roced imien to , a 
t í tu lo de t r ansacc ión , es posible q u e e s a 
resolución sea a d o p t a d a p o r la Comis ión 
de H a c i e n d a — F a b r a . 

Se vota un proyecto de ley 
P A R I S , 19.—La C á m a r a de los D i p u t a -

dos h a vo tado el p r o y e c t o de ley r e l a t ivo 
a la r e g l a m e n t a c i ó n del d e r e c h o de voto 
en las A s a m b l e a s de acc ion i s t a s de So-
ciedades . 

El p royec to e s t ab l ece q u e el d e r e c h o 
de voto i n h e r e n t e a c a d a acc ión s e r á en 
a d e l a n t e p r o p o r c i o n a l al c a p i t a l suscr i -
to q u e la acc ión r e p r e s e n t e . 

La C á m a r a h a prec isado, s in e m b a r g o , 
q u e se h a g a u n a excepción sobre las ac -
c iones nomina les . 

P o r o t r a pa r t e , con el p royec to q u e d a 
abol ido todo pr ivi legio de voto, s e a el 
q u e f u e r e . E l n ú m e r o de votos que pue-
d a t e n e r un m i e m b r o en u n a A s a m b l e a 
p o d r á s e r t a m b i é n l im i t ado .—Fabra . Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E U L T I M A H O R A 
Declaran los complicados en el 
último hallazgo de armas en 

Barcelona 

B A R C E L O N A , 19.—Han p r e s t a d o de-
c l a r a c i ó n a n t e el juez q u e i n s t r u y e el 
s u m a r i o por el ha l l azgo de a r m a s en 
u n a c a s a de la calle de C a n u d a s , los In-
qu i l inos del piso, J o a q u í n S e n m e n a t y su 
esposa, L i b e r t a d G a r c í a ; ambos m a n i f e s -
t a r o n q u e las a r m a s e n c o n t r a d a s por la 
Pol ic ía no son de su p rop iedad . E n v is ta 
de e s t a s dec la rac iones y de los an t eceden-
t e s q u e t iene el Juzgado , és te d ispuso q u e 
q u e d a s e de ten ido S e n m e n a t y q u e su es-
posa f u e r a l iber tada . 

Un incendiario es capturado 
por la Benemérita v entregado 

al Juzgado 

P A M P L O N A , 19.—El J u z g a d o in s t ruye 
s u m a r i o c o n t r a el vec ino de e s t a c iudad 
J u a n Aldave Beor logui , de t r e i n t a y dos 
a ñ o s de edad, q u e a las t r e s y m e d i a de 
l a m a d r u g a d a f u é s o r p r e n d i d o por una 
p a r e j a de g u a r d i a s de S e g u r i d a d d e n t r o 
del a n t . q u i s i m o y d e s h a b i t a d o c u a r t e l del 
r e g i m i e n t o de Caba l l e r í a de A l m a n s a . Es-
te m i s m o ind iv iduo es el q u e h a c e poco 
m á s de u n mes p r e n d i ó f u e g o por d e b a j o 
de la e sca le ra c e n t r a l a d icho edificio, 
e s t a n d o obsesionado, por lo visto, con la 
i d e a d ; h a c e r d e s a p a r e c e r un edificio des-
t a r t a l a d o y q u e es obje to de la m a y o r 
a n i m a d v e r s i ó n popula r , po rque const i tu-
ye u n a e n o r m e dif icul tad p a r a la u r b a -
nización de P a m p l o n a , p a r a la consecu-
ción dei casco vie jo de la poblac ión con 
el N u e v o E n s a n c h e . 

.El Aldave, d e t e n i d o y a en l a cárcel , 
h a conf i rmado q u e se e n c o n t r a b a escon-
dido en el edificio p o r q u e le i b a a pren-
der f u e g o y q u ' p e n e t r ó en aquél vio-
l en t ado la p u e r t a t r a s e r a . Di jo , t amb ién , 
que no pod ía to l e ra r q u e p e r m a n e z c a en 
pie d icho cuar te l , p a r a cuyo de r r ibo t an -
t a s ges t iones se h a n hecho ce rca de l Es-
t a d o desde h a c e m u c h í s i m o s años . 

Un petardo en la iglesia Mayor 
de Algecíras 

A L G E C I R A S , 19.—A las n u e v e de la 
noche es ta l ló un p e t a r d o en l a s ac r i s t í a 
de la iglesia Mayor , donde e s t a b a te r -
m i n a n d o u n a so lemne novena . Se pro-
d u j o g r a n confus ión e n t r e los n u m e r o s o s 
fieles q u e l l enaban el templo, s in q u e 
h a y a q u e l a m e n t a r n i n g u n a desg rac i a 
pe r sona l . 

Un nuevo atentado social en 
Málaga 

MALAGA, 19.—En el p u e n t e de l a Li-
b e r t a d , unos desconocidos a g r e d i e r o n a 
p u ñ a l a d a s al o b r e r o Ignac io O t e y r a Mon-
toya, de ve in t idós años , h i r iéndole de 
g r a v e d a d . Los a u t o r e s de la ag re s ión se 
d ieron a la f u g a y se s u p o n e q u e se t r a -
ta de u n a t e n t a d o social . 

Un alcalde socialista se separa 
del partido 

B U R G O S , 19.—Don Manue l S a n t a m a -
r ía , a lca lde acc iden ta l de la c iudad , h a 
p r e s e n t a d o su b a j a en el pa r t i do socia-
l is ta, en el q u e mi l i t aba h a c e m á s de 
t r e i n t a años . 

Reapertura de la Casa del Pue-
blo y normalidad sindical 

en Gijón 

GLTON, 19.—A mediod ía se l evan tó la 
c l a u s u r a de la C a s a del Pueblo . El co-
mi sa r i o de Policía, h izo e n t r e g a de las 
l laves al Comi t é reg iona l de la Confede-
rac ión . T a m b i é n los S ind ica tos h a n vuel-
t o a l a n o r m a l i d a d , excep to dos de ellos, 
s o m e t i d o s a p r o c e d i m i e n t o judicia l . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

SE SOLUCIONA, FIRMANDOSE UNAS BASES DE ARREGLO, LA 
HUELGA GENERAL DE MATARO 

B A R C E L O N A , 19.—Al rec ib i r es ta no-
che a los pe r iod i s t a s el g o b e r n a d o r ge-
nera l de C a t a l u ñ a , señor Selvas, les ma-
n i f e s t ó que, s egún le h a b í a c o m u n i c a d o 
el de legado g u b e r n a t i v o q u e i n t e r v e n í a 
en el con f l i c to de M a t a r ó , a c a b a b a n de 
se r f i r m a d a s las ba se s de) a c u e r d o que 
resolvía el con f l i c to p l a n t e a d o en aque-
lla c iudad . E s t a no t i c i a—agregó el s e ñ o r 
Selvas—la he c o m u n i c a d o a l m i n i s t r o de 
la Gobernac ión . 

E n Trubia parece que hoy se de-
clarará la huelga general, apoyados 

por la U. G. T . de Gijón 
O V I E D O , 19.—Se a s e g u r a q u e el Co-

m i t é e j ecu t ivo del S ind i ca to m e t a l ú r g i c o 
ce l eb ra rá m a ñ a n a u n a r e u n i ó n p a r a t r a -
t a r del desa r ro l lo de la hue lga en la f á -
br ica de T r u b i a y t o m a r á el a c u e r d o de 
dec l a r a r la hue lga g e n e r a l por sol idar i -
dad . T a m b i é n los s ind ica l i s t a s de Gi jón 
se r e u n i r á n p a r a a d o p t a r el m i s m o acue r -
do. La Di rec t iva de la U. G. T . en T r u -
bia ha d a d o u n a no ta d e s a u t o r i z a n d o al 
Comi t é e j ecu t ivo r e s iden te en Madr id pa -
r a i n t e r v e n i r en a s u n t o s re lac ionados 
con el confl ic to de T r u b i a . E s t e e n t r a en 
u n a f a s e g r a v e y p u e d e d e g e n e r a r en 
h u e l g a g e n e r a l i n m e d i a t a . 

E n Uncastillo se concentra la Guar-
dia civil para evitar la invasión de 

fincas 
ZARAGOZA, 19.—El g o b e r n a d o r civil 

m a n i f e s t ó e s t a n o c h e a los pe r iod i s tas 
q u e hab ía d i spues to q u e se c o n c e n t r a r a 
en el pueb lo de Uncast i l lo l a G u a r d i a 
civil, p a r a ev i t a r la invas ión de fincas 
en ese t é r m i n o m u n i c i p a l y t a m b i é n pa -
r a ev i t a r cua lqu ie r a l t e rac ión del o rden 
públ ico. Con es te ú l t imo obje to , s a l d r á 
t a m b i é n u n a secc ión de g u a r d i a s de 
Asal to . 

El alcalde y el presidente de la so-
ciedad obrera de Gerindote provo-

can un paro 
T O L E D O , 19.—El g o b e r n a d o r m a n i f e s -

tó a los pe r iod i s tas q u e en el pueb lo de 
Ger indo te , el a lcalde, Adr i án R o d r í g u e z ; 
el p r e s iden t e de la Sociedad o b r e r a , Atl-
l ano N a v a r r o ; el s e c r e t a r i o de d i c h a So-
ciedad, J o s é S a t u r n i n o , y o t r o s e lemen-
tos del A y u n t a m i e n t o , h a n p r o m o v i d o u n 
conflicto, cons igu iendo q u e c i e r r e n los 
comerc io s y que no se f a b r i q u e pan . U n 
g r u p o de h u e l g u i s t a s coaccionó a los 
o b r e r o s del campo , impid iéndoles sa l i r 
a sus f a e n a s , y a p a l e ó a J o s é M a r u g á n , 
el cua l se t r a s l a d a a Tor r i jos , d o n d e de-
n u n c i ó el hecho . L a G u a r d i a civil a c u d i ó 
al pueblo de G e r i n d o t e y d e t u v o a J u a n 
R i v e r a , Cr í spu lo Pu l ido , C l emen te R o d r í -
guez, J u l i á n B é j a r y Car los González . 
C o n t i n ú a l a h u e l g a gene ra l . 

Se agudiza el paro obrero en San-
tiponce 

S E V I L L A , 19.—Una comis ión de S a n -
t iponce h a v i s i t ado al g o b e r n a d o r p a r a 
exponer le el a g u d o p r o b l e m a del p a r o en 
aque l l a local idad y p roponer l e so luciones 
p a r a s u remedio . I n t e r e s a r o n , t a m b i é n , 
del g o b e r n a d o r su apoyo a u n a pe t ic ión 
q u e t i e n e f o r m u l a d a aquel A y u n t a m i e n -
to p a r a la creación de un g r u p o escolar . 
-VI m i s m o t i e m p o r e c a b a r o n del g o b e r n a -
dor que o rdene a los p a t r o n o s q u e l leven 
a cabo las f a e n a s agr íco las . 

Los obreros e la carretera de cir-
cunvalación a Toledo se declaran 

en huelga 
T O L E D O , 19.—Se h a n pa r a l i z ado las 

ob ra s q u e se r ea l i zaban en la c a r r e t e r a 
de c i r cunva lac ión de Toledo, y e n d o a l a 
h u e l g a cien obreros , como p r o t e s t a p o r 
el desp ido de u n c a p a t a z , y p id iendo el 
abono de jo rna le s . E l c o n t r a t i s t a h a 
a n u n c i a d o q u e si m a ñ a n a no se re in te-

g r a n al t r a b a j o s u s p e n d e r á las o b r a s in -
de f in idamen te . 

Continúa la huelga general en 
Tala vera 

T O L E D O , 19.—En T a l a v e r a c o n t i n ú a l a 
huelga genera l y h a n f r a c a s a d o las ges-
t iones de in te l igencia e n t r e p a t r o n o s y 
obreros . E s t a t a r d e ha m a r c h a d o el go-
b e r n a d o r a d i c h a poblac ión p a r a confe -
r e n c i a r s e p a r a d a m e n t e con a m b a s p a r t e s 
y b u s c a r u n a solución al confl icto. 

En Piedrahita los obreros parados 
coaccionan a los que trabajan 

AVILA, 19.—Los o b r e r o s p a r a d o s de 
P i e d r a h i t a e j e r c i e ron coacc iones sob re los 
obre ros q u e t r a b a j a n en las ob ra s de 
r e p a r a c i ó n de la c a r r e t e r a de Sor igüe la 
a Avila, ob l igándoles a d e j a r el t r a b a j o . 
Se h a n c o n c e n t r a d o f u e r z a s de la G u a r -
dia civil. E l a l ca lde r e u n i r á a los obre-
ros p a r a ver de ha l l a r u n a f ó r m u l a q u e 
solucione el confl icto. 

La Diputación de Vizcaya y la 
propaganda del Estatuto vasco 

B I L B A O , 19.—En l a D i p u t a c i ó n P r o -
vinc ia l se h a r e u n i d o l a Comis ión de pro-
p a g a n d a del E s t a t u t o vasco , a s i s t i endo 
los d i r ec to re s de los per iódicos locales, 
excep to los de " E l L i b e r a l " y " E l Ner -
v ión" . Todos o f r e c i e r o n sin l ími tes las 
c o l u m n a s de s u s per iód icos p a r a la ci-
t a d a p r o p a g a n d a . T a m b i é n as is t ió el re-
p r e s e n t a n t e de la Unión R a d i o b i lba ína , 
q u e o f rec ió su co laborac ión p a r a cont r i -
bui r a l a p r o p a g a n d a p o r m e d i o de la 
es tac ión e m i s o r a . 

La malversac ión d e f o n d o s 
en la C a j a d e Depósi tos as-

ciende, s egún parece , a 
1 .500 .000 pese tas 

E l J u z g a d o n ú m e r o 4, q u e in t e rv i ene 
en l a m a l v e r s a c i ó n de f o n d o s de la C a j a 
G e n e r a l de Depós i to s del Min i s t e r io _ de 
H a c i e n d a , d e s c u b i e r t a h a c e v a r i o s días , 
después de t o m a r dec l a r ac ión al conoci-
do e m p r e s a r i o don D a v i d O r m a e c h e a , 
al p r e s e n t a r s e v o l u n t a r i a m e n t e en el Juz -
gado, d i c tó a u t o de p r o c e s a m i e n t o y pri-
s ión c o n t r a el d e c l a r a n t e . 

N o se r í a e x t r a ñ o q u e ei m i s m o juez 
c o n t i n ú e p r a c t i c a n d o d i l igenc ias p a r a des-
c u b r i r t o t a l m e n t e las c i r c u n s t a n c i a s de 
la m a l v e r s a c i ó n descub ie r t a , la cua l pa -
rece q u e t e n d r á s e r i a s de r ivac iones . Se-
gún i n f o r m e s q u e de f u e n t e a u t o r i z a d a 
poseen loa pe r iod i s t a s , no t e n d r í a n a d a 
de p a r t i c u l a r q u e el señor O r m a e c h e a 
so h a y a d e c l a r a d o cu lpab le del to ta l de 
l a ma lve r sac ión , q u e se ca lcu la a sc i en -
de a 1.500.000 p e s e t a s . 

R o b o f r u s t r a d o en u n hote l 

A las t r e s de l a m a ñ a n a del m ié r -
coles el s e r e n o J o s é R o d r í g u e z Méndez , 
q u e p r e s t a sus servic ios en las cal les de 
Cas te l ló y N a r v á e z , obse rvó q u e en un 
ho te l de la e squ ina de O 'Donne l l y N a r -
váez se e s c u c h a b a n ru idos e x t r a ñ o s . 

P e n s a n d o q u e d e n t r o de la casa se en-
c o n t r a b a n u n o s r a t e ros , av isó a s u com-
p a ñ e r o C e f e r i n o P é r e z y a var ios g u a r -
dias. M i e n t r a s és tos cu s tod i aban el edi-
ficio p e n e t r a r o n los dos s e r e n o s con t o d a 
clase de p recauc iones , h a s t a que l lega-
ro a la h a b i t a c i ó n d o n d e los r a t e r o s se 
d e d i c a b a n al desva l i j amien to . Los ra te -
ros f u e r o n d e t e n i d o s por los s e r enos . 

L o s " c a c o s " ya t e n í a n p r e p a r a d o s va -
r ios t ap i ces de valor, q u e de no l legar 
los s e r e n o s h u b i e r a n desapa rec ido . 

Nuevo vocal del Conse jo 
de C u l t u r a 

P o r d e c r e t o del Min i s t e r i o d e I n s t r u c -
c ión P ú b l i c a h a s ido n o m b r a d o vocal del 
Conse jo N a c i o n a l de C u l t u r a don J u a n 
U ñ a y S a r t o u . 

La medicina y el deporte 

El doctor 011er habló anoche de 
los inválidos del fútbol 

Anoche , como e s t a b a a n u n c i a d o , y en 
el local de la A. D. F e r r o v i a r i a , se inau-
g u r ó el ciclo de c o n f e r e n c i a s o rgan iza -
das po i el Montepío de J u g a d o r e s de F ú t -
bol de la r eg ión cas t e l l ana . 

E s t a p r i m e r a c o n f e r e n c i a e s t u v o a car-
go del p r e s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n y del 
Montepío , d o c t o r Oller, q u e d i se r tó so-
b re el t e m a "Los invál idos del f ú t b o l " . 

Con su exper ienc ia en las lesiones y 
su especial ización sob re acc iden t e s de-
por t ivos , expuso la g r a v e d a d q u e en los 
depor tes , e spec i a lmen te en el fú tbo l , t ie-
ne la no p r e p a r a c i ó n en la m e c á n i c a in-
t e r n a del c u e r p o del depo r t i s t a , espe-
c i a lmen te de aquel los q u e no se some-
ten a un r econoc imien to p r ev io y a c t ú a n 
en los depo r t e s s in q u e el co razón y los 
p u l m o n e s t e n g a n la c apac idad necesa r i a 
p a r a h a c e r q u e el depo r t e no s e a p e r j u -
dicial a su sa lud . 

" E s t o — d i j o — y a e s t á en l a F e d e r a c i ó n 
C a s t e l l a n a r e sue l to con l a i m p l a n t a c i ó n 
del r e conoc imien to previo, que con el 
n o m b r e v u l g a r de " f icha m é d i c a " se 
p r a c t i c a en la Cas t e l l ana desde h a c e cua -
t r o años . D e e s t a f o r m a se h a imped ido 
q u e v a r i a s v idas s e a n c o r t a d a s por el 
a f á n de u n a s u p e r a c i ó n d e p o r t i v a de 
aque l los q u e s in condic iones p r a c t i c a n el 
depo r t e . 

P e r o e s t a g r a v e d a d q u e y a h a s ido im-
p e d i d a no impide q u e o t r a s lesiones, 
p r i n c i p a l m e n t e las p r o d u c i d a s por acci-
den t e s e n los c a m p o s de juego, p u e d a n 
p roduc i r se . P a r a ello, el Montep ío lleva 
u n a ñ o de f u n c i o n a m i e n t o y en él h a 
p r e s t a d o a s i s t enc i a a u n o s 300 lesiona-
dos. -De es tos les ionados , a l g u n o s de g ra -
vedad e x t r a o r d i n a r i a , sólo se h a d a d o u n 
ca so do inu t i l idad p e r m a n e n t e ; el f u n -
c i o n a m i e n t o de es te Montep ío h a impe-
dido q u e va r io s l es ionados d e j a r a n de 
p r a c t i c a r su depo r t e f avor i to . 

I nd i có que el Montep ío no h a t e r m i n a -
do con es to su m i s i ó n ; h a de pone r rá -
p i d a m e n t e en m a r c h a su o t r a sección; 
l a de i n d e m n i z a c i o n e s d u r a n t e la lesión 
e i ndemnizac iones p o r inval idez t e m p o r a l 
y l l ega r a p r e v e r los c a sos dif ici l ís imos, 
cas i imposibles , de f a l l ec imien to . 

P a r a e s t a m a g n a labor se neces i t a la 
cooperac ión y el e s f u e r z o de t odas las 
Soc iedades d e p o r t i v a s ; c u a n t o m á s a l tu-
r a t e n g a n , m a y o r debe se r el sacr i f ic io; 
l a de los j u g a d o r e s p ro fe s iona l e s q u e h a n 
consegu ido e sca l a r u n a posición, todos 
deben p r e s t a r su coope rac ión a los que, 
en su e s f u e r z o p o r a l c a n z a r la g lor ia , de-
j a n a v e c e s sus m i e m b r o s impos ib i l i t a -
dos. T a m b i é n l a de los d i rec t ivos q u e no 
s o i a m e n t e h a n de p r e o c u p a r s e de la des-
a g r a d a b l e mi3lón de e n c r u c i j a d a q u e es 
la o rgan izac ión b u r o c r á t i c a , y, p o r últi-
mo, del público, q u e al p a g a r s u e n t r a d a , 
la e n t r a d a q u e les p r o p o r c i o n a u n o s mo-
r . e n t o s de s a t i s f acc ión p a r a p resenc ia r 
el d e p o r t e p r e f e r i d o , h a de h a c e r un pe-
q u e ñ o e s f u e r z o y c o n t r i b u i r con su óbolo 
p a r a q u e es ta m a s m a l a b o r q u e se pro-
y e c t a t e n g a u n a fác i l so luc ión . 

L a c o n f e r e n c i a f u é i l u s t r a d a con pro-
yecciones , p a s a n d o p o r la p a n t a l l a radio-
g r a f í a s de j u g a d o r e s célebres, e n t r e ellas, 
l a del J u g a d o r R i c a r d o Z a m o r a , que f u é 
c u r a d a p o r el doc to r Oller, y las lesiones 
q u e p a d e c e en los b r a z o s P a u l i n o Uzcu-
dun . 

P o r ú l t imo, m o s t r ó p r á c t i c a m e n t e al 
aud i to r io el m o d e r n o p roced imien to de 
curac ión , p r e s e n t a n d o a un j u g a d o r del 
C a f e t o q u e en la a c t u a l i d a d p a d e c e ro tu -
r a de t ib i a y p e r o n é y q u e con el proce-
d i m i e n t o de c u r a c i ó n m o d e r n o a n d a des-
de el q u i n t o d í a de s u les ión. 

El públ ico q u e l l e n a b a el local hizo 
ob je to de u n a e s t r u e n d o s a ovac ión al 
I lus t re c o n f e r e n c i a n t e . 

La causa por el crimen de San-
tiponce se ve en la Audiencia de 

Sevilla 

S E V I L L A , 19.—Esta m a ñ a n a h a co-
m e n z a d o en la A u d i e n c i a la v is ta de la 
c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a Manue l Muñoz 
Gu t i é r r ez , q u e en 31 de d i c i embre da 
1931 m a t ó en S a n t i p o n c e a F r a n c i s c o J i -
ménez . E l fiscal p ide p a r a el p r o c e s a d o 
l a p e n a de c a t o r c e años , seis m e s e s y un 
día, y el de fenso r , s e ñ o r B lasco Garzón , 
l a abso luc ión . E s t a m a ñ a n a se verif ica-
ron las p r u e b a s , q u e f u e r o n favorables a l 
p rocesado . Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
V CONFERENCIA INTERNACIONAL PARA LA UNIFICACION DEL 

DERECHO PENAL 
L o s m i e m b r o s de l a V C o n f e r e n c i a I n -

t e r n a c i o n a l p a r a l a unif icación^ del De-
r e c h o pena l ve r i f i ca ron e s t a m a ñ a n a u n a 
v is i ta al Museo del P r a d o , a c o m p a ñ a d o s 
de los de l egados españoles y de va r io s 
c r í t i cos de Arte , q u e les i l u s t r a r o n con 
sus expl icac iones sob re el a s u n t o . 

E s t a t a r d e se r e u n i e r o n las secc iones 
de la C o n f e r e n c i a , d e b a t i e n d o cada u n a 
los t e m a s q u e les h a n s ido e n c o m e n d a -
dos y q u e m a ñ a n a h a b r á n de d i scu t i r se 
c o n j u n t a m e n t e en la sesión p l e n a r i a q u e 
t e n d r á l u g a r p o r la t a r d e . Los p u n t o s de 
d i scus ión q u e se d e b a t i r á n recogen los 
t e m a s de a b a n d o n o de f a m i l i a y t enen-
cia de a r m a s . P o r ello, las secciones co-
r r e s p o n d i e n t e s e l abo ran las conc lus iones 
que s e r v i r á n de p a u t a a la d iscusión. 

L a ses ión p l e n a r i a t e n d r á l u g a r a las 
t r e s y m e d i a de la t a rde , y l a de clau-
s u r a , a l as c inco y media , a m b a s en el 
P a r a n i n f o de la Un ive r s idad , b a j o la 
p re s idenc ia la ú l t i m a del P r e s i d e n t e de 
la R e p ú b l i c a y del m i n i s t r o de I n s t r u c -
ción. S e r á l ibre el acceso del públ ico a 
las dos ses iones . 

B I B L I O G R A F I A 

O P O S I T O R E S 
A C O R R E O S 

L e s r e c o m e n d a m o s las " N u e v a s Contes-
t a c i o n e s ' p u b l i c a d a s p o r "INSTITUTO 

R E Ü S " . P R E C I A D O S . 23, M A D R I D 

P R O X I M A S 

O P O S I C I O N E S 
B a n c o de E s p a ñ a ( m á s de 300 p lazas ) 
Te l ég ra fo s . Aduanas . A d m i n i s t r a t i v o de 
H a c i e n d a . I n t e r v e n t o r e s y Depos i t a r ios 
de fondos No ta r í a s , F isca les . J u d i c a t u r a . 
Sec re ta r ios Jud ic ia les . Sec re t a r io s de 
A y u n t a m i e n t o (1.* y 2." c a t e g o r í a ) y Se-
c re t a r ios de J u z g a d o s mun ic ipa l e s (me-
no re s de 30.000 a l m a s ) . P a r a p r o g r a m a s 
oficiales, "Contestaciones" p r e p a r a c i ó n 
en sus c lases o por correo, con Pro feso-
r a d o de cada Cuerpo , p resen tac ión de 
i n s t a n c i a s y obtenc ión de documentos , 
d i r í j anse al "INSTITUTO REUS", P R E -
CIADOS 23, y P U E R T A D E I . SOL. 13, 
M A D R I D T e n e m o s Residencia-lnter-
nado. R e g a l a m o s prospectos . Unico Gen 
t r o en E s p a ñ a q u e ha ob ten ido el núme-
r o 1 en m á s de 50 oposic iones y miles 

dp nlnzns n a r a ens 

¡DE E X I T O E N E X I T O ! 

l i l i N U E V A 
publica esta semana la 

emoc ionante obra de 

JAIME M I R 

Por eisé me condena-
ren a muer te 

L a próxima semana, 
A C O N T E C I M I E N T O : 

la nueva novela, 
I N E D I T A E N CASTELLANO 

del gran escritor rumano 

P A N A I T I S T R A T I 

C A S A 
T ü i l i l l i O E E 

Ejemplar: 1,25 pts. 

E S T A S E M A N A , E N 

T E A S 

SADISMO Y MASOQUISMO 
E j e m p l a r : 1 , 2 5 p e s e t a s 

INSTRUCCIONES PARA EL LLAMAMIENTO A FILAS DE LOS 
RECLUTAS Y SU DESTINO A CUERPO 

E s t a t a r d e se h a ver i f icado la p r e sen -
tac ión de los c o n g r e s i s t a s e x t r a n j e r o s a 
S. E . el P r e s i d e n t e de la Repúb l i ca , en 
el P a l a c i o Nac iona l . 

E n Palacio se celebró una recepción 
en honor de los congresistas 

A las seis y m e d i a de l a t a r d e se ve-
rificó en Pa l ac io l a r ecepc ión o f r e c i d a 
p o r S. E . el P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a 
en honor de las pe r sona l idades par t ic i -
p a n t e s en la V C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o -
n a l p a r a la un i f icac ión del D e r e c h o pe-
nal . Desde m u c h o a n t e s de esa h o r a los 
cong re s i s t a s e Inv i t ados f u e r o n acud ien -
do a l Pa l ac io Nac iona l , en d o n d e en las 
h a b i t a c i o n e s oficiales del J e f e del E s t a d o 
se r e u n i e r o n , a g u a r d a n d o la l l e g a d a de 
Su Exce lenc ia . E l s e ñ o r Alca lá Z a m o r a 
llegó a Pa l ac io m o m e n t o s a n t e s de la 
h o r a s e ñ a l a d a p a r a d a r comienzo a la 
recepción , y, en un ión de s u séqu i to ofi-
cial, cons t i t u ido p o r el s e c r e t a r i o gene-
r a l de la P r e s i d e n c i a de la R e p ú b l i c a , 
s e ñ o r S á n c h e z - G u e r r a ; el j e f e de l a Ca-
s a Mil i ta r , gene ra l R u i z Tr i l lo ; el in-
t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s , s e ñ o r López 
Lago.; los a g r e g a d o s d ip lomát icos del Ga-
bine te de S. E. , los a y u d a n t e s de g u a r -
dia y el j e f e de la E s c o l t a P re s idenc ia l , 
señor J i m é n e z Orge , se t r a s l a d ó al sa -
lón de Conse jos , donde se h a b í a n r eun i -
do los inv i tados . S. E . el P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o p o r el minis-
t r o de E s t a d o , p o r el s e ñ o r J i m é n e z de 
A s ú a y p o r el s e c r e t a r i o de la Confe ren -
cia I n t e r n a c i o n a l , s e ñ o r J i m é n e z R e y , f u é 
r e c o r r i e n d o el c í rculo f o r m a d o p o r las 
De legac iones e x t r a n j e r a s y s a l u d a n d o in-
d i v i d u a l m e n t e a sus r e p r e s e n t a n t e s . 

A la r ecepc ión as i s t i e ron m u c h a s be-
l las y e l egan t e s d a m a s . A lgunas de las 
s e ñ o r a s de los r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e -
ros en l a C o n f e r e n c i a luc ían , como la 
del c o n g r e s i s t a r u m a n o , el t r a j e nacio-
n a . de s u pa í s . 

E l s e ñ o r Alca lá Z a m o r a p e r m a n e c i ó 
con sus inv i t ados a l g ú n t iempo, r e t i r á n -
dose a p r i m e r a h o r a de l a noche, p a r a 
as i s t i r a la ses ión de la A c a d e m i a E s -
paño la de l a L e n g u a . L a fiesta ce l eb rada 
ei: el Pa l ac io N a c i o n a l se p ro longó h a s t a 
después de las ocho de l a noche . 

L a " G a c e t a " h a pub l i cado la s igu ien te 
disposición de G u e r r a : 

" R e s u l t a n d o conven ien t e p a r a la ins-
t rucc ión y se rv ic io m i l i t a r que la incor-
porac ión a Cue rpo d - los reclutas* del 
cupo de filas acogido a los beneficios del 
cap í tu lo X V I I del r e g l a m e n t o de reclu-
t a m i e n t o se e f e c t ú e en dos l l amamien -
tos, co inc iden tes la i nco rporac ión de u n o 
con el l i cénc iamien to del an t e r io r , p a r a 
que exis ta s i e m p r e en filas igual n ú m e r o 
d - ellos, en vez de e f e c t u a r l o en un solo 
l l amamien to , como se d ispone en el a r -
t ículo 5 ' del decre to de 20 de agos to de 
19.-0, a p r o p u e s t a del m i n i s t r o de la Gue-
r r a y de a c u e r d o con el Conse jo de mi-
n i s t ros . 

V e n g o en d e c r e t a r lo s igu ien te : 
Ar t í cu lo 1.° L o s r e c l u t a s acogidos a 

los beneficios del cap í tu lo X V I I del re-
g l a m e n t o de r ec lu t amien to , per tenec ien-
tes al cupo de filas, s e r á n d i s t r ibu idos 
en dos l l a m a m i e n t o s igua les , por el nú-
m e r o obten ido en el sor teo , i nco rpo rán -
dose a filas la p r i m e r a m i t a d el 1." di 
enero , y la s e g u n d a , el 1.° de jul io si-
gu ien te ; q u e d a n d o a u t o r i z a d o el minis-
t r o d - la G u e r r a , si l as c i r cuns t anc i a s 
lo exigen, p a r a a l t e r a r la c u a n t í a y fe-
c h a do los l l amamien tos . 

Ar t . 2.° La elecciór de Cue rpo p o r es 
tos r e c l u t a s se h a r á en los m e s e s d< 
agos to y sep t i embre , por conduc to de las 
C a j a s de R e c l u t a , y u n a vez verif icadr 
el so r t eo p a r a la d e t e r m i n a c i ó n del cu-
po a q u e q u e d a n a fec tos , los j e fes de 
és tas laf c u r s a r á n al de los Cuerpos e le 
gidos, i n f o r m a n d o m a r g i n a l m e n t e el cu-
po y l l a m a m i e n t o a q u e q u e d a n a fec tos 
p a r a q u e s e a n r e s u e l t a s las pet iciones 
en la s e g u n d a qu incena de oc tubre . 

Ar t . 3.° E l n ú m e r o de r ec lu t a s de ca-
da l l a m a m i e n t o q u e pueden a d m i t i r los 
Cuerpos de I n f a n t e r í a . Cabal le r ía y Ar 
t i l lería, no p o d r á n exceder del 20 por 
100 de su p lan t i l l a o rgán ica y el 10 por 
100 de los Ingen ie ros . I n t e n d e n c i a . San i 
dad Mili tar y Ae ronáu t i ca ; debiendo, es 
pec i a lmen te p a r a los que h a y a n de des-
t i n a r s e a es tos ú l t imos Cuerpos , acredi-
t a r s e poseer las p ro fes iones o conoci-
m i e n t o s q u e d e t e r m i n a el R e g l a m e n t o do 
r ec lu tamien to , y a d e m á s , p a r a A e r o n á u 
t ica, q u e t e n g a el t í tu lo de ingen ie ro o 

LA POLITICA SOCIAL EN LOS FERROCARRILES Y TRANVIAS 
U n a comis ión de l a r ec i en te A s a m b l e a 

g e n e r a l de T r a n s p o r t e s p o r Vía F é r r e a , 
h a v i s i t ado al s e ñ o r m i n i s t r o de T r a b a j o 
p a r a hacer le e n t r e g a de las conc lus iones 
a d o p t a d a s por a q u e l l a Asamblea en lo 
q u e se ref iere a la pol í t ica social q u e 
h a venido d e s a r r o l l á n d o s e en es tos dos 
ú l t imos años con g r a v í s i m o pe r ju i c io pa-
r a la i n d u s t r i a de t r a n s p o r t e s f é r reos , 
h a s t a el p u n t o de que la a n g u s t i o s a si-
tuac ión en q u e hoy se e n c u e n t r a n g r a n 
n ú m e r o de E m p r e s a s se debe, en p a r t e 
m u y i m p o r t a n t e , a los ev iden tes excesos 
en que se i n c u r r i ó p o r el Minis te r io de 
T r a b a j o , e n t r e g a d o incond ic lona lmen te a 
las decis iones del señor L a r g o Cabal le-
ro, qu ien n o pod ía u p e r a r su condic ión 
de sec re t a r io de l a Unión G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s . 

Lo- comis ionados l l a m a r o n especial-
m e n t e la a t enc ión del s e ñ o r P i y S u ñ e r 
sobre el p royec to de E s t a t u t o del perso-
na l f e r r o v i a r i o que . ideado sólo por un 
sec tor del pe rsona l , el a g r u p a d o en el 
S ind i ca to de la U. G. T., h a sido l levado 
a las p á g i n a s de la " G a c e t a " s in t ene r 
e n c u e n t a la d ive r s idad en las condicio-
nes de t r a b a j o e n t r e las d ive r sa s E m -
presas . 

E x p u s i e r o n al m i n i s t r o c i e r t a s a n o m a -
lía.» del f u n c i o n a m i e n t o de los J u r a d o s 
m i x t o s de F e r r o c a r r i l e s y T r a n v í a s , se-
ñ a l a n d o m u y e s p e c i a l m e n t e el c a r á c t e r 
i legal del d e c r e t o de 23 de a g o s t o de 
1932, p o r el q u e se modif ica el a r t í c u l o 51 
de la ley de J u r a d o s mix tos , y del de-
c re to de 22 de d i c i embre de 1932, que, 
con r e f e r e n c i a al s o s t e n i m i e n t o econó-
mico de los J u r a d o s mix tos , i n f r i n g e la 
ley bás ica en e s t a m a t e r i a , d e t e r m i n a n -
do s i t uac iones v e r d a d e r a m e n t e inmora -
les, y a q u e o b r e r o s q u e en el caso de 
t r a b a j a r e n las E m p r e s a s sólo percibi-
r í an sueldos de s ie te u ocho mil pese tas , 
a n u a l e s , p o r el m e r o h e c h o de pe r tene-
ce r a les J u r a d o s perc iben , s in p r e s ' a r 
n i n g ú n servic io út i l a l as C o m p a ñ í a s , 
e m o l u m e n t o s q u e l legan a a s c e n d e r a !a 
c i f r a de diez y seis mil pe se t a s anua les . 

T a m b i é n l l a m a r o n l a a t enc ión del se-
ñ o r P i y S u ñ e r sob re l a neces idad de 

que s e a n r e v i s a d a s las ba se s de t r a b a j o 
de a l g u n a s E m p r e s a s , a p r o b a d a s p o r el 
s e ñ o r L a r g o Caba l le ro con man i f i e s t a in-
f r acc ión de las leyes genera les que re-
g u l a n la j o r n a d a de t r a b a j o , los descan-
sos r e t r i bu idos y o t ros ex t r emos . 

As imismo la r ep re sen t ac ión de las E m -
p r e s a s f e r r o v i a r i a s se l a m e n t ó a n t e el 
m i n i s t r o de la a b u s i v a i n t e r p r e t a c i ó n da-
d a por el T r i b u n a l Cen t r a l del T r a b a j o 
F e r r o v i a r i o al dec re to de 26 de sep t i em-
bre de 1931 sob re sa la r ios mín imos , in-
t e rp re t ac ión q u e e s t á en con t rad icc ión 
con el espí r i tu y la l e t r a de d icho de-
c re to y con las d isposic iones a c l a r a t o r i a s 
d i c t adas por el Minis te r io de O b r a s P ú -
bl icas . 

Los comis ionados sa l ie ron m u y sat is -
fechos de la a t enc ión q u e les p re s tó el 
señor Pi y S u ñ e r . 

N O T I C I A S 

piloto a e r o n á u t i c o o s e a n obre ros o m e -
cánicos de m a t e r i a l a e r o n á u t i c o o fo tó -
g ra fos . t e legraf i s tas , r ad io t e l eg ra f i s t a s o 
meteorólogos . 

Ar t . 4.° Los Cue rpos en que el n ú m e -
ro de so l ic i t an tes con a p t i t u d p a r a ser-
vir en líos exceda al de los q u e p u e d e n 
a d m i t i r , se les a d j u d i c a r á en el Cuerpo , 
previo so r t eo público, n ú m e r o s co r re l a -
t ivos de orden , s i endo d e s t i n a d o s al mis-
m o los q u e o b t e n g a n los n ú m e r o s m á s 
ba jos . Los no a d m i t i d o s s e r á n inv i t ados 
por los j e f e s de las C a j a s de R e c l u t a s 
p a r a q u e d u r a n t e el m e s de n o v i e m b r e 
f o r m u l e n nueva petición al g e n e r a l de la 
División c o r r e s p o r d i e n t e . en la q u e po-
d r á n fijar la población en q u e d e s e a n 
serv i r y el A r m a a que pre f ie ren se r des-
t inados : pero no Cuerpo d e t e r m i n a d o , a 
fin de que por d ichas a u t o r i d a d e s sean 
des t inados a Cuerpos r e s iden te s en l a 
población elegida q u e no t e n g a n comple-
tos los e fec t ivos r eg lamen ta r ios , o al q u e 
se e n c u e n t r e en la población elegida, si 
f u e r a uno. 

Art . 5." E l m i n i s t r o de la G u e r r a pu -
b l ica ra las ins t rucc iones necesa r i a s pa-
r a el c u m p l i m i e n t o de este decreto , q u e 
s e r á ap l i cado a los r ec lu t a s del r eempla -
zo del a ñ o ac tua l . 

Dado en P r i e g o a ca to rce de o c t u b r e 
de mil novec ien tos t r e in t a y t r e s . " 

S O C I E D A D 

C I R C U L O D E B E L L A S A R T E S . — 
C o n f e r e n c i a de don José F r a n c é s . — El 
m a r t e s próximo, d í a 24, a las seis y me-
dia de la t a rde , el i l u s t r e escr i tor , c r í -
t ico de a r t e y docto académico , don J o s é 
F r a n c é s , d a r á u n a c o n f e r e n c i a en el sa -
lón t e a t r o del Círculo de Bel las Ar tes , 
con el t í tu lo "Cas t i l l a y su p i n t o r Mar -
celino S a n t a Mar í a " . 

A es te ac to p o d r á n a s i s t i r los s e ñ o r e s 
socios y sus f ami l i a s . 

C o n t r a dolor de cabeza . H e m i c r a n i n a 
Caldei ro ; no a t a c a co razón . E n f a r m a -
cias . 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A D I -
CAL.—Mañana , s ábado , d í a 21, a las sie-
t e y m e d i a de l a t a rde , d a r á u n a con-
f e r e n c i a en el sa lón de ac tos del pa r t ido , 
P rec i ados , n ú m e r o 1, don Emi l io de R u e -
d a Maes t ro , q u e d e s a r r o l l a r á el t e m a 
"Vicen te B lasco Ibáñez vis to a t r a v é s de 
s u ob ra . ( I m p r e s i o n e s de u n l ec to r ) . " 

D i p l o m á t i c a s 
Not ic ias de Chile ind ican al m a g i s t r a -

do de l a S u p r e m a Cor te don M a r i a n o 
Fon tec i l l a como f u t u r o e m b a j a d o r de 
aquel la R e p ú b l i c a en E s p a ñ a . 

Cap í tu lo de b o d a s 
E n l a iglesia de S a n t i a g o c o n t r a j e r o n 

m a t r i m o n i o la bel la s e ñ o r i t a P i l a r F e -
r r e r B a r t o h l o m é y el joven c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a don Angel I n g l a d a 
G a r c í a S e r r a n o , h i j o del t en ien te corone l 
de E s t a d o M a y o r y a c a d é m i c o de l a de 
Cienc ias don Vicente I n g l a d a . 

Los nov ios h a n sal ido de v ia j e . 

E n l a cap i l l a del pa lac io a rzob i spa l de 
Sevilla se h a ce l eb rado la boda de la en -
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a Inés M e r r y y Gordón , 
h i j a del g e n e r a l M e r r y , con don F e r n a n -
do P a r i a s y Calvo de Leó ., h i j o del ex 
p re s iden t e de l a D i p u t a c i ó n p rov inc ia l 
sev i l lana don P e d r o P a r i a s González. 

B e n d i j o la un ión el c a r d e n a l I l u n d a i n . 

E n la p a r r o q u i a de Z a r a ú z se h a cele 
b r a d o l a boda de l a bel la s eño r i t a Rosa -
r io Calvo y Ulled, con don R a f a e l M a n s o 
de Z ú ñ i g a y Montes inos , sob r ino del du-
que de la Vic tor ia . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s d o ñ a 
A m a l i a Montes inos , v i u d a de M a n s o de 
Zúñiga , m a d r e del novio, y don Al fonso 
Calvo, h e r m a n o de ella. 

Como t e s t igos firmaron el a c t a : p o r l a 
novia , don A n d r i á n Bone t , don C a r l o s 
X é r í c a y don Cánd ido Calvo, y por el 
c o n t r a y e n t e , don P a b l o M a n s o de Zúñi -
ga, don Miguel X é r i c a y el señor S a n -
mi l lán . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o m a r c h ó al ex-
t r a n j e r o . 

N a c i m i e n t o s y bau t i zos 

L a s e ñ o r a de Cast i l lo y Caba l l e ro (don 
J a v i e r ) , h i j a pol í t ica de los m a r q u e s e s 
de J u r a Rea l , n a c i d a M a r í a T e r e s a Acha -
l andabaso , h a dado a luz, en S a n S e b a s -
t i án , un robus to niño, al q u e se p o n d r á n 
los n o m b r e s de J o s é J a v i e r . 

E n Oviedo h a dado a luz s u p r i m e r a 
h i j a l a m a r q u e s a de S a n M a r t í n d : 
Mohias , n a c i d a M a r í a J o s e f a de N a v i a 
Osor io y R o d r í g u e z S a n P e d r o , h i j a de 
los m a r q u e s e s de S a n t a C r u z de Marce -
nedo. 

E n f e r m e r a s d e l a C r u z 
R o j a 

Hoy, d í a 20, e x p i r a el p lazo p a r a la 
a d m i s i ó n de so l ic i tudes de las s e ñ o r i t a s 
q u e deseen i n g r e s a r como a l u m n a s en l a 
E v u e l a C e n t r a l de E n f e r m e r a s de l a 
C r u z R o j a . Los e x á m e n e s se v e r i f i c a r á n 
el d ía 25, a las diez de la m a ñ a n a , en el 
H o s p i t a l D i s p e n s a r i o Cen t ra l , aven ida de 
P a b l o Ig les ias . 

E n d icho hosp i t a l y en las Of ic inas cen-
t r a l e s , S a g a s t a , 10, se f a c i l i t a r á n c u a n -
tos d a t o s sol ic i ten las i n t e r e s a d a s . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
G A C E T I L L A S 

ESPAÑOL.—Compañía de bailes espa-
ñoles Argentinita. Viernes y sábado, tar-
de, últimas del "Amor brujo" (populares, 
S pesetas butacas). Viernes y sábado, no-
che, nuevo programa'. "Las dos Castillas 
{folk-lore español). El gran suceso de es-
ta temporada "Calles de Cádiz". Butaca, 
10 pesetas. 

COMEDIA.—A precios populares, todas 
las noches y mañana, sábado, tarde, "Una 
americana para dos", la obra de más risa 
que hubo jamás. Butaca, tres pesetas. 

MARAVILLAS.—"Las tentaciones", la 
mejor revista. El día 25, estreno "La ca-
misa de la Pompadour", libro de Vela y 
Sierra, música de Jacinto Guerrero. De-

F 8 O A 
E l lunes 23, E S T R E N O 

Dos l loras de c a r c a j a d a s 
HABLADO E N E S P A Ñ O L 

con la voz de R a f a e l Arcos, 
Joaqu ín Montero , J u a n a E s -
pín y 72 a r t i s t a s españoles 

Exc lus iva C I N E S P A Ñ A 

¡ T O D O S T A R A U N O ! 
[ U N O P A R A T O D O S ! 

E S T A E S LA DIVISA D E 

L U N E S , E S T R E N O E N E L 

C O L I S E V H 

Todos los días, 
C N E X I T O SEN P R E C E D E N T E S 

L A P E L I C U L 
D E L S I G L O 

f . "Un "f i lm" ar t í s t ico de s u p r e m a U 
_ ca tegor ía . " g 
f (Del d iar io "Ahora" . ) W 

corado de Castells. Vestuario de Cornejo, 
según figurines de Torres. Encargos en 
Contaduría. 

C OLI SEXJM.—Ante la selecta concu-

rrencia de este cinema, la bellísima Brig-
gitte Helm realiza una creación en el 
film "Una de nosotras", obteniendo un 
rotundo éxito. Butacas y sillones: tarde, 
3 pesetas; noche, 2,50. 

C A R T E L E R A M A D R I L E Ñ A 

CALDERON.—(Tea t ro Lír ico Nacio-
nal.) 6,30 ( t res pese tas bu taca) , Lu i sa 
F e r n a n d a . 10,45, Azabache. 

E S P A Ñ O L . (Compañía de bailes espa-
ñoles. P r i m e r a ba i l a r ina : Argent in i ta . )— 
6,45, El a m o r b ru jo y Calles de Cádiz 
(5 pese tas bu t aca ) . 10,45, L a s dos Casti-
llas. Folk lore español y Calles de Cá-
diz (10 pese tas b u t a c a ; general , 2). 

COMEDIA.—A las 10,30 (popular , t r e s 
pese tas bu taca ) , U n a a m e r i c a n a p a r a dos. 

M A R I A ISABEL.—(Compañ ía Casimi-
r o Ortas . ) A las 6,30 y 10,30, L a voz de 
su a m o (dos ho ra s y med ia en f r a n c a 
c a r c a j a d a ) . 

VICTORIA. — (Aurora Redondo-Vale-
r i ano León.) A las 6,30 y 10,45, ¡La luz! 

CERVANTES.—(Te lé fono 12114. Com-
pañía Mellá-Cibrián.) 6,30, Usted t i ene 
ojos de m u j e r f a t a l (butacas , t r e s pese-
tas ) . 10,45, Las n iñas de doña San ta . 

MARAVILLAS. — (Revistas . ) 6,45 y 
10,45, L a s ten tac iones . ¡Exi to m o n u m e n -
tal! 

F U E N C A R R A L . — ( E m p r e s a Valde-
flores.) 6,30, E l caserío. 10,45, K a t i u s k a 
(éxito grandioso) . 

PAVON. — (Compañía t i t u l a r de revis-
tas.) 6,30 y 10,30, Socorro en S i e r r a Mo-
rena ( t r iunfo de Es t re l l i t a Castro, debut 
de Niño del Museo, Niño de Alcaraz y 
Luis Yance) . 

ZARZUELA. — Hoy, viernes, noche, 
10,45, debut F u - M a n c h u (mago que asom-
bra a E u r o p a con los mis ter ios del le-
j ano Oriente) , L a rev is ta de los miste-
rios. 

C O M I C O . — (Loreto-Chicote.) 6,45, 
De esca leras a b a j o (popular ) . 10,45, L a 
m u j e r , m u j e r . ¡Exi to! 

MUÑOZ SECA.—6,30, El n iño se las 
t r ae ( g r a n éxito de r i sa ) . 10,30, L a Lola, 
Lola (éxito inmenso, precios popula res ; 
butacas , t r e s pese tas ) . 

BENAVENTE.—-(Antonio Vico. Telé-
fono 21864.) 6.30, Amores y amor íos (úl-
t i m a rep resen tac ión) . 10,30, h o m e n a j e a 
don J a c i n t o Benaven te . L e c t u r a de cuar-
tillas, prólogo de Los intereses creados, 
El nido a jeno, P o r qué J u a n se qui tó de 
la bebida (monólogo) . 

BEATRIZ .—A las 6,30 y 10,30, El divino 
impaciente , de José Mar ía P e m á n . (Se 
ago tan las localidades.) 

T E A T R O CHUECA. (Compañía de co-
medias F i f i Morano y Fulgencio Nogue-
ras . )—Viernes f émina . Local idades de se-
ño ra s a mi tad de precio. Cabal leros, 1 
pese ta . 6,30 y 10,30, Muje r c i t a mía . 

CIRCO D E P R I C E . — A las 10,30, la 
nueva compañía de circo. Diez a t racc io-
nes. K o r i n g a (la m u j e r f a k i r ) . 

C I N E ALKAZAR.—5, 7 y 10,45, estre-
no, H u é r f a n o s en B u d a p e s t (Lo re t a 
Young y Gene R a y m o n d ) . — E n la sección 
de las 5 se p r o y e c t a r á la copia d ia logada 
en español. 

AVENIDA.—(17571.) A las 6,30 y 10,30 
( segunda s e m a n a ) , g r a n éxito de la m a -

ravi l la c inetécnica K i n g K o n g ( a rgumen-
t a d a por Wal lace , con el m o n s t r u o pre-
his tór ico) . P r o g r a m a especial R a d i o Sice. 

ASTORIA. — (Teléfono 21370.) A las 
6,30 y 10,30, U n a canción b r o t a (por el 
Caruso a l e m á n ) . B u t a c a , dos pese tas ; 
pr incipal , una . 

ACTUALIDADES.—11 m a ñ a n a a 1,30 
m a d r u g a d a , con t inua (butaed, u n a pese-
t a ) . Not ic iar ios Ec la i r y P a t h e . Ac tua-
l idades mundia les . Rev i s t a f e m e n i n a (se-
m a n a r i o p a r a la m u j e r , c o m e n t a d o en 
español) , El a r c a de Noé (d ibujo en co-
lores, W a l t Disney, " r ep r i se" ) . Madr id : 
L a F i e s t a de la Raza . Madr id : F i e s t a 
de la Guard ia civil. Madr id : P a r t i d o de 
fú tbo l en t re el Athlét ic y el Madr id . Za-
ragoza : Maravil loso documenta l (comen-
t ado en español, con canciones por el 
eminen te tenor J u a n García) .—Lunes , es-
t reno, L a vida de los f ra i l e s Car tu jos . 

C O L I S E Ü M (Teléfono 14442). —6,30 y 
10,30 ( b u t a c a s y sil lones: t a rde , 3 pese-
t a s ; noche, 2,50 pese ta s ) : U n a de nos-
o t ras (deliciosa comedia, i n t e r p r e t a d a por 
Br igg l t t e H e l m . Música ideal.) 

C I N E D E LA P R E N S A . — 6,30 y 10,30, 
Aviones y fieras (grandioso aconteci-
mien to ) . 

M O N U M E N T A L CINEMA. — 6,30 y 
10,30, U n a m o r e n a y u n a rub ia (Concha 
Catalá, R ique lme y Campos) . 

C I N E D E LA OPERA.—6,30 y 10,30, 
¡ R á p t e m e us ted! 

CAPITOL. — (Teléfono 22229.) A las 
6,30 y 10,30, Soltero inocente (por Che-
val ier ) y g ran concier to por la O r q u e s t a 
Capítol. Nuevo p r o g r a m a . Prec ios co-
r r ien tes . 

R O Y A L T Y . — Sección con t inua de 6 
t a r d e a 1,30 noche. E l c o f r e de laca (por 
Aleixandre , en f r ancés , con t í tu los en es-
pañol ) . Todas las noches, u n a pese ta . 

C I N E E L C A N O . — ( R o n d a Atocha . Tel. 
77206.) 6,30, 10,30 ( f émina ; señoras , des-
de 0,30), la i n t e re san t í s ima comedia sen-
t imenta l , Rebeca (por la suges t iva Ma-
rión Dixon) . 

B E L L A S ARTES.—Cont inua de 3 a 1 
( u n a pese ta ) . Gua rd i a s civiles condeco-
rados , Rendic ión de los oficiales cuba-
nos, F ies tas en Zaragoza , Cumpleaños de 
H i n d e n b u r g ( in fo rmac ión exclusiva) , No-
vil lada en Bus ta rv ie jo , E l coronel He-
r r e r a p royec t a u n a ascens ión a la es t ra -
t o s f e r a ; o t ros r e p o r t a j e s F o x ; Ind ia 
mis ter iosa . E l a m o r de J u a n S imón (pri-
m e r a película de d ibu jos rea l izada en 
E s p a ñ a ) . 

P L E Y E L CINEMA.—(Tres secciones.) 
4, 6,30 y 10,30, M u c h a c h a s de un i fo rme . 

C I N E D E LA FLOR.—Hoy y m a ñ a -
n a : Carce le ras (hab lada en español, por 
Raque l Rodr igo) , y o t ras . 

C I N E T O L E D O . — ' F r e n t e a Fuen tec i -
11a. Teléfono 71915.) 6,30 y 10,30, Arse-
nio Lupin (por los h e r m a n o s B a r r y m o r e ) . 

BARCELO—6,30 y 10,30, J a n e t Gay-
nor y Wlll R o g e r s en L a f e r i a de la 
vida (g ran superp roducc ión Fox) . 

TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30, g r a n éxi-
to, Violetas imper ia les (por la ex imia 
actr iz Raque l Meller) . 

F I G A R O . — (Teléfono 23741.) 6,30 y 
10,30, Gre i fe r en t re e s t a f ado res de f r a c 
( segunda s e m a n a ) . 

C I N E GENOVA.—(Teléfono 34373.) 
6,30 y 10,30, la deliciosa opere ta de Ro-
b e r t Slotz, U n a canción, un beso, u n a 
m u j e r ( M a r t h a E g g e r t h y Gus t av Froe-
l ich) . 

P A L A C I O D E LA' MUSICA.—6,30 y 
10,30, Caba lga ta . (Superproducc ión Fox.) 

C I N E M A GOYA.—Viernes f é m i n a . Lo-
cal idades de s e ñ o r a a mi tad de precio. 
6,30 y 10,30, Prohib ido . 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30. 
(Viernes f émina . Local idades de s e ñ o r a a 
m i t a d de precio. P r o g r a m a doble.) L a 
pecadora , Señor i t a de Chicago. 

CALLAO.—6,30 y 10,30, E l pad r ino 
ideal (Annabel la y J e a n M u r a t ) . 

SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30, Queremos 
cerveza (Bus t e r K e a t o n ) . 

C I N E M A ESPAÑA.—A las 5 y 10,15, 
T r a d e r - H o r n . 

C I N E D E L I C I A S . (Tortosa, 8. Teléfo-
no 74052.)—6,30 y 10,30, G u a r i d a ocu l ta 
(por el f a m o s o pe r ro D inami t a ) y H o n o r 
en t re a m a n t e s (por Claudet te Colber t ) . 

P R O Y E C C I O N E S . (Teléfono 33976.) — 
6,30 y 10,30, A t l án t ida ( insuperable f i l m 
todo l leno de interés , i n t e r p r e t a d o ma-
g i s t r a lmen te por la eminen te Br ig i t t e 
H e l m ) . 

C I N E M A C H A M B E R I . (Nuevo equipo 
sonoro.)—6,30 y 10,30, E l dorado Oeste 
(George O 'Br ien) . Mi ch ica y yo ( Joan 

B e n n e t t ) . 
C I N E M A E U R O P A . — A las 6,30 y 10,30, 

Soy u n fugi t ivo . 
C I N E IDEAL.—Cine sonoro. A las 

6,30 y 10,30, P á j a r o s de noche (por Anny 
Ondra ) . 

C I N E M A BILBAO. (Teléfono 30796.)— 
A las 6,30, t a rde , y 10,30, noche. L a m u n -
dana . 

P R O G R E S O . (73816.)—A las 6,30 y 
10,30. P r o g r a m a especial R a d i o Sice. Fiel 
a u n a M u j e r y E l ma lvado Zaroff (que 
f u é el g r a n éxito de inaugurac ión del 
Avenida) . 

SAN CARLOS. (Teléfono 72827.) — A 
las 6,30 y 10,30, Es tupe fac i en t e s (por Dá-
mele P a r o l a y J e a n M u r a t ) . 

F R O N T O N JAI-ALAI . (Alfonso XI . 
Teléfono 16606.)—A las 4. P r i m e r o , a pa-
la : Solozábal y Begoñés con t r a Azurmen-
di y Pasa in . Segundo, a r e m o n t e : J u r i c o 
y L a r r a ñ a g a c o n t r a Izagu i r re J . y E r r e -
zabal . . . . 

CINE ASTORIA.—Se ha confirmado el 
éxito del tenor de los ten ores, "el Caruso 
alemán", con el estreno de "Una canción 
brota". Todos los días en Astoria. Buta-
ca, dos pesetas, y principal, una. 

ITURBI DIRIGIRA LA NOVENA 
SINFONIA CON LA SINFONICA.—Con 
"Egmont" y "Quinto concierto para pia-
no y orquesta", en Monumental, martes, 
2í, a las 6 tarde, con el concurso de la 
Masa Coral y solistas. 

Localidades: Daniel, Madrazo, 11 

ASTORIA—Gran éxito de "Una can-
ción brota", la revelación del tenor de 
los tenores Joseph Schmidt, "el Caruso 
alemán". Butaca, dos pesetas; principal, 
una. 

CINE FIGARO.—Continúa el éxito cre-
ciente de "Greiffer entre estafadores de 
frac", en segunda semana de proyección. 
Intérpretes: Hans Albers y Martha Eg-
gerth. 

ORQUESTA SINFONICA DE MA-
DRID EN MONUMENTAL CINEMA.— 
Hoy empieza la renovación de abonos 
para la serie de seis conciertos matinar 
les, que darán comienzo el 29 de octubre. 
Daniel, Madraza, 1!¡. 

LA ORQUESTA FILARMONICA EN 
PRICE.—Hoy, viernes, a las 6,30, segun-
do concierto, dirigido por el eminente 
maestro Unger. Programa: "Les Petits 
Riens" y "Pequeña serenata", Mozart; 
"Quinta sinfonía", Tschaikowsky; "Tr is-
tón", "Preludio y muerte de Iseo" y 
"Tannhauser", Wágner. Butaca, hfiO; ge-
neral, lfiO. Localidades, Casa Daniel. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.— 
Para el domingo se anuncia una gran 
novillada con cartel iitmejorable. Seis 
novillos-toros de Soler para los grandes 
novilleros Niño de la Estrella, El Soldar 
do y presentación de Paco Bemad. Un 
gran cartel que llenará la plaza. 

Precios corrientes. Tendidos, B,40, y an-
danadas, 1,80. 

Señores abonados, sábado, de diez a 
dos. Al público, desde las cuatro de la 
tarde. 

R U E D O T A U R I N O 

Junta general extraordinaria de la 
Asociación de Matadores de Toros 

y Novillos 

Se nos r u e g a la publ icación de la si-
gu ien te convocatoria ' : 

" C o n f o r m e a lo dispuesto en el a r t í cu lo 
34 del Reg lamen to , y por sol ici tud f o r m u -
lada a la J u n t a direct iva, es ta Asociación 
ce l eb ra rá Asamblea genera l ex t raord ina-
r ia en su domicilio social el d ía 20 del 
cor r ien te mes a las cinco de la t a rde , y 
med ia h o r a después en s e g u n d a convoca-
tor ia con a r reg lo al s iguiente o rden del 
d ía : 

P r i m e r o . L e c t u r a y aprobac ión del ac-
t a de la an te r io r . 

Segundo. Revis ión de los expedientes 
ins t ru idos con mot ivo de las rec lamacio-
nes f o r m u l a d a s c o n t r a las p lazas de to-
ros de L i m a ( P e r ú ) , Alcoy, A r a n d a de 
Duero, Zamora , P lasenc ia , Cádiz y He-
rencia . 

Tercero . E x a m e n y discusión de la re-
f o r m a del R e g l a m e n t o p r o p u e s t a por los 
m a t a d o r e s de novillos en la ú l t ima Asam-
blea general en lo que a f e c t a a los apo-
derados de toreros .—Madrid , 14 de octu-
b re de 1933.—El secre tar io , M a r i a n o Ro-
dr íguez ." 

Novillada en Lozoya 
Cer rando la t e m p o r a d a t a u r i n a se ha 

ce lebrado en Lozoya u n a g r a n novi l lada 
con g r n a d o de F r u t o s Madrigal , de Alge-
te, que resu l tó magníf ico . 

El Moreno tuvo u n a t a r d e a f o r t u n a -
da, c o r t a n d o dos ore jas . 

L a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a de F r u t o s 
Madr iga l consiguió u n éxito ro tundo. El 
públ ico ovacionó al g a n a d e r o y le sacó 
en hombros . 

LA FARSA ha publicado 

LA R A Z O N 
D E L S I L E N C I O 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N P E P O R T I V A 
El d o m i n g o p róx imo , en R o m a 

PAULINO UZCUDUN DISPUTARA A PRIMO CARNERA E CAM-
PEONATO DEL MUNDO DE TODAS LAS CATEGORÍAS 

L a sub ida a N a v a c e r r a d a 

He aquí que Paulino Uzcudun va a 
disputar un combate en el que se pone 
en juego el Campeonato del ¡Hundo de 
todas las categorías. Bay que reconocer 
que el acontecimiento no ha despertado 
en la afición deportiva del país un gran 
entusiasmo. Sin duda por lo inesperadar 
viente que ha llegado. Cuando Uzcudun, 
en el apogeo de su forma, estaba en Nor-
teamérica y disputaba combates con las 
primeras figuras del pugilismo mundial, 
todos los deportivos españoles—y aun la* 
personas más alejadas de la afición a los 
deportes—seguían con ansiedad sus pe-
ripecias. Cada triunfo o cada derrota del 
púgil vasco se computaba como un paso 
adelante o atrás en el camino que con-
ducía al Campeonato del Mundo. Llegó 
un momento en que se consideró que la 
empresa porque con tanta valentía y tan-
to ardor había batallado era una empre-
sa inasequible. Unas veces eran los Ar-
bitros, que "le robaban" las decisiones; 
otras, eran sospechosas debilitaciones de 
la fisiología del campeón español, que ha-
cían pensar en tenebrosas maquinacio-
nes de un estado melodramático; otras, 
eran los contrarios—había que recono-
cerlo—, que pegaban más que él... En fin, 
que Paulino, el más fenomenal ejemplar 
de la clase deportiva española internacio-
nal, había realizado asombrosos gestos en 
la Meca del pugilismo, pero... que no po-
día ser campeón del Mundo. 

El vigoroso mozo de Régil regresó a 
España "definitivamente", cargado de 
una gloría indiscutible, pero renuncian-
do a toda aspiración a los más altos tí-
tulos del boxeo mundial. Es más, renun-
ciando, acaso, a continuar su carrera de 
deportista en activo. De su voluntario re-
tiro salió a requerimientos indudables del 
público, que no le regateó su aplauso ni 
su estímulo para que se adjudicara nue-
vos y meritorios triunfos sobre boxeado-
res europeos de indiscutible categoría, 
siempre, es claro, en un ambiente propi-
cio y cordial. Pero el Campeonato del 
Mundo no estaba, por ello, menos lejos 
en Europa que en Norteamérica. 

Inesperadamente—esta es la palabra—, 
inesperadamente se le concierta un com-
bate, para celebrarlo en Roma, contra 
Primo Camera, que acababa de conquis-
tar el Campeonato del Mundo. Durante 
algún tiempo se discutió la validez que 
para el título que ostentaba el gigante 
italiano tuviera ese combate... Se había 
concertado el encuentro a diez rounds". 
A esa distancia, el título no podía entrar 
en juego. Se abre debate para los que 
no estén conformes con la teoría. Usou-
dun pide y obtiene que la distancia se 
amplíe a quince "rounds". ¿Qué signifi-
ca esta dócil aquiescencia a las preten-
siones del españolt ¿Que Camera consi-
dera que lo de menos es la distancia, por-
que no cree que tendrá necesidad de cu-
brirla integramentef tQue los organiza-
dores italianos desean atraer a la Piazza 
de Siena, convertida en inmenso anfi-
teatro, a una multitud más numerosa, con 
el cebo de que su compatriota pone en 
juego su titulo mundial? 

Nuestra misión de informadores vera-
ces nos impone el deber de puntualizar 
algunas cosas, cuya veracidad se ha di-
vulgado y que, por consiguiente, no hay 
que escamotear: 

Primero. Que Primo Camera tiene un 
contrato con el Madison Square Garden 
de Nueva York, por el cual se compro-
mete a no disputar, si no es bajo su con-
trol, un combate para el Campeonato 
del Mundo. 

Segundo. Que Paulino Uzcudun apa-
rece ligado por un contrato a Charley 
Johnston, hermano de Jimmy Johnston, 
"manager" del Madison Square Garden, 
por virtud del cual está obligado a darle 
una participación en las qantidades que 
perciba por sus combates en América y 
"fuera de América"... 

Charley Johnston ha venido a Europa 
« cuidar de Uzcudun con ocasión de este 
combate. Se han publicado sus declara-
ciones optimistas, i Qué cabe deduoir de 
todo estof 

Nosotros no tenemos por qué ocultar 
nuestro pensamiento. V lo vamos a ex-
poner cotí esta graciosa sinceridad que 
es nuestra característica—o nuestra pri-
mera actriz, como ustedes quieran—y 
que no tenemos por qué metamorfosear 
nunca. 

O los Johnston aprovechan gustosos la 
oportunidad para plantearle a Paulino 

UNA PRUEBA "CASI" CLASICA DEL MOTO CLUB DE ESPAÑA 
SE DISPUTA EL DOMINGO PROXIMO 

"en Italia" un pleito que en España ten-
drían perdido (porque aquí los "negre-
ros" del boxeo tienen muy pocas proba-
bilidades de triunfar en la jurisdicción 
ordinaria) para cobrarle el porcentaje de 
todas las bolsas que ha percibido en Es-
paña, más el de esta de Roma, lo que 
serla muy bonito. 

Q el Madison Square Garden estima 
que Camera no es un campeón del mun-
do lo bastante atractivo para sus próxi-
mas presentaciones en Nueva York y pre-
ferirla que fuera suplantado por otra 
figura más interesante... 

Porque no creemos de ninguna mane-
ra que Jimmy Johnston, "manager" del 
Garden, acceda románticamente a la am-
pliación de la distancia a quince "rounds", 
en la que el hombre que su Empresa tie-
ne contratado puede perder el titulo de 
campeón mundial, y envía además a su 
hermanito a que dirija y aleccione al ri-
val de ese hombre... 

Después de todo eso, claro es que que-
da palmaria la alta categoría del cam-
peón español, que en esta partida juega 
un papel: de peón o de rey, pero un pa-
pel que ni los Charles, ni los Griselles, 
ni los Gains, ni los Corkindale, ni siquie-
ra los Schmeling pueden jugar. 

Y que nuestro deseo ferviente es que 
Uzcudun triunfe por encima de todas las 
combinaciones. Porque Uzcudun es un 
pedazo de bruto, al que hemos visto pe-
lear contra Humbeck y contra Corkin-
dale con una brecha sangrante en la ce-
ja. Y le hemos visto vencer a Spalla para 
el Campeonato de Europa, y a Hayman, 
y a Rugirello... Y es un boxeador espa-
ñol—maldita sea su estampa—al que te-
nemos verdadero afecto, a pesar—o quir 
zá precisamente—porque no nos ha obse-
quiado en su vida con un cigarro faria", 
ni falta que le hace, ni que nos hace. 
Amén. 

ANGELO 

Camera dice que tirará a Uzcu-
dun. Y Uzcudun asegura que tie-

ne su prestigio 
(De n u e s t r o cor responsa l en R o m a ) 
ROMA, 19.—Con la l legada de Uzcudun 

a R o m a y el comienzo de sus especta-
culares en t r enamien tos en el es tar io del 
pa r t ido f a sc i s t a puede decirse que h a 
llegado a su periodo álgido la nerviosa 
a tención popula r en v ísperas del " m a t c h " 
con C a m e r a p a r a el Campeona to m u n -
dial de la m á x i m a ca tegor ía pugilíst ica. 

E l ex "a izko la r i " de Régil . inespera-
damen te , ve que se le concede la sue r te 
de poder conquis ta r el máx imo t r iunfo , 
q u e quizá m e j o r y m á s fác i lmen te le ha-
br ía cuad rado h a c e cinco o seis años , 
porque no hay que olvidar que Pau l ino 
d i s p u t a r á la pelea m á s dura , difícil y 
t r a scenden ta l de su profesión cuando y a 
f r i s a en los t r e i n t a y cinco años. 

E s t o no quiere decir que al campeón 
español se le h a y a real izado aquel la le-
g í t ima aspi rac ión cuando sus facu l tades , 
m e r m a d a s por la edad y por el desgas-
te, le dificulten g ravemen te la consecu-
ción t r iun fa l del anhe lado campeona to 
absoluto. Teór i camen te él supues to es 
aceptable , pero quienes h a y a n visto sus 
ú l t imas br i l lantes ac tuaciones y quienes 
as i s t imos a sus en t renamien tos romanos , 
no podemos menos de confesa r el prodi-
gio: el Paul ino de hoy no es infer ior al 
de su m e j o r época. No ha perdido n a d a 
de su ce lebér r ima agresividad, de su por-
t en tosa agi l idad, ún ica ent re los hom-
bres d su peso, de la con tundenc ia de 
su pegada , de su res is tencia fisiológica 
y de enca j ado r . Concluye s u s rudas se-
siones de e n t r e n a m i e n t o que du ran efec-
t i v a m e n t e mucho más que el t iempo to-
tál del f u t u r o combate , sin la menor 
aho rma l idad en la respiración o en la-
circulación. H a progresado g r a n d e m e n t e 
en técnica pugil íst ica, en t ác t i ca y eco-
nomía del combate , en intel igente pru-
denc ia y en expe r t a se ren idad . Digamos, 
en fin, que el P a u l i n o del otoño de 1933 
pa rece m u y super ior al de 1930, que per-
dió a n t e el mismo enemigo de ahora . 

T a m b i é n por su p a r t e P r i m o C a m e r a 
es hoy Inf in i tamente m á s fue r te , más 
duro y más peligroso que el de mar ra s . 
Su historial de es te ú l t imo bienio lo de-
mues t ra , y lo ra t i f ican el t rágico comba-
te con Schaaf y el so rp renden t e y ca te-
górico " k . o." de Sha rkey . E s el "cam-

E1 domingo próximo celebra el Moto 
Club de E s p a ñ a su c a r r e r a en cues ta de 
Subida a N a v a c e r r a d a . E s una p rueba 
semiclás ica del moto r madr i leño y muy 
in t e resan te en todo caso. Po rque el Pue r -
to de N a v a c e r r a d a , súbase como se su-
ba—a pie, en coche, en "moto" , en bici-
cleta—, es u n "banco de p r u e b a s " incom-
parab le p a r a toda clase de apt i tudes . 

Noso t ros desear íamos ver inscr i tos en 
es ta c a r r e r a a todos los " a m a t e u r s " y 
a todos los profes iona les que andan pre-
sumiendo de velocidad en el paseo de la 
Cas te l l ana y en el Ret i ro , p a r a " e p a t a r " a 
las modis t i l las y a los g u a r d i a s de la 
por ra . Subiendo los 19 k i lómet ros de Na-
v a c e r r a d a es como se puede d e m o s t r a r 
que se ga lopa de verdad, que se sabe di-
rigir el " a r t e f a c t o " y que el " a r t e f a c t o " 
es algo m á s que u n "bote" . 

P e r o m u c h o nos t e m e m o s que a la 
h o r a de c e r r a r la inscr ipción no nos en-
con t r emos m á s que con "los de siem-
pre" . Y m u y contentos . ¿ E s que no hay 
depor t i s tas nuevos del motor , o qué p a s a ? 

E n n u e s t r a r e s e ñ a del domingo pro-
me temos u n a menc ión de honor p a r a to-
dos los inéditos. E s u n p remio suplemen-
ta r io que suponemos s e r á e s t imado en 
todo su valor . 

Lo que es la carrera 
Lia c a r r e r a se desarrol la en la Subi-

da al P u e r t o de N a v a c e r r a d a por la par-
te "de acá" , en el t r ayec to comprendido 
en t re los k i lómetros 2 al 21. El recorri-
do total es. pues, de 19 ki lómetros . 

L a c a r r e r a es tá ab ie r ta a las motoci-
cletas solas y con coche la teral inclui-
das en el s iguiente cuad ro de ca tegor ías : 

Clase A: h a s t a 250 c. c. de c i l indrada . 
Clase B : has ta 350 c. c. de c i l indrada . 
Clase C: de m á s de 350 c. c. de cilin-

d rada . 
S idecars 

Clase B / S : h a s t a 350 c. c. de c i l indrada . 
Fue rza libre. 
Es t e año no se ab re la c a r r e r a a n in-

g u n a ca t egor í a de coches, como en el 
pasado . Lo l amentamos . 

L a inscripción p a r a la c a r r e r a se h a 
ce r rado anoche: pero se a d m i t e n ins-
cr ipciones sup lemen ta r i a s h a s t a m a ñ a -
na sábado, a las ocho de la noche, en l a 
Secre ta r ía del Club, plaza de F e r m í n Ga-
lán, núm. 7. 

Los resultados del año pasado 
E l a ñ o pasado se r eg i s t r a ron los si-

gu ien tes resul tados : 
Coches ce r rados 

H a s t a 1.000 c. c.: 1.". Andrés Aguir re , 
24 m. 30 s. (v. m.: 46,530 k i lómet ros ) ; 
2.°, señorita. Pa t roc in io Benito, 28 m. 57 s. 
Coches ab ie r tos 

H a s t a 1.000 c. c.: 1.°, Oscar Leblanc, 
18 m. 8 s. (v. m.: 62.867 ki lómetros) . 
"Motos" solas 

H a s t a 350 c. c.: 1.°. Mar iano Gómez, 
14 m. 42 s. (v. m.: 77.551 k i lómet ros ) ; 
2.°. Valent ín Gonzalo, 14 m. 47 s.; 3.*, 
F e r n a n d o Ripa lda . 

Has ta 500 c. c.: I.", Luis Be ja rano , 
13 m. 58 s. (v. m.: 71.742 k i lómet ros ) ; 
2.", J av ie r Or tue ta , 14 m. 36 s. 

Más de 500 c. c.: I.", Emi l io F e r n á n -
dez. "Po to I I" , 13 m. 3 s. (v. m.: 87,358 
k i lómet ros ) ; 2.", F. Urqui jo, 14 m. 29 s. 
Sidecars 

De m á s de 500 c. c.: 1°, José J a r a u t a , 
15 m. 46 s. (v. m.: 72.315 ki lómetros , re-
co rd ) ; 2.°, J u a n Palacios , 16 m. 17 s. 

p ioniss imo" indiscutible e inevitable. . . a 
no ser que Uzcudun nos pueda demos-
t r a r lo cont rar io . Su f o r m a actual parece 
ser as imismo ópt ima, y a un test igo asi-
duo de sus en t r enamien tos secretos, al lá 
en Sequals, sin cur iosidades indiscre tas 
y reveladoras , le h a dado la impresión 
de un e le fan te que tuv ie ra la acometivi-
dad fe l ina de u n t ig re y la agilidad con-
tors ionis ta de u n o r a n g u t á n an t ropo-
morfo . 

Como no se p r e s e n t a r á en R o m a has-
t a el sábado, le he pedido te legráf icamen-
te u n pronóst ico concreto sobre el com-
bate , y el t e l eg rama respues ta dice tex-
tua lmen te : "Nadie h a t u m b a d o a Paul i -
no. A eso aspi ro yo en R o m a . " 

P o r su par te , Uzcudun, a quien enseño 
el te legrama, repl ica: 

— P r i m o tiene u n prest igio: el de su 
título. Yo, o t ro pres t ig io: el de no h a b e r 
sido tumbado jamás . Cada uno p rocura -
r á r ehace r su prest igio y deshacer el del 
cont rar io . Yo estoy seguro de mí mismo.-
L. González Alonso. 

El pronóstico de monsieur de La 
Borderie 

P A R I S , 19.—El señor Marcel de la 
Borderie, crí t ico deport ivo de "Le Miroir 
des Sports", c o m e n t a de la f o r m a siguien-
te el pronóst ico de la p róx ima pelea Car-
nera-Uzoudun, que t e n d r á l uga r el do-
mingo en R o m a : 

"El i ta l iano C a m e r a , poseedor del ti-
tulo mundial , que ha ido a buscar a Amé-
rica, pesa 120 kilos, t iene veintisiete años 
y e s t á en su m e j o r fo rma . Pau l ino pesa 
86 kilos, t iene t r e in ta y cua t ro años y 
medio y es tá en decadencia . Los dos se 
han encont rado hace ya t r es a ñ o s en 
Barcelona. C a m e r a , que no e ra en tonces 
t an bueno como ahora , ap las tó a Uzcu-
dun, que en tonces e s t aba m e j o r que hoy. 
Así, pues, si el c o m b a t e del domingo es 
sincero, la paliza h a d e degene ra r en 
carn icer ía . " 

No obs tante , s u b r a y a que en el encuen-
tro no f a l t a una n o t a de interés , ya que 
e n f r e n t a a dos latinos, cuando, por re-
g la general , en esos g randes campeona-
tos s iempre hab ía u n amer icano.—Uni-
ted Press . 

Anoche, en Barcelona 

Numerosos records femeninos 
batidos 

B A R C E L O N A , 19.—Con u n lleno enor-
me h a tenido l uga r es ta noche en la pis-
c ina del Club Na tac ión Barce lona el 
anunc iado fest ival , en el cual, a d e m á s de 
ba t i r s e t r es " r e c o r d s " de Ca ta luña y de 
E s p a ñ a , los sa l t adores Dutch . Smi th , 
Ra lph . Sunmui ron y P i t a r c h dele i taron 
con bellos sal tos de t r ampol ín y pa lanca , 
que e fec tuaron m a g i s t r a l m e n t e . F ina l izó 
la ve lada con un pa r t ido de "wa te r -po lo" 
en t re el p r i m e r equipo y el r e se rva del 
Club Na tac ión , que t e rminó con el re-
su l t ado de nueve a ocho a f a v o r de los 
pr imeros , a. pesar de u n " h a n d i c a p " de 
s ie te goles concedidos al r e se rva . 

Los resu l tados técnicos f u e r o n los si-
gu ien tes : 

50 me t ro s libres, femenino.—1. ' , Car -
men Soriano, en 31 s. 9/10. ( " R e c o r d " 
ba t 'do . ) 

50 metros , infanti l—1.°. Dorca IH , en 
34 segundos . 

200 me t ro s libres.—1.«, Cami la , en 2 mi-
nutos 32 s. 4/10. 

400 met ros braza , femenino—1. ' , E n -
riqueta Sor iano. en 7 m. 24 s. 8/10. ( " R e -
co rd" bat ido.) 

Relevos femeninos 5 X 50 (estilo l ib re) . 
C a r m e n Soriano. J . T o r r e r s . Vigo. R o s y 
Nadal , 3 m. 1 s. ( " R e c o r d " bat ido.) 

E N T O D O S L O S RINGS, 
EN TODOS L O S P A I S E S 

Schmel ing y L o u g h r a n se e n c o n t r a r á n 
en N u e v a York a principios de diciem-
bre. El vencedor s e r á opuesto a P r i m o 
C a m e r a . . . si es que P r i m o C a m e r a es 
vencedor el domingo en R o m a . 

El f e n ó m e n o i t a l i ano Locatell i ha su-
f r i do un revés en Lila. E l local He in tz 
lo ha ba t ido por puntos . 

L E A U S T E D " A S 
Revista en huecograbado 

24 páginas 25 céntimos 

E s t e tropiezo, a t r ibu ido por el italia-
no y su " m a n a g e r " a la ma la salud, h a -
ce t e m e r por la celebración del comba-
te Locatelli-Sybille, p a r a el c a m p e o n a t o 
de E u r o p a de los ligeros, que f o r m a b a 
p a r t e del p r o g r a m a de la reunión Paul i -
n o - C a m e r a de la plaza de Siena. Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N E C O N O M I C A 
Bolsa d e M a d r i d 

Notas de la sesión 
G r a c i a s al g r u p o de f o n d o s públ icos, 

q u e a c u s a n u n a reacc ión b a s t a n t e s igni-
ficativa, r eacc ión q u e p a r a a l g u n a s fir-
m a s d e t e r m i n a p lusva l í as r e l a t i v a m e n t e 
d e s t a c a d a s , d e n t r o del a m b i e n t e e n r a r e -
c ido del mercado , se h a ro to , a f o r t u n a -
d a m e n t e , la m o n o t o n í a de es tos dos úl-
t i m o s días. E l a m b i e n t e , en efec to , p re -
s e n t a como ún ica novedad la m e j o r dis-
posición de los f o n d o s del E s t a d o , p u e s 
en lo q u e a f e c t a al d e p a r t a m e n t o indus-
t r ia l la pe r spec t iva , la t endenc ia y los 
cambios s iguen en los m i s m o s pues tos . N o 
h a y la m á s m í n i m a va r i ac ión ni en el 
á r e a ex t r i c t a de la j o r n a d a que comen-
t a m o s ni t a m p o c o en el hor izonte , p u e s 
la para l izac ión , h a s t a c i e r to p u n t o n a t u -
r a l y lógica, Ligue s iendo la d u e ñ a de l a 
s i tuac ión y a g r a v a y p r o f u n d i z a d ía a 
d ía sus efectos . 

E l m e r c a d o c a t a l á n se pone a nivel y 
m a r c h a de a c u e r d o en todo m o m e n t o con 
la especulac ión y el dinero, q u e busca 
sos iego en sus invers iones , por lo cua l 
no es difíci l e n c o n t r a r los m i s m o s cam-
bios—y si no los m i s m o s sí u n o s m u y pa-
rec idos—en los dos g r a n d e s g r u p o s en 
q u e a c t u a l m e n t e se ha l la dividido el 
p a r q u e t : el de f o n d o s públ icos y el de 
t í tu los indus t r i a l e s . 

L o s p r i m e r o s n e g o c i a n con f i r m e z a ge-
n e r a l y en alza, s in d u d a p o r q u e al no 
m o v e r s e con g r a n i n t e n s i d a d en los mo-
m e n t o s de a u g e t a m p o c o adqu i r i e ron el 
" c o m p r o m i s o " de caer , y los ú l t imos ope-
r a n en f r a n c o descenso, p r e c i s a m e n t e po r -
q u e c u a n d o la e u f o r i a t o m ó vuelos se 
r e f u g i a r o n en sus alas , r e m o n t á n d o s e 
h a s t a l ími tes u n poco exage rados . 

P o r lo demás , la j o r n a d a no p r e s e n t a 
n a d a d igno ni n u e v o q u e d e s t a c a r . E n 
c u a n t o a t e m a s y comen ta r ios , la polí-
t i ca con su núc leo cen t ra l , las eleccio-
nes, es el e j e ob l igado de t o d a conve r sa -
ción. 

Del res to , l a M e n g e m o r se f a t i g a n u e -
v a m e n t e y q u e d a a 141; " C a m p s a " p ie rde 
medio en t e ro y queda o f r e c i d a a 115,50. 
y las A z u c a r e r a s j r d i n a r i a s o p e r a n a 
42,25, en b a j a de t res cuar t i l los . 

Los Exp los ivos son los que a c u s a n el 
m a y o r descenso de la j o r n a d a , ya q u e 
a b a n d o n a n de u n golpe 11 pese tas . Me-
nos m a l que en el Bols ín , donde todos 
los va lo re s i n d u s t r i a l e s se r e p o n e n un 
poqul t ín , se d e s t a c a n t amb ién , y , comen-
z a n d o a 673, se colocan, al " sp r i n t " , en 
678, con lo cual , y c o n s i d e r a n d o que los 
c e d e n t e s no b a j a n de 680, el descenso 
queda r educ ido p r á c t i c a m e n t e a c u a t r o 
enteros_ con re l ac ión a la j o r n a d a oficial 
del miérco les . 

Cot izaciones 
I n t e r i o r 4 por 100.—Serie F (67), 67,10; 

E <67), 67; D (67,40), 67; C, B y A (67,40), 
67,10; G y H (64,25), 64,50. 

E x t e r i o r 4 por 100.—^erie F (79,75), 
79,50; D, 80,50; C, 81. 

Amor t i z ab l e 4 por 100 (con i m p u e s t o ) . 
Ser ies C, B y A, 77,60. 

Amor t i z ab l e 5 por 100 1900 (con i m -
pues to) .—Ser ie F, 92; D (92), 92,25; C, 
92,25; B y A (92), 92,25. 

Amor t i z ab l e 5 p o r 100 1917 (con i m -
pues to ) .—Ser ies C y B (87,40), 87,15; A 
(87,75), 87,15. 

Amor t i z ab l e 5 p o r 100 1926 (s in im-
pues to ) .—Series C, B y A (98), 98,25. 

A m o r t i z a b l e 5 por 100 1927 (s in im-
pues to) .—Ser ie F (98,15), 98,40; E, D, C 
y B (98,25), 98,50; A (98,60), 98,90. 

Amor t i z ab l e 5 por 100 1927 (con i m -
pues to ) .—Series F , E , D, C, B y A (85,50), 
85,75. 

Amor t i z ab l e 3 p o r 100 1928 (sin i m -
pues to ) .—Ser ie F (71,25), 71,10; E , 71,10; 
D, C y B (71,50), 71,35; A (71,50), 71,50. 

Amor t i z ab l e 4,50 por 100 (sin impues -
to) .—Ser ie E (89,10), 89; C y A (89,10), 
89,30. 

Amor t i z ab l e 5 p o r 100 1929 (sin i m -
pues to) .—Ser ie C (98,15), 98,25; B, 98,25; 
A (98,25), 98,30. 

B o n o s T e s o r e r í a 6 p o r 100, oro.—Se-
r ies A y B (205,50), 205. 

Obl igaciones T e s o r e r í a 5,50 p o r 100.— 
A y B (100,50), 100,50. 

Obl igac iones T e s o r e r í a 5 p o r 100.—Se-
r ie B, 101,60. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 5 por 100.—Serie A 
(96,50), 96,50; B (96,25), 96,25. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 4,50 por 100.—1928, 
se r ie B (86), 85,75; í d e m 1929, se r ie B 
(86,10), 85,75. 

A y u n t a m i e n t o s . — E x p r o p i a c i o n e s inte-

F O M E N T O DE OBRAS 
Y CONSTRUCCIONES 

( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

P a r a d a r c u m p l i m i e n t o a los a c u e r d o s 
t o m a d o s en la J u n t a g e n e r a l ex t r ao rd i -
n a r i a de acc ionis tas , c e l e b r a d a el d í a 22 
de d i c i e m b r e del a ñ o ú l t imo , por los que 
se a u m e n t ó el cap i t a l social en l a can t i -
d a d de 4.250.000 pese tas , se p rev iene a 
los poseedores de acc iones de e s t a So-
ciedad q u e p u e d e n p r e s e n t a r l a s p a r a s e r 
e s t a m p i l l a d a s en c a s a de los b a n q u e r o s 
s e ñ o r e s Solery T o r r a H e r m a n o s , Alcalá , 
n ú m e r o 32, con el fin de rec ibi r , luego de 
p r a c t i c a d a d i c h a operac ión , u n a acción 
de las que c o n s t i t u y e n d i c h o a u m e n t o de 
capi ta l por c a d a t r e s pose ídas , con el cu-
pón n ú m e r o 62 u n i d o y u n t e rc io de 
acción p o r f r a c c i ó n q u e no l legue a dicho 
número .—Madr id , 20 de oc tub re de 1933. 
E l Secre ta r io , T o m á s R i e r a S a n s . 

r l o r 1909, 94,75 s. c . ; E n s a n c h e (83), 83; 
Vil la de Madr id 1914 (71), 71; ídem 1931 
(83), 83; Sevil la, 45. 

Garantía del Es tado .—Hidrográ f i ca del 
E b r o 6 p o r 100, 92; T r a s a t l á n t i c a 1926, 
86; T á n g e r - F e z (96), 96. 

Cédu la s .—Banco H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
(85,50), 85,75; í d e m 4 p o r 100 (100 p.) 
(85), 85,25; ídem 5 por 100 (89,25), 89,50; 
í d e m 6 p o r 100 (100,75), 100,75; ídem 5,50 
p o r 100 (96), 96; B a n c o de Créd i t o Local 
6 por 100 (87,65), 87,50; í d e m 5,50 por 
100 (79,85), 79,90; í d e m 5 p o r 100 (80,75), 
80,85; í d e m 6 p o r 100, in t e rp rov inc ia le s , 
93,45; í d e m 6 por 100 1932 (96,50), 96,50; 
í d e m 5,50 p o r 100 con lotes, 101.25. 

E f e c t o s públ icos e x t r a n j e r o s . — A r g e n t i -
n o (80,30), 80,30; M a j z e n (103,50), 103. 

Acciones .—Banco de E s p a ñ a (532), 533; 
E x t e r i o r , 33,50; R í o de la P l a t a , c. (79). 
79; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , v i e j a s (141), 
144; M e n g e m o r (142), 141; Unión Eléc-
t r i c a M a d r i l e ñ a , 109; C o m p a ñ í a Telefó-
nica, p r e f e r e n t e s (107,25), 107; ídem or -
d i n a r i a s (101,25), 101,50; Minas del R i f , 
n o m i n a t i v a s (217), 215; C. A. Pe t ró l eos 
(114,50), 115; Al icantes , c. (206), 202,75; 
í d e m f . c. (207), 202,75; Me t ropo l i t ano 
(122,75), 122,75; Nor t e s , c. (230.25), 225; 
í d e m f. c. (231,50), 226,50; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s , f. c. (104), 104; Alcoholera 
(128,50), 128,50; Al tos H o r n o s (74), 73,50; 
A z u c a r e r a de E s p a ñ a , o r d i n a r i a s c. (43), 
42,25; í d e m f. c., 42,50; E s p a ñ o l a de Pe -
t ró leos (26,75), 26,75; Explos ivos , f. c. 
(683), 672. 

Obl igac iones .—Hidroe léc t r i ca E s p a ñ o l a , 
ser ie B (83.50), 83,50; Alberche (93), 93; 
Sevi l lana , 92,25 s. c.; U n i ó n E l é c t r i c a Ma-
dr i l eña 6 por 100 1930 (101), 101; Te le fó -
n ica 5,50 p o r 100 (89,95), 89,95; Minas del 
R i f , ser ie B (93), 93; Nor t e -As tu r i a s , pr i-
m e r a (52), 51,75; Al ican te , p r i m e r a (253), 
254,75; í d e m se r ie E , 73,50; ídem G (87), 
86.75; C. A r a g ó n 4 por 100, 71,75; Azu-
c a r e r a , s in e s t amp i l l a r (75), 71,50; í d e m 
5,50 p o r 100 (88,75), 88,75; E s p a ñ o l a de 
Pe t ró leos , 89; C o m p a ñ í a A s t u r i a n a de 
Minas 1919, 87 s. c.; í d e m 1929, 78,50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a . — F r a n c o s (46,95), 
46,95; L i b r a s (37,45), 38,20; D ó l a r e s (8,15), 
8,43; ¿Suizos (232,625), 232,625; B e l g a s 
(167,375), 167,375; L i r a s (63,20), 63,20; 
M a r c o s (2,8480), 2,8625; Pesos a r g e n t i n o s 
(3,04), 3,04; E s c u d o s (0.364), 0,364; Coro-
n a s c h e c a s (35,80), 35,80; d a n e s a s (1,68), 
1,71; n o r u e g a s (1,89), 1,92; s u e c a s (1,94), 
1,97; F l o r i n e s (4,84), 4,84. 

Después de la sesión 

U n a vez a c a b a d a l a j o r n a d a oficial , l a 
posición de los p r inc ipa l e s va lo re s es l a 
s igu ien te : 

B o n o s oro, 205 d., 205,50 p.; H . E s p a -
ñola, 144 d.; Coopera t ivas , 126,50 p.: 
Mengeruor , 140 d., 141 p . ; T r a n v í a s , 104 

d.°; R i f , p o r t a d o r , 263 d., 265 p . ; Al ican-
tes, 202 d., 204 p.; Nor t e s , 236,50 p . ; "Me-
t ro" , p a p e l ; A z u c a r e r a s , 42,25 d-, 42,50 p . ; 
Explos ivos , 675 p , 672 d., y Pe t ro l l t o s , 
27 p., 26,75 d . 

E n el Bols ín h a y u n l igero i n t e n t o de 
r eacc ión y q u e d a n los Exp los ivos des-
pués de ope ra r , d e s d e 673 h a s t a 678, con 
d ine ro a es te p r ec io y pape l a 680, a fln 
de mes . 

De los " f e r r o s " , A l i can tes se c o n t r a t a -
r o n a 203,75 y el N o r t e a 226,50. 

L a s A z u c a r e r a s a 42,25-42,50, c a m b i o 
es te ú l t imo a l q u e finalizan so l ic i t adas . 

O T R A S B O L S A S 

Bolsa de Bilbao 
Altos H o r n o s , 73,50; Explos ivos , 665; 

R e s i n e r a s , 10; F e r r o c a r r i l e s Nor t e , 227; 
í d e m Al ican te , 203; So ta , 325; N e r v i ó n , 
450; Se to lázar , p o r t a d o r , 55; í d e m n o m i -
nales , 53; H . Ibé r i ca , 575; H . E s p a ñ o l a , 
142; E. Viesgo, 415; M i n a s R i f , p o r t a -
dor , 267. 

Bolsa de Londres 
P e s e t a s , 38; F r a n c o s , 81,15; Dóla res , 

4,5325; F r a n c o s suizos, 16,38; Be lgas , 
22,79; L i r a s , 60,21; F lor ines , 7,8725; Coro-
n a s suecas , 19,39; í d e m no ruegas , 19,90; 
í d e m danesas , 22,39; Marcos , 13,29; Pe -
sos a r g e n t i n o s , 44; E s c u d o s p o r t u g u e s e s , 
105 'A; Viena, 2800; H e l s i n f o r d , 22675. 

( C I E R R E ) 
N u e v a York , 45175-45275; H o l a n d a , 

7910; F r a n c i a , 8153-8134; Bélgica , 228850; 
I ta l ia , 6056; A leman ia , 133535; Suiza , 
1649; E s p a ñ a , 3818; D i n a m a r c a , 2239; 
Suecia, 1939; N o r u e g a , 1990; Lisboa, 5400; 
P r a g a , 12450; A u s t r i a , 2850; A r g e n t i n a , 
3275; R í o de J a n e i r o , 437; Montev ideo , 
2450. 

Bolsa de Zurich 
Chade , A, B, C, 755 ( p a r i d a d ) , 351.25; 

í d e m D, 148 ( p a r i d a d ) , 344,30; í d e m E , 
143 ( p a r i d a d ) , 332,65; Idem bonos, 37,25 
( p a r i d a d ) , 86,65; Sevi l lana , 160 ( p a r i d a d ) , 
74,45; Cédu la s a r g e n t i n a s , 40 ( p a r i d a d ) , 
2,04; Dosave , 30; I t a l o a r g e n t i n a , 121. 

Bolsa de Nueva York 
( C I E R R E ) 

Pa r í s , 55675; L o n d r e s (cable) , 453; E s -
p a ñ a , 1190; I t a l i a , 74950; Ber l ín , 3400; 
Suiza, 2260; A r g e n t i n a , 3600; Bélgica , 
1983; H o l a n d a , 5735; Suecia , 2335; No-
ruega , 2175; D i n a m a r c a , 2025. 

Teléfono de AHORA: 18340 

L A S E S O R A 

0. a MARIA SEÜEI DE REYES 
H A F A L L E C I D O 

el día 19 de octubre de 1933 
a los cincuenta y siete años de edad 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S 
E S P I R I T U A L E S 

R. I. P. 
Su esposo, don Al fonso R e y e s Moreno ; h i -

jos, Alfonso. Te resa , E m i l i o y T o m á s ; h i j a 
polí t ica, T e r e s a Gómez ; n i e t a . E n c a r n a c i ó n ; 
h e r m a n o s , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s s e sir-
van e n c o m e n d a r su a l m a a Dios y 
a s i s t a n a l a conducc ión de l c a d á -
v e r , q u e t e n d r á l u g a r h o y d i a 20, a 
l as c u a t r o de la t a r d e , desde l a ca -
s a m o r t u o r i a , Conde de R o m a n o -
nes, 10 (moderno) , a l C e m e n t e r i o 
Munic ipa l , por lo q u e les queda-
r á n a g r a d e c i d o s . 

S E Ñ O R A S 
S O M B R E R O S M A G N I F I C O S A D I E Z P E S E T A S 

M O N T E L E O N , 35, P R I M E R O D E R E C H A 

¡ I C T B n debe p r e c a v e r s e c o m p r a n d o ún i ca -
U J I E fc» m e n t e t e r m ó m e t r o s de b u e n a m a r c a . 
Solo uno , N E G R E T T I & Z A M B R A , o f r e c e t o d a con-

fianza. 
R e v e n d e d o r e s e n M a d r i d : Casa Riesgo , F l o r Al ta , 10, 
B a r c e l o n a : C a s a Sega lá , R a m b l a de las F lo res , 14; 

y Espec í f i cos Pe l ayo , Pe l ayo , 36. 

EL VENDAJE SUPER NEO-BARRERE 
S I N P A L A S N I A C E R O S 

E L U N I C O D E M A S F A M A M U N D I A L 
CASA S O B R I N O - Infantas , 7, y Príncipe, 15, farmacia 

.(i!illll!!llll!!i!lllS!Si¡!lllll!!iilllllii!llllli¡llli!llSI!lllllll!llK 

Lea usted en LA FARSA 

SOL Y SOMBRA 
• • 

T e l é f o n o d e E S T A M P A y A H O R A : 18340 

E j e m p l a r : 5 0 cén t imos 
,<,ll!!llllllllll!llllllllllllll!lliillllllllllilll!lllllilll!illll!lll,' 

L A S E S O R A 

D . a FRANCISCA VILLANÜEVA 

VIUDA DE AGUAYO 
H A F A L L E C I D O 

el día 19 de octubre de 1933 
Hahiendo recibido los auxil ios espiri tuales 

y la Bendic ión apostól ica 

R. I. P. 
Su desconso lada h i j a , d o ñ a F r a n c i s c a A g u a -

yo y V i l l anueva ; h i j o polí t ico, don J o s é B a -
l les ter y E s t e c h a ; nieto, don Angel B a l l e s t e r 
A g u a y o ; h e r m a n a pol í t ica , sobr inos y d e m á s 
p a r i e n t e s 

R U E G A N a sus amigos so s irvan 
encomendarla a Dios y as istan a la 
conducción del cadáver, que s e ve-
rificará hoy dia 20, a las cuatro de 
la tarde, desde la casa mortuoria, 
calle de Alcalá, número 107, al Ce-
menter io Municipal, por lo que les 
quedarán agradecidos. 

P o m p a s Fúnebres, S. A. Arenal, 4. Madrid 
Ayuntamiento de Madrid
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Á T W I N C I O S P O S s c c c i o m c s 

A N U N C I O S POR SECCIONES. 

Diez pa lab ras , 1,50 p t a s . ; s iguientes , a 80 cén t imos . 

B O L S A D E L T R A B A J O : 

Diez pa labras , 1 p t a . ; s iguientes , a 10 cén t imos . 

A N U N C I O S Y SUSCRIPCIONES-

P.« SAN V I C E N T E , 18.—Administración. Teléf . 18340. 

A R E N A L . { ^ L i b r e r í a Madrid .—Teléfono 16058 

G L O R I E T A CUATRO CAMINOS. l . - E s t a n c o . - T . 43703. 

T O R R I J O S , 74.—Estanco.—Teléfono 59899 

D U Q U E D E ALBA, 8 . - E s t a n e o y l impiabo tas . -T . 72797. 

G L O R I E T A D E ATOCHA.—Loter ía 

P T E . VAIJLECAS. Av Repúbl ica , 9 . - E s t a n c o . - T . 73734. 

QUIOSCO ALCALA, e squ ina Barquil lo.—Teléf. 13217. 

A G E N C I A S 

D E T E C T I V E S . VIGILANCIAS 
r e s e r v a d f s i m a s , inves t igac io -
n e s f a m i l i a r e s , g a r a n t i z a d a s . 
I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l . P r e -
c i ados , 50, p r i n c i p a l . 

M A T R IMONIOS. TRAMITA-
ción exped i en t e s p a r a con-
t r a e r l o . Castel ló . L o s M a d r a -
zo, 14. T a r d e s . 

C E R T I F I C A D O S . AGENCIA 
A l f n y . M a n z a n a , 3. T e l é f o n o 
21878. E c o n o m í a . E n t r e g a s d o -
mic i l i o . 

A L M O N E D A S 

ALCOBA. COMEDOR CUBIS-
t a , 775 p e s e t a s ; d e s p a c h o a r -
te e s p a ñ o l . 390: t r e s i l l o c u b i s -
t a , 165. F l o r B a j a , 3. 

M U E B L E S BARATISIMOS, 
m u c h í s i m o s . " M i t a d p r ec io s . 
Matesanz . Es t r e l l a , 10. 

VENDO TODO P I S O : COME-
d o r , a l c o b a , t res i l lo , d e s p a -
cho. Gene ra l P o r l i e r , 31. 

U R G E VENDER MUEBLES 
m o d e r n o s , l á m p a r a s ; t res m e -
ses uso . F u e n c a r r a ! , 70. 

DESPACHO, COMEDOR, RECI-
b l m l e n t o e s p a ñ o l , a l c o b a , t re-
sil lo. A v e n i d a T o r o s , 8. 

A L Q U I L E R E S 

PISO AMUEBLADO, T E R R A -
za. T e l é f o n o 52095. S e r r a -
no, 74. 

HERMOSO G A B I N E T E ALCO-
ha , m u c h o sol . A lmagro , 30, 

Sr i nc ipa l , 1, i n t e r i o r . V i s t a s 
o n t e s q u i n z a . 

PIANOS BUENOS. PLAZA SA-
lesas, 3. G a s t ó n F r i t s c h . 

ALQUILO CUARTOS BARA-
tos. Gas, c u a r t o b a ñ o , azotea . 
Poirzano, 47 ; e s q u i n a R íos 
Rosas . 

ALQUILASE T I E N D A , T R E S 
huecos. P r í n c i p e V e r g a r a , 12. 

DESPACHOS I N D E P E N D I E N -
tes, ba r a to s . E d u a r d o Dato, 9. 

ALQUILASE PISO LUJOSA-
mente a m u e b l a d o , p r o p i o d i -
p lomá t i co . R a z ó n : E s p a ñ o l e -

T O R R E L O D O N E S (COI.ONLV 
E s t a c i ó n ) . A l q u i l a s e " M o n t e a -
n a " , hote l c o n f o r t a b l e , g a r a -
je. R a z ó n : El g u a r d a . 

C O M A D R O N A S 

N A R C I S A. CONSULTA R E -
s e r v a d a , h o s p e d a j e e m b a r a z a -
das . Conde D u q u e , 44 ; j u n t o 
b u l e v a r e s . 

P A R T O S . S A NTACLARA. 
H o s p e d a j e ho te l , g r a n p n r -

1u c, c o n s u l t a s e spec ia l i s t a , 
p o d a c a , 0. 

MARIA IGLESIAS, P R O F E S O -
ra p a r t o s . Consu l t a r e s e r v a d a , 
pens ión . A l c a l á , 157, p r i n c i -
p a l . 

C O MADRONA PRACTICA N-
te, F r a n c i s c a R a m í r e z . Con-
s u l t a s r e s e r v a d a s , h o s p e d a j e 
e m b a r a z a d a s . HermoSi l l a , 50. 

EMBARAZO, F A L T A S MENS-
t r u a c i ó n , m a t r i z . Reconoci-
mien to m é d i c o g r a t u i t o . H o r -
ta leza , 61, t e rcero . 

S I SINIA, ANTIGUA COMA-
d r o n a . Consu l t a g ra t i s , d i a r i a . 
H o s p e d a j e . C o r r e d e r a Al ta , 12. 

P R O F E S O R A PARTOS. CON-
s u l t a s e m b a r a z a d a s , f a l t a s 
m e n s t r u a c i ó n , m é d i c o e spec i a -
l i s t a . Mon te r a , 23. 

C O M P R A S 

E N S E Ñ A N Z A S 

INGENIERO CAMINOS. P R E -
p a r a c i o n e s p a r t i c u l a r e s c o m -

fí le tas i ngen ie ros , a y u d a n t e s , 
g les ias . Núfiez B a l b o a , 17. 

CONTABILIDAD, CALCULOS, 
i d i o m a s , p r e p a r a c i ó n of ic inas , 
t r a d u c c i o n e s . P rec io s m ó d i -
cos. N a v a s To losa , 4, segun-
do derecha ( j u n t o C a l l a o ) . 

SEÑORITA PARISINA, LEC-
ciones . N ina . F e r r a z , 13. Avi-
s o s : T e l é f o n o , m a ñ a n a s , 50456. 

CORTE Y CONFECCION. P R O -
f e s o r a , p e r f e c c i o n a d a en P a -
í i s . Mesonero R o m a n o s , 37, se-
g u n d o . 

MECANOGRAFIA, S I E T E P E -
se t a s m e n s u a l e s ; t a q u i g r a f í a , 
o r t o g r a f í a , c o n t a b i l i d a d , d iez 
pese tas . H í s p a n l a . P u e r t a 
Sol , 6. 

S E Ñ O R I T A S : A P R E N D A N 
c o r t e , c o n f e c c i ó n : e legante , 
m o d e r n o . D a m o s t í t u lo p r o f e -
s i o n a l . A v e m a r i a , 6, p r i n c i -
p a l . 

CONSULTE ACADEMIA ARIS-
tos p a r a e s t u d i a r Comerc io , 
B a n c a , Seguros . A v e n i d a D a -
to, 31. T e l é f o n o 27103. 

P E N S I O N MEJICO. TODO 
c o n f o r t . Pens ión , d e s d e d i ez 
pese tas . E d u a r d o Dato, 27. 

S E CEDEN HABITACIONES. 
P e n s i ó n E n r i q u e t a . B a r q u i l l o , 
3, s egundo . T e l é f o n o 13348. 

H U E S P E D E S EN FAMILIA, 
p e n s i ó n cinco, se i s p e s e t a s ; 
b a ñ o . P r í n c i p e , 22. V i u d a N a -

LIBROS 

¿ Q U I E R E USTED MISMO 
c o n s t r u i r s e s u a p a r a t o de ra -
d i o ? C o m p r e el l i b r o de Es-
c a n c i a n o . R a d i o t e l e f o n í a vu l -
g a r i z a d a , 2 pese tas . L i b r e r í a 
y E d i t o r i a l M a d r i d . Arena l , 9. 

M O D I S T A S 

P R O F E S O RA F R A N C E S A , 
lecciones , t r a d u c c i o n e s ; eco-
n ó m i c a s . R a i m u n d o F e r n á n -
dez Vi l l avc rde , 13. 

F R A N C E S A , L ECCIONES 
p a r t i c u l a r e s ; p r e p a r a o p o s i -
c iones . P rec io s económicos . 
Alca lá , 185. 

I CLASES PRANCES P A R I S I E N , 
I 30 p e s e t a s m e n s u a l e s . G a r a n -
; t izo e n s e ñ a n z a . M a y o r , 14. 

P A P E L E T A S D E L MONTE Y 
a l h a j a s . La Casa Cen t r a l da 
m u c h o m á s d i n e r o que l a s d e -
m á s ca sa s . P o s t a s , 7 y 9. 

E X T R A N J E R O NECESITA 
m u e b l e s p a r a ho te l . T e l é f o -
n o 24868. 

ALHAJAS, P A P E L E T A S MON-
te. Casa P o p u l a r d a m u c h o 
d i n e r o . E s p a r t e r o s , C. 

COMPRO MAQUINAS ESCRI-
b i r a u n q u e estén e m p e ñ a d a s . 
E n r i q u e López . P u e r t a Sol , 6. 

COMPRO JOYAS ANTIGUAS, 
m o d e r n a s , m á q u i n a s e s c r i b i r , 
f o t o g r a f í a , e scope tas , c ines , 
m o t o c á m a r a s , pe l í cu la s , de-
m á s ob je tos . Or ia . Clavel , 6. 
T e l é f o n o 16120. 

PAGO 5,40 GRAMO ORO LEY. 
D o l d á n . P r e c i a d o s . 34, e n t r e -
sue lo . T e l é f o n o 17353. 

C O N S U L T A S 

M A T R I Z , RECONOCIMIEN-
to e m b a r a z a d a s , m e n s t r u a c i ó n . 
C o n s u l t a : Doc tor H e r n á n d e z . 
D u q u e A l b a , 10. D i e z - u n a , 
t res-s ie te . 

EMBARAZO, F A L T A S MENS-
t r u a c i ó n , m a t r i z . Reconoci-
mien to g r a t u i t o m é d i c o espe -
c i a l i s t a . Hor t a l cza , 61. 

ALVAREZ G U T I E R R E Z . CON-
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , sec re tas . 
P r e c i a d o s , 9. D i e z - u n a , sie-
te-nueve. 

VINOS. CONSULTAS, T R A -
t a m i e n t o s , g r a t u i t a s , po r co-
r r e s p o n d e n c i a . L a b o r a t o r i o 
L e b r ó n . R o m a , 6. M a d r i d . 

D E N T I S T A S 

S E T R A S P A S A O ALQUILA 
c l ín ica den ta l p o r nnsenc i a , 
en l a p r o v i n c i a d e Cádiz . In -
f o r m e s en es ta A d m i n i s t r a -
c ión . 

B A I L E S SOCIEDAD. CIN-
cuen ta pese t a s e n s e ñ a n z a c o m -
p le t a , p a r t i c u l a r . Bo l sa , 14, 
e n t r e s u e l o . 

A L E M A N , INGLES, F R A N -
cés. Al t e rna , 15 : d i a r i a , 25 pe-
se tas . T r a d u c c i o n e s . L i s ta , 48, 
b a j o . 

M A TEMATICAS. BACHII .LE-
r a t o ; p r e p a r a c i o n e s . P a r t i c u -
l a r e s . d o m i c i l i o . N o u v i l a s . I n -
geniero . T e l é f o n o 50120. 

F I N C A S 

C O M P R A VENTA FINCAS, 
agente co leg iado . E r n e s t o H i -
da lgo . T o r r i j o s , 3. 

VENDO CASA, PROXIMTDA-
des M a d r i d - P a r í s , 27.000 d u -
ros . A p a r t a d o 701. 

V E N D O SOLAR, ESQUINA, 
p r ó x i m o g l o r i e t a B i lbao . 
F u e n c a r r a l , 4. 

E S T O S A N U N C I O S 
y toda c lase de p u b l i c i d a d 
en " L o s T i ro l e se s , S. A.". 
Pe l ig ros , 2. T e l é f o n o 18394 

VENDO FINCA, ALICANTE, 
p r o p i a r e s idenc ia i n v i e r n o , s a -
n a t o r i o , ho te l , cosa a n á l o g a ; 
h e r m o s o p a r q u e - p i n a r . F u e n -
c a r r a l , 4. 

CASA PROXIMA ALBERTO 
Agui le ra , superf ic ie 5.300 p ies , 
s iete p l a n t a s , r en ta 48.200 pe-
se tas , t odo c o n f o r t : a l q u i l e r e s 
b a r a t o s . P rec io 80.000 d u r o s . 
Vi lia f r a n c a . Génova , 4. C u a -
t ro-se is . 

H O S P E D A J E S 

HABITACION, T O D O CON-
f o r t . R íos Rosas , 50, p r i n c i -
p a l i z q u i e r d a . Te l é fono 42405. 

H U E S P E D E S E N FAMILIA. 
T r a v e s í a Bal les ta , 13, t e rce ro 
de r echa . González . 

PRECIOSOS SOMBREROS SC-
ñ o r a , ú l t i m o s m o d e l o s . Ar re -
glos , c inco pese tas . A n y . Apo-
d a c a , 13. 

O P T I C A 

GRADUACION DE LA VISTA 
g r a t i s , t écnico e spec ia l i zado . 
San B e r n a r d o , 2. 

T R A S P A S O S 

TRASPASO PENSION ACRE-
d i t a d a , ca torce a ñ o s exis ten-
c i a , calle p r i m e r o r d e n , p o r 
e n f e r m e d a d d u e ñ o . I n f o r m e s : 
Atocha , 141. B a r F a c u l t a d . 

TRASPASO I M P R E N T A . PA-
p e 1 e r i a, o b j e t o s e s c r i t o r i o ; 
m u y b a r a t a . P r i nc ipe , 33. L i -
b r e r í a . 

TRASPASO, AUSENCIA IN-
m e d i a t a , c a f é cént r ico . Ve rda -
de ro negocio. R a z ó n : GiL San 
J e r ó n i m o , 9. Cervecer ía . 

V A R I O S 

" P R I A P I N A " ES E L REME-
d i o c o n t r o l a d o c o n t r a I m p o -
tencia . C a j a , ocho p e s e t a s . 
T r a t a m i en to comple to . 22. 
A p a r t a d o 8.071. 

D E P I I.ACION ELECTRICA. 
Doc tor S u b i r a c h s . Monte ra , 47. 
M a d r i d . 

P U L P A , A L F A L F A , PAJA. 
Vagones p r o p i a cosecha . Co-
r r e s p o n d e n c i a : J iménez . Z u r -
b a n o , 8, p r i n c i p a l . 

NIÑOS DESTROZONES. ZA-
p a t o p a r a c a m i n a r 25.000 k i -
l óme t ros , 6,50. T r e s Cruces , 9. 

V E N T A S 

PIANOS. SI D E S E A ADQUI-
r l r u n buen i n s t r u m e n t o g a -
r a n t i z a d o d i r í j a s e a l a Casa 
Hazen . F u e n c a r r a l , 43. 

oor cambio de corrien-
te, motores corriente 
continua, primeras mar-
cas. de y 2 , 1 . 1 y y 2 . 2 
3, 4 y 5 HP . para 110 
y 220 voltios. Precios 
ventajosísimos. Razón: 
en la Administración de 

este periódico 

R E L O J P A R E D , MAQUINA 
P a r í s . P a r d i ñ a s , 32 m o d e r n o . 
P o r t e r í a . 

VENDO DIRECTAMENTE CA-
sa s , t e r r e n o s ; Madr id y C a r a -
b a n c h e l . T e l é f o n o 19200. 

T R A S LADO DIPLOMATICO, 
u rge ven ta m u e b l e s todo p i s o . 
C o m e d o r , d e s p a c h o , a l f o m -
b r a s , c u a d r o s , b a r g u e ñ o s , o b -
je tos a r t í s t i cos p l a t a , coche 
H i s p a n o . F o r t u n y , 3. 

P I A N O S DE V E R D A D E R A 
ocas ión , g a r a n t i z a d o s . Desde 
800 pesetas . F u e n c a r r a l , 43. 
Hazen. 

A U T O P I ANO MAGNIFICO, 
n u e v o . V e r d a d e r a g a n g a . 
F u e n c a r r a l , 43. Hazen. 

F A R O L E S CEMENTERIO, 
c a n d e l a b r o s meta l , n i q u e l a d o . 
F á b r i c a R u b l o . Alva rez . Ga-
to, 3. 

BOLSA DEL A U T O M O V I L 

P E N S I O N NORTEÑA. S I E T E PIANO RONISCII, SEMINUE-
pese tas . Aguas cor r ien tes , c a - I vo. Ocas ión v e r d a d . F u e n c a -
í e f acc ión . E s p o z Mina, 0. I r r a l , 43. Hazen . 

A C A D E M I A AMERICANA 
a u t o m o v i l i s m o . m o t o r i s m o . 
Conducc ión , m e c á n i c a . 100 pe-
se tas , con carne t . Genera l P a r -
d i ñ a s , 93. 

ESCUELA ZACARIAS. LA ME-
j o r . G a r a n t i z a ob tenc ión ca r -
ne t . L u c h a n a , 37. G a r a j e . 

CUBIERTAS DE O C A S I O N , 
d e s d e 30 p e s e t a s ; c á m a r a s , 
d e s d e siete. Malasa f i a , 24. 

CUBIERTAS. D E S D E 25 P E -
s e t a s ; c á m a r a s , desde siete. 
C o m p r a v e n t a . R e c a u c h u t a d o s 
F l r e s t o n e . G o n z a l o C ó r d o -
b a , 22. 

B O D A S , VIAJES, ABONOS. 
Consu l te p rec ios . Es t re l l a , 17. 
G a r a j e G r a n Vía . 

ABONOS, B O D A S , V I A J E S ; 
t oda c lase s e rv i c io s . A y a l a , 13. 

LOS MEJORES NEUMATICOS 
ocas ión . San ta F e l i c i a n a , 10. 
Te lé fono 36237. 

F O R D , CABRIOLET, DOS-
c u a t r o p u e r t a s y c o n d u c c i ó n . 
A r r i a z a , 2. 

CONDUCCION, DIEZ IIP. , S E -
m i n u e v o . A r r i a z a , 16. G a r a j e . 

CONDUCCION, OCHO CABA-
llos , t oda p r u e b a . San ta En-
g rac ia , 4. 

PARA ELECCIONES V E N D E -
m o s Cadi l lac , s iete p l a z a s ; b a -
ra to . V i l l a m a g n a , 8. Te l é fo -
no 51416. 

BOLSA DEL T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

P I N T O HABITACIONES. F A -
c h a d a s . p o r t a d a s : g r a n econo-
m í a . R e s p o n d o t r a b a j o . Telé-
fono 71956. 

O F I C I N A TECNICA. I N G E -
n i e r i a : P l a n o s , M e m o r i a s 
a p e r t u r a I n d u s t r i a s , i n s t a l a -
ción m o t o r e s . H o n o r a r i o s eco-
n ó m i c o s . A r q u i t e c t u r a : P r o -
yectos c o n s t r u c c i ó n , r e f o r m a , 
a m p l i a c i ó n . Casa se r i a , a n t i -
gua , a c r e d i t a d í s i m a . C a r m e n , 
26. T e l é f o n o 18922. 

S E O F R E C E P R O F E S O R A 
f r a n c e s a p a r a colegio. A lca -
lá , 185. 

MATRIMONIO J O V E N DESEA 
por te r í a , sólo p o r l a v i v i e n d a . 
Calle Del ic ias , 11. G u e r r a . 

ARREGLO SOMBREROS SE-
ñ o r a , m u y económicos . T o r r e -
ci l la Lea l , 5. Ascens ión Mu-
ü o z . 

LECCIONES C O R T E , CON-
f e c c i ó n ; económicos . P a t r o -
nes, ves t idos . Doc tor Cas tc lo , 
3.—50131. 

O F R E C E N T R A B A J O 

AGENTES ARTICULOS CON-
s u m o of ic inas , neces í t anse . Di-
r i g i r s e con d e t a l l e s : A p a r t a -
do 8.064. 

REGALO R E L O J , CINCUEN-
t a r e p r e s e n t a c i o n e s . M á x i m a 
c o m í s i ó n . Convénzase e s c r i -
b i e n d o : A p a r t a d o 10.005. 

S E G U R O S . A G E N T E S EN 

Ír o v i n c i a s d e s e a Un ive r so , 
o r r l j o s , 72. M a d r i d . 

E S T U P E N D O NEGOCIO PA-
r a t a b e r n a s . I n f o r m e s g r a t i s : 
A. F e m e n i a . Ca lpe (Al i can te ) . 

A R T I S T A S CINE P U E D E N 
s e r e s c r i b i e n d o E s t u d i o s Ga-
ce. Sepú lveda , 169. Ba rce lona . 

EMPLEADOS, OBREROS. ZA-
p a t o p a r a c a m i n a r 25.000 k i -
l óme t ros , nueve pese tas . T r e s 
Cruces , 9. 

P A G O BUENOS SUEI .DOS 
r e p r e s e n t á n d o m e , t r a b a j á n d o -
me ( l oca l i dades p r o v i n c i a s ) . 
A p a r t a d o 544. M a d r i d . 

U S T E D P U E D E GANAR MAS 
d i n e r o s i n s a l i r casa . E s c r i -
ba : A p a r t a d o 4. Yecla (Mur -
c i a ) . 

¿ Q U E R E I S SER ARTISTAS Ci-
n e m a t o g r á f i c o s v e r d a d ? E s c r i -
ba SEPAC. P laza C a t a l u ñ a , 3. 
Ba rce lona . L a m á s a n t i g u a , 
s e r i a . I n s t r u c c i o n e s g r a t u i t a s . 

C O L O CACIONES P A R T I C U -
lares . A d m i n i s t r a d o r e s , c o b r a -
do re s , m e c a n ó g r a f o s o r d e n a n -
zas , po r t e ro s . 16.0 0 co loca-
dos . C o s t a n i l l a Anzoles , 8. 

DESEAMOS l % N E R N O S E N 
re lac ión con p e r s o n a s de b a j a 
e s t a t u r a q u e q u i e r a n a u m e n -
t a r v a r i o s cen t íme t ros en se i s 
d í a s , m á x i m o . E s c r i b i r p i -
d i e n d o de ta l les g r a t u i t o s Svel-
t y . V i l a d o m a t , 138. B a r c e l o n a . 

SORTIJAS, GEMELOS, DIJES , 
t o d o con fo toe sma l t e . Sol ic i -
t a m o s r e p r e s e n t a n t e s p r o v i n -
c ia s venta p a r t i c u l a r e s . P a -
r i s -Ar t i sUque . M a y o r , 73. Ma-
d r i d . 

L I C E N CIADOS E J E R C I T O . 
Des t inos p ú b l i c o s . Miles v a -
can tes . I n f o r m e s Marte . H o r -
ta leza , 116. 

S E Ñ O R I T A : DIEZ P E S E T A S 
d i a r i a s g a n a r á n c o m p a ñ í a re -
v i s t a s . Bo l sa , 14, e n t r e s u e l o . 

U R G E COCINERA, DONCE-
11a. A. E l P i l a r . J u a n de Me-
n a , 11. 

NECESITO P R O F E S O R I N G E -
n i e r o a g r ó n o m o . I n d i c a r p r e -
t e n s i o n e s : Ce laya . Ca r r e t a s , 3, 
C o n t i n e n t a l . 

LA FARSA ha publicado "Sol y Sombra' de Quintero y Guillen. - Ejemplar, §S cls. 
Ayuntamiento de Madrid
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M A D R I D . E A J 7. 424,3 
metros , 3 kw., 707 kiloc.— 
De 8,00 a 9,00: Diar io ha-
blado de Unión Radio "La 
P a l a b r a " . — I n f o r m a c i ó n 
de todo el mundo. — T r e s 
ediciones de veinte minu-
tos : a las 8.00, 8,20 y 8.40. 
A p r o x i m a d a m e n t e a las 
11,00: Transmis ión de la 
sesión del Ayuntamiento . 
Sobremesa . — 14.00: Cam-
panadas de Gobernación. 
Señales horar ias . — Bole-
tín meteorológico. — Car-
telera. — "La f a m a del 
t a r t a ñ e r o " (pasodoble), 
Manzano. Góngora y Gue-
r r e ro : "Souvenir" , Leslie -
Nicholls: "El A m p u r d á " 
(canción ca ta l ana ) , J . Ma-
ragal i y E . Morera ; "Ma-
r i n a " (seguidillas). Cam-
prodón y Ar r i e t a ; "Sonne t 
allegro", D 'Ambros io ; " L a 
g e n e r a l a " ( f an ta s í a ) , Vi-
ves; " N o r m a " (cas ta di-
va) , Bellini; "La t a r d e en 
G r a n a d a " , Debussy ; "Al-
guna vez" (canc ión) . K a m -
mer Arnold y S t a m p e r ; 
Obe r tu r a "1812", Tschai-
kowsky. — (En el p r imer 
in te rmedio , después úe las 
15.00: Cambios de moneda 
ex t r an j e ra . ) — 15.50: " L a 
P a l a b r a " . — Diar io labia-
do de Unión Radio. — No-
ticias de todo el mundo, 
recibidas hasta las 15.10.— 
16.00: Fin de la emisión. — 
T a r d e — 19.00: Campana -
das de Gobernación. — Co-
tizaciones de Bolsa. — Re-
lación de nuevos socios 
de la Unión de Radioyen-
tes. — " E f e m é r i d e s del 
día" . — P r o g r a m a del 

H I P N O T I S M O 
Influencia personal . 3uges-
•ión. Ocul t ismo e ilusionis-
mo. E n s e ñ a n z a práct ica y 
por correo. Escr ib id : Ins-
t i tuto Psíquico, Angeles, 1. 
Barce lona . ( Incluid sello.) 

PT4? Solámente 
o f l o V E D A b 

OÉNSACIOML 
I Magnifico cronómetro 
' SUIZO de bolsillo sin CRISTAL 
niKVJAS.Exacto aiGtm 
SÓl IDO. Como propagan 
da lo remitimos acodos 
partes contra reembol\ 
sodeP'v15-DePUL-' 
SERA precioso mode 
lo P'v 25. 1 

Mande su pedido sin de 
moraindicamjo estepí-
riodico.nos lo agradece-
rá toda la vida 

CASA GIMBRft:sIn sebI^BÍ 
Telé fono d e A H O R A : 

18340 

L a m e j o r manzani l la , mar-
ca E L CASTILLO, ' ant ibi-
liosa y digest iva. P ida us-
ted en F a r m a c i a s y en la 

de P R I N C I P E , 15. 

L a casa que ocupa LA 
TABACALERA, Carre-
r a S a n Je rón imo , 19. 
Ocasión, buena r en t a , 
da ré g r a n d e s faci l ida-
des. R a z ó n en el segun-

do p i s o — T O R R A S . 

Mummmmmm*' 

No produce humo ni hollín, por lo que resu l ta el m á s 
económico y aprop iado p a r a ca lefacciones y usos do-
mésticos, exist iendo el nuevo t ipo "doble cero", insus-
t i tu ible p a r a hogares de cocinas m o d e r n a s de pequeña 
capacidad, s i rviéndose con toda rap idez y pun tua l idad 
a domicilio a los precios s iguientes : 

Cok grueso 
Cok núm. I 
Cok núm. 0 

oyente . — ( E s t e p r o g r a m a 
se compondrá de discos 
solicitados por los -ocios 
de la Unión de Radioyen-
tes.) — 20,15: " L a Pala-
bra" . - • Diario hab lado e 
Unión Radio . — Noticias 
de todo el mundo, recibi-
das has ta las 20,15. — No-
che. — 21,30: C a m p a n a d a s 
de Gobernación. — Señales 
hora r ias . — " L a P a l a b r a " . 
Diar io hab lado de Unión 
Radio. — Notic ias de todo 
el mundo, recibidas has ta 
las 21,15. — Selección de la 
ópera de Puccin i " T o s c a " 
(en discos con enlace auto-
mático, s i s t ema exclusivo 
de Unión Radio) . — 23.45: 
"La P a l a b r a " . — Diar io 
hab lado de Unión Radio.— 
R e s u m e n de not icias de to-
do el mundo. — Ult ima ho-
ra. — Noticias recibidas 
has ta las 23,30. — Anticipo 
de los p r o g r a m a s de la se-
m a n a próxima para los 
oyentes de los ter r i tor ios 
ex t rapeninsu lares . — 21,00: 
C a m p a n a d a s de Goberna-
ción. — Cier re de la esta-
ción. 

B A R C E L O N A . 860 kc„ 
348.8 m., 7 % kw—7.15: Se-
sión de cu l tu ra física, por 
radio. — 7.30 a 8,00: "La 
P a l a b r a " , diario r ad iado de 
Radio Barce lona . — o,00: 
Sesión de cu l tu ra física, 
por radio. — 8,15 a 8,45: 
"La P a l a b r a " , d iar io ha-
blado de Radio Barcelona. 
11.00: C a m p a n a d a s hora-
r ias de la Catedra l . — Pa r -
t e del Servicio Meteoroló-
gico de Ca ta luña . — E s t a -
do del t iempo en E u r o p a y 
en Ca ta luña . — Previs ión 
del t i empo en Ca ta luña , en 
el m a r y en las r u t a s aé-
reas. — P a r t e meteorológi-
co rad io te legráf ico p a r a las 
líneas aé reas . — Transmi -
sión t e l e fo tográ f i ca diar ia 
de la ca r t a del t iempo. — 
13,00: P r o g r a m a de discos 
selectos. — 13,30: I n f o r m a -
ción t e a t r a l y ca r t e l e ra . — 

R I Z A D O R E S 
SON L O S M E J O R E S . 

M A G N E T 
E L E C T R I C 

3 P T A S . E L C A R T O N D E 

H E L E N 

Y las demás apreciadas 

Radio se compran en 

las más favorables 

condiciones a 

Címelícan^cuác 

DESCUENTOS RAZONAtiLtS A COMERCIANTES 
También nos interesan corresponsales a c t i v o s dispuestos a invertir 

peguero cantidad en aparatos necesarios para iniciar gestión 

E l d ía 30 del ac tua l se ce l eb ra rá en l a s Ofici-
n a s de es te Consejo (Pa lac io Nacional ) , la su-
b a s t a de la caza de gamos en Riofr ío , con a r re -
glo al pliego de condiciones, que e s t a r á de ma-
nifiesto todos los d ías laborables en las mencio-
n a d a s Oficinas. 

Madrid , 19 de oc tubre de 1933.—El Pres iden te , 
B. Campo-Redondo.—El Secretar io , •!. I . de Al-
d a m a . 

B®©S®3®©a©e®3®3©©©B&5®.: 

AS, gran revista deportiva: 25 cts 

Cont inuación del p r o g r a m a 
de discos selectos. — 14.00: 
Sección c inematográf ica .— 
El sexte to d e . R a d i o Barce-
lona i n t e r p r e t a r á : Actuali-
dades musica les . n ú m e r o s 
escogidos en t re los últiir.03 
éxitos) . — A con t inuac ión : 
M a r c h a nupcia l de " E l 
sueño de una noche de ve-
r a n o " . F. M e n d e . s h o n ; 
"La hija de m a d a m e An-
g o t " ( f r a g m e n t o s ) . Le-
cocq; " A l h a m b r a m í a " 
( invocación) , P. Q a l a u . — 
Boletín de Excur s ion i smo 
de Radio Barcelona. Con-
t inuación del concier to : "A 
la cubana" , E. G r a n a d o s ; 
" P a n y t o r o s " ( f r agmen-
tos) , F. A. Barb ie r i ; " Ja -
c a " (pasacal le) , J . J a r q u e . 
Bolsa del T r a b a j o de E A J 
1. — 15.00: Sesión radiobe-
néf ica , o rganizada exclusi-
v a m e n t e en obsequio de las 
ins t i tuc iones b e n é f U r . s l 

asilos, hospi ta les y casas 
pen i tenc ia r ias de España , 
con discos escogidos. — 
16,00: Fin de la emisión. 
18,00: Concier to por el t r ío 
de R a d i o Barce lona : " T a n -
n h a u s e r " (selección), Wág-
n e r ; "Rever ie" , J . Vallau-
r y ; " C a p r i c h o z íngaro" . A. 
F lo r in i ; "Los cuentos de 
H o f f m a n n " ( s e 1 e c ción), 
O f f e n b a c h ; "C a n ¡raneta", 
R . H a m m e r ; Serena ta y 
f a r a n d o l a de la "Su i te va-
r iée", G. P ie rné . — 19,00: 
P r o g r a m a del oyente . — 
Discos a pet ición de seño-
re s susc r ip to res de Rad io 
Barce lona . — 19.30- Coti-
zaciones de monedas . — 
Cont inuación del p r o g r a m a 
del radioyente . — 20.00: 
P r o g r a m a de discos selec-
tos. — Notieiag, <*e l a P r en -
sa. — 21,00: C a m p a n a d a s 
ho ra r i a s de la Catedral . — 
P a r t e del Servicio Meteo-
rológico de Ca ta luña . — 
Prev i s ión del t i empo en 
Ca ta luña , en el m a r y en 
las r u t a s aé reas . — Sesión 
dedicada a la fami l ia del 
n a v e g a nte . — Actuación 
a n t e el mic ró fono de los 
fami l i a res de los t r ipu lan-
tes . 

én-Ejemplar, 50 cís. 
Ayuntamiento de Madrid



Los d e s ó r d e n e s p r o d u c i d o s e n los d i s t r i t o s m i n e r o s de P i t t s b u r g o h a n t e n i d o c o m o r e s u l t a d o u n m u e r t o y m á s de qu ince he r idos , d e s p u é s de la fo rzosa in te rvenc ión 
de la f u e r z a púhltcii 

¡ 

AHORA 

LA FIESTA DE LA RAZA HISPANA, EN LONDRES 
i ! - - ' , • -":• ; . V. " J . 

i 

: • f . ' 

Sangrientos desórdenes en Pittsburgo 

C o n c u r r e n t e s al b a n q u e t e c e l e b r a d o en el C e n t r o E s p a ñ o l , con mot ivo de la F ies ta 
de la R a z a . E n la p re s idenc ia , los e m b a j a d o r e s de A r g e n t i n a , B ra s i l , E s p a ñ a > 

F o r t u n a 1 
( F o t o s T u r n e r y V i d a l ) 

Ayuntamiento de Madrid
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p u e d e V. a d q u i r i r hoy mismo uno d e estos 

Dos nuevos mode los d e 

Lujosamente decoradas ai fuego 

La compos ic ión d e estas va j i l l as de 8 4 p iezas es c o m o s igue: 

2 4 p l a t o s l l a n o s d e 2 4 cms. 
12 » s o p e r o s d e 2 4 » 
12 >» p o s t r e d e 19 
1 s o p e r a 12 r a c i o n e s 
1 s a l s e r a 

1 f u e n t e o v a l a d a d e 3 0 cms. 
1 » » 3 3 ,» 
1 »- » 3 8 < 

1 e n s a l a d e r a g r a n d e 
2 r a b a n e r a s 
1 f r u t e r o p i e b a j o 
1 l e c h e r a 

"7 a z u c a r e r o 
1 c a f e t e r a 
2 t a z a s d e c a f é 

12 p l a t i t o s 

PRECIOS: 
Modelo 1 0 y 1 1 - 5 7 p i ezas (sin juego calé) 2 3 0 pts . a p l a z o s de 1Í.50 al m e s 

» i o y i i - 8 4 » (con juego café) 2 7 0 » » 1 3 . 5 0 » 

Al c o n t a d o : 10 % d e s c u e n t o 

N u e s t r a cul ta c l i en te la s a b r á a p r e c i a r el m i l a g r o q u e supone p o d e r 
o f rece r en estos t i empos va j i l l as d e porcelana pura ex t ran je ra 
a prec ios tan s u m a m e n t e económicos , a pesar d e las d i f i cu l t ades q u e se 
p resen tan p a r a la f a b r i c a c i ó n . 
C u a l q u i e r a de los 2 mode los q u e aqu í le p resen tamos son d e una f inura y 
m o d e r n i s m o v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e s . 
El modelo ÍO, está d e c o r a d o en co lo r azu l y fileteado en o ro , y en el 
modelo 11, p r e d o m i n a el co lo r co ra l p á l i d o , t a m b i é n de g r a n n o v e d a d 
y f i l e t e a d o en o ro . 

Aproveche boy esta oferta que quizás mañana oo podamos mantenerla 
y suscr iba e l s i gu ien te bo le t ín . 

O L E T I N D E C O M P R A 
Yo el a b a i o f i rmado, o e c l a r o compra r a los Establecimientos QUILLET, S. A., una va|i l la Modelo N . ° (con o 

sin juego de café l conforme a su descr ipc ión por el p rec io de pías. ... q u e me c o m p r o m e t o a p a g a r en Barce lona, 
por vencimientos mensuales ae otos, el p r imero a >o recepc .ón y los restantes cada 1 .de. t .« ; , hastoi com-
pleta l iqu idac ión. Mient ras no se hoyo sat isfecho el importe l o t a t d e l e ' p r e n d a se cons ide ra rá en c a l i d a d de depós i to 
en poder de l comprador . A l C O N T A D O 10 0 DESCUENTO 

A . 20-10-933. 
N o m b r e y dos ape i í idos 

Edad Profesión D i recc ión de l 

emp ico 

Poblac ión 

Estación f. c. 

i . a l i e 

Pxovincia ... 

fecha 

Establecimientos QUILLET, S. A., Mallorca, 237 bis - BARCELONA 
A G E N C I A S : 

M A D R I D Churruca, 15, bajos (Glta . Bilbao) 
B I L B A O : E l cano , 22, entresuelo. 
Z A R A G O Z A : Pignatel l i , 62. 

LAS P A L M A S : Buenos Aires, 47. 
M A L A G A : Molina Lario, 3 , pral. ( J u n t o plaza del Siglo.) 
S E V I L L A : Feria, 168, duplicado. 

Ayuntamiento de Madrid




